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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
r 
R e a l L o t e r í a d e l a I s l a d e C u b a . 
Sorteo extraordinario número 1,257.—Lista 
de los números premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy, 24 de diciem-
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Aproximaciones á los nueve números restantes de 














1587 . . 1000 
1599 . . 1000 





1797 . . 1000 
1805 - 1000 
1811 ..200O 
1818 . . 1000 
1852 100* 
1856 . . 1000 
1887 . . 1000 
1904 . . 100 
1912 . . 1000 
1919 . . 1000 
1929 . . 1000 
198) . . 1000 
Dos mil. 
2036 1000 



































5035 . . 
5036 
5042 
5049 . . 
5060 
5085 . -
5088 . . 
5092 . . 
5118 




5185 . . 
5213 . . 




5264 . . 
5289 . . 
5301 
5383 . . 
5391 . . 
5393 . . 
5401 . . 
5425 . . 
543L . . 




Soí.'O . . 
5617 . . 
5661 

















































2561 . . 
2584 . . 
2587 . . 
2601 . . 
2629 
2657 . . 
2666 
2693 . . 
2701 
2703 
2705 . . 
2706 . . 
2740 
2760 I00( 
2776 . . 1000 
2796 100Í 
2802 10Ü( 
2S19 . . 20O( 
2851 200< 
2852 .20000( 
2853 . . lOOí 
2864 100Í 
2877 I00( 
2879 . . 100C 
2889 i m 
2916 i m 
2937 10£K 
2939 1C0( 






3067 . . 1001 
3071 . . 100< 
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Desde el mártes 27, de seis á nueve de la mañana, se 
satisfarán por las Administraciones Pagadurías de esta 
Renta, los premios de mil pesos; los de dos mil, los 
mayores y sus aproximaciones, se pagarán por la 
Caja Central, así como tambi«n los premios que 
hayan sido expendidos por las foráneas; en. la inteli-
gencia qne, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi 
car en esta Administración las operaciones que les 
conciemen. 
Del 1 al 1.80O Galiano número 59. 
. . 1.301 al 2.H00 San Miguel número 79. 
. . 2.6)1 al 3.^00 Reina, esquina á Amistad. 
S.^Ol al fi.200 Muralla número 98. 
5.2,1 al 6.500 Monte número 131. 
6.511 al 7.8)0 DraKonea esquina á Galiano, 
accesoria. 
7.801 al 13.000 TeniMite-Ray número 16. 
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9003 . . 
9005 . . 
9008 . . 
9029 . . 
9030 . . 
9061 
9068 . . 
9094 . . 
9155 . . 




9285 . . 
9286 . . 
9313 . . 




9379 - . 
9388 . . 
9407 
9428 
9435 . . 
9442 
9500 
9508 . . 
9542 . . 
9570 . . 
9584 
9613 . . 
9616 
9623 . . 
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l.>B L A M A Í i l N . 
rJgfJLESSHAMAS D E AKTOCJSB. 
Lóndres, 23 de diciembre, á las / 
7 de la noche. S 
Durante l a s e m a n a ac tua l ha te-
nido u n a gran demanda e l a z ú c a r 
de remolacha , cerrando m u 7 firme. 
Del de c a ñ a se h a n hecho ventas 
importantes y los prec ios h a n ce-
rrado t a m b i é n con f irmeza. S I refi-
nado c e r r ó a s i m i s m o firme, habien-
do aumentado e n la s e m a n a de 3 á 
6 psniques . 
N u e v a York, 23 de diciembre, á las t 
7 t/ 45 ms. de lanoche. s 
E n uno de estos d ias se c e l e b r a r á 
u n gran tneeting de tabaqueros, con 
objeto de protestar de l a d e c i s i ó n 
de los fabricantes de emplear u n 
s i s t ema espec ia l para l a elabora-
c i ó n del tabaco. 
Se h a unido á l a l iga de los refina-
dores l a r e f i n e r í a de S a n L u i s . 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Nueva York, 24 de diciembre, á las i 
% d é l a mañana, s 
E l H e r a l d de e s ta c iudad publ ica 
u n te legrama de R o m a , diciendo 
que el Pres idente de l a R e p ú b l i c a 
de los Estados-ITnidos , Mr. Cleve -
land, ha enviado á S u Sant idad e l 
P a p a L e ó n X I I I , con motivo de s u 
jubileo, u n a carta f e l i c i t á n d o l o , y 
u n a r e p r o d u c c i ó n de l a Const i tu-
c i ó n amer icana . 
San Petersburgo, 24 ds diciembre, á f 
8 y 35 ms. de la mañana. S 
L o s jefes de los cuerpos mi l i tares 
que se ha l lan de guarnic ionen V a r 
sovia, Ode&sa, V i l n a , Kieff y C h a r 
kof f h a n sido citados para reunirse 
e n G-atschina. 
Viena, 24 de diciembre, á las l 
9 y 10 ms. de la mañana 
Lóndres f diciembre 29 , 
Azúcar de remolacha, á ló j lO^. 
Azúcar centrifuga, i-oL 96, & 1 7i6. 
Idem regular refino, á 16|6. 
Consolidados, á 101 9[16 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 67 ex-divl-
dendo. 
Descuento, Banco d« Inglaterra, 4 por 
100. 
f a r í s , d ic iembre 23 , 
Renta, 3 por 100, á SI fr. 25 cts. ex-di-
videndo. 
- .f pfühsbtda la reproducción de 10» 
üiapi nn.jui qw anteceden, con arreglo al 
• n S i í- ¡.-i í es» P v o p i t f i a ñ t n t ñ l M t t u i h i 
Cotizaciones de i a Bolsa Oficial 
el dia 24 de diciembre de 1887. 
O R O (Abrió á 240 por 100 y 
DEL ] cierra de 239^ á240 
onWo R S P A R O U f oor 100 A las rto« 
C O L E G U O 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
f 4J á 7 p8 P . oro e»-
^ A S A | ?S¡Vcefflara 
I N G L A T B R K A ^ ^ m ^ 
6 á 6i p S P<, oro es 
6»' ' ' " • « " A U ' í T p ' s ' p í t . 
pañol, á 3 div. 
A L E M A N I A . 4 á 5 p; pañol, 
? P. , oro es-
'60 dp . 
B 8 T A D O S - U N I D O S . 
^ S i á l O i p^ 
pañol, 
l>KSCÜENTO 
T I L 
M K B C A N -
gP., oro 
, . 60 div. 
11 á 114 p g P. , oro 
\ español, á 3 di?. 
; ?• á 10 pg anual oro y 
billete». 
Mercado nacional . 
A Z U C A R E S . 
Blanco, trenes de Derosne y ¡ 
Killienz, bajo á regular.. 
Idem, idem, ídem, ídem, bue- i 
110 á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n d m e r o 8 á 9 . (T. I I ) 
Idem bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
IJnebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, u? 16 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
fi?em floreta. r.9 19 4 20 i . l . . . 
9 á 9^ ra. oro arroba 
9] ra. oro arroba. 
10i á 10i ra oro arroba 
4} á 5 ra. oro arroba. 
5i á 5} rs. oro arroba 
54 á 6 rs. oro arroba. 
6 á 6J rs. oro arroba 
64 á 7 rs. oro arroba, 
7j 6. 7J r«. oro »rroba 
Mercado extranjero. 
C B N T B I P U G A S D E G U A R A P O . 
Kxtrnjero,—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6J 
i 6 i reales oro arroba.—Bocoyes: de 5i á 64 reales 
oro arroba, según número. 






S e ñ o r e s Corredores de semana . 
D E O A M B I O S . — D . Baltasar Gelabert, auxiliar 
de corredor. 
OS. F R U T O S . — D . Jos i Ruizy Gómez y D . Fél ix 
Arandia y Crespo, 
g* o i- a—Habana, 24 de diciembre de 1887.—K 
ir..H íí. Núñez . 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O i Abrió á 240 por 100 y 
D B i i l cerró de 239% a 239% 
































. 2000 l0522 



























. . 1000 
. . 100 
. . l'OO 
. . 1000 
. . 1000 
. . 1000 
. . ICOO 
iooo 
. . iooo 
. . 1000 
. . 1000 
. . 1000 
. . 1000 
1000 
. . 1000 
. . 1000 
. . 1 00 
. . 1000 
. . iooo 
. . 1000 
iooo 
. . 000 ,. iooo 





















L o s individuos de l a s r e servas 
a u s t r í a c a s que se h a l l a n emplea 
dos en e l s u r de A l e m a n i a , h a n re 
cibido l a orden de es tar l i s tos pa 
r a incorporarse á s u s cuerpos tan 
pronto como s e a n l lamados. 
Berlín, 24 de diciembre, á las 
9 y 25 ms. de la mañana S 
L o s oficiales y los indiv iduos de 
tropa del e j é . c i t o a l e m á n que se 
ha l lan de g u a r n i c i ó n en la frontera 
rusa , y que disfrutaban de l icencia 
han recibido la orden de incorpo 
raree á s u s respect ivos reg imien 
tos. 
Vienn, 24 de diciembre, á las ( 
9 y 50 ms. dé l a mañana, s 
E l embajador de A u s t r i a en 
S a n Petersburgo h a enviado u n a 
nota confidencial á s u gobierno 
a s e g u r á n d o l e de nuevo la veracidad 
de las noticias que le habia comu 
nicado del movimiento de las tropas 
rusas ; y diciendo que lo ocurrido es 
solamente la r e a l i z a c i ó n de una 
parte del proyecto de operaciones 
aprobado por el gobierno desde l a 
ú l t i m a guerra con T u r q u í a , con el 
objeto de establecer u n c o r d ó n per 
manente en el B á l t i c o y en e l m a r 
Negro. 
Nueva York, 24 de diciembre, á l a s } 
10 de la mañana \ 
L o s p e r i ó d i c o s de esta c iudad pu 
b l i can u n te legrama de M a d r i d di 
c iendo que la s Cortes h a n suspen 
dtdo s u s ses iones h a s t a e l dia 9 de 
enero p r ó x i m o . 
¡31. ¿OÍS A M A S 
Nueva 
C O M E R C I A L E S 
ForA, diciembre 23, d las 
de l a tarde. 
Onza» espuOoIag, & ¡515-70. 
üescueuto papel comercial, 60 di>., 0 
7^ P«r 100. 
Cambio* sobre Londres, OOdfv. (banqneros) 
ít « 4 - 8 3 ^ ets. 
Idem sobro Paria, 30 djv. (banqneros) & 5 
francos 23^ cts. 
(dem sobre Hambnr^o, 30 div. (banqneros) 
á 95^. 
Bonos registrados de los Estados- Unidos, 
por 100, A 127^ er-enpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 6%. 
Centrífugas, costo y flete, de 8 7il6 fi 
Regular á buen refino, de h% ñ 5^. 
izdcar de miel, de 4^ A 4 15(16. 
E l mércalo quieto, pero los precios se sos 
tienen. 
Mieles nnevut<, & 24. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, á 8. 
F O N D O S P Ü B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla df 
Cnba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenas 
de Kegla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catal ina. . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gaa 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alambra-
do de tías de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Cáramos de Hierro 
de Clenfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Sagna la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Caibariená Sancti-Spiritua.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
[njjenio "Central R e d e n c i ó n " . . . . 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. . . 
Compañía de hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ció'lito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba , 
Cédalas Hipotecarias al 6 p3 in-
terés anual 
Id. de los Almacenes da Santa Cu 
talina con el fi p § incerés anual 




101 á 103 
30Í á 32 V 
17A & 19 
SÍ & n 
75 á 55 
26 á 20 
90 á 87 ü 
50f i 49? D 
26 & 23 D 
68 á 63 D 
68 & 67 D 
6 4 i 55 D 
151 á 14} D 
17i « 18J P 
i 15) D 16i 
2i par. 
l f á 4 
á 82) 
á 12 
10 á « ex-d? 
24 á 10 
Hahana. 24 de diciembre da 1887 
DE OFICIO. 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A , 
Embargada á D ? Cármen Segueira por este H meo. 
en representación plena de loa derechos y acciones 
di la Bactenda concedida por reeoluciouüel Gobier 
no General de 28 de febrero de 18*2, una casa de alto 
y bajo en l i calla Central ó de Zulueta, sin número, 
por U tuina de seis mü quinientos cuarenta y nueve 
pesos cincuenta y cinco centavos en oro, más los in-
cereses y cortas, á consecuencia de los expedientes e-
jeoctivoa que se le sigaeu en c bro de pagarés otor-
gados por ia compra de los solares de las murallas en 
que se halla comtruido di ho edificio, el Gobierno de 
este establecimiento ha resuelto aaunciar la venta en 
pública subasta de la expresada casa y terreno que 
comprende, para el dia veinte y nueve del corriente á 
las doce de la mañana, en el despacho del que suscri-
be, con arreglo al pliego de condiciones que te i- serta 
á continuacio i. 
Y como en la anterior subasta de esta finca celebra-
da en 30 de marzo de et-te año no se presentaron pro-
posiciones, en la qua ahora se anuncia, y con arreglo 
á lo dispuesto en la legislación vigente, se rebaja en 
una tercera parte e! tipo de tasación que sirvió para 
aquella, quedando por lo tanto reducido á treinta y 
cioco mil ciento treinta y un pesos noventa y seis cen-
tavos oro. 
Habana 20 de diciembre de 1S87.—El Gobernador, 
P. S.—José Mamón de Maro. 
P L I E G O D E C O N D I C I O N E S . 
I ? E l edificio, cuyo remate se anuncia se halla 
construido en el solar número 5 de la ma' zana 14 del 
reparto de los terrenos de las murallas, licdiiido por 
la^erecha con el "Paiaje" por la izquierda con el 
"Teatro la Paz" y por el fondo con D . Tomás Gutié-
rrez, ríconociecdo una hipoteca de cuarenta mil pe-
so < y sus intereses al 9 por 100 anual, más cuatro mil 
pesos para gastos y costis, y su tataciou asciende á 
cincuenta y dos mil seiscientos noventa y si^to pesos 
noventa j caatro centavos oro, sacándose á subasta 
por las dos terceras partes ó tea por el tipo de trtin 
ta y cinco mil ciento treinta y un pesos noventa y seis 
centavos. 
29 Las proposiciones se harán en pliegos cerra-
dos y no se admitirá ninguna que no cúbralas dos ter-
ceras partes del tipo indicado, 
3? Para que puedan ser admitidas d chas proposi-
ciones, hab^á de incluirse en los pliegosde los mis-
mas un certificado que acredite haber depositado en 
las cajas del Banco una cantidad equivalente al ci co 
por C:euto del tipo t eñalado en la condición primera. 
También podrá presentarse dicho cert fioado con pos-
terioridad al pliego ó en el acto de la subasta. 
4? Constituida la comisión adminirtrativa del Con-
sejo del Banco pira la subasta en el lugar, dia y ho-
ra prelyadaR, el Presidente la d 'clarará abierta, pero 
no se procederá á la apertura de los pliegos hasta que 
no haya tra-corrido media bora, que se dedicará á 'e 
cibir estos, los comprobantes de previo depósito y á 
facilitar á los licitadore las noticias qne pudieran 
convenirles. Pasado este tiempo no se admitirán más 
proposiciones, procediendo á la apertura de los plie-
gos qae se hubiesen presentado y rechazando las de-
fectuosas, fe examinarán por la comisión los demás, 
adindicándose provisionalmente al autor de la propo -
sioion más ventajosa. 
5o E n el caso de que resultaren dos 6 más propo-
siciones iguales, qne fuesen al propio tiempo las más 
ventsjosaíi, se abrirá entre los autores de las mi.-mas 
nueva licitación por pujas á l n llana que no podrán 
exceder de quince n;inutos. 
E l importe de la subasta ingresará en las cajas 
de es-'.e ej-tablecimiento en oro al contado, y en el ter-
mino de ocho di a tiguientes al en que ee apruebe la 
abasta por el Couseio de Gobúrno del Banco, pasa-
do los cu j lesyi .o habiendo verificado el pago perde-
rá el iot^resado el depóritohe'-ho para tomar p^rte en 
qunlla. Los derechos fiscales, costos de escrituras, 
•ns copias y demás gastos qne ocurran, serán de cuen-
ta del rematador. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N E S . 
D . N . N. , vecino de de calle 
de número enterado del anuncio pu 
blioado en la "Gaceta" y "Boletín Ofijial" de ld la . . . 
por el Banco Español de la lula de Cuba y de las 
condiciones establecidas en el pliego respectivo hace 
proposiciones para la subasta de la casa fabricada eu 
el solar número 5 de la manzana I t de los terrenos de 
las mnralliH e i la cantidad de pagadas al 
contado, ubligá do-e á cumplir aprobada que sea á 
su favor, las coudi ionea expresadas en el pliego de 
referencia. 
Habana—Fecha y firma. 
C—1800 6-22 
Comandancia militar de m a n n a y Capi tanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN VIQNAÜ Í VIGNIER, comandante graduado 
'le ejército teniente de navio, ayudante de esta 
Comandancia, fiscal en comisión. 
Habiendo aparecido ahogado en la poza al O. del 
Castillo de la Punta el veinte y ano de diciembre del 
año actual, el cadáver de un hombre blanco, á quien 
se le encontró cédula personal de D . Felipe López 
Calvo, natural de Madrid, de sesenta y seis años, cito 
por esto edicto por el térmioo de treinta dias, á quien 
pueda dar algun indicio sobre la causa del suceso para 
que comparezca en esta comisión fiscal á prestar de 
claracion en la sumaria que instruyo con tal motiva 
Habana 23 de diciembre de 1887.—Juan Vignau 
—Por su mandato, José G. Nuza. 3 25 
M O V I M I E N T O 
D R 
¥ Á F O K Í S S B E T R A V E S ! / . 
SE ESPERAN. 
Dbre. 25 Enrique: Liverpool y escalas. 
26 Morgan: Nueva Orleans y escalas 
27 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
27 City of Washington: Nueva Vork. 
28 Buenaventura: Liverpool y escala», 
•a 29 Niágara: Nueva York. 
29 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
30 Eúskaro: Liverpool y escala*. 
30 Ponoe de León: Barcelona y escala». 
31 Nioeto: Liverpool y escalas. 
Enero 2 Hugo: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y escalas, 
5 Saratwa: Nííe^a York. 
5 Southwood: Glasgow. 
15 llamón de Herrera: St. Thomas y escala* 
HALDBAN. 
Dbre. 25 Antonio López: Cádiz y escalas. 
26 Miguel M. de Pinilloa: Barcelona y escala*. 
2 ^ City of Washington: Veracrnz. 
'¿Si Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
— 29 San Marcos Nueva ?orii.. 
30 M. L . VHlaverde: Puerto-Rico y esoalaa, 
Enero 5 Niágara: Nueva York. 
10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
3 E E3PESAK. 
Dbre, 25 José García: (en Batabanó) de Túnas, T r i 
nidad y Cieufaegos, 
. . 28 Josefita, (en Batabanó) de Cuba, Manaanl-
Ho Suata Cruz, Júoaro, Túuao, Trinidad y 
t ,'lcEf cegos. 
Enero 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
viías. 
. . 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa 
Nue vitas. 
Dbre. 25 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos 
iv íudiui, Tfinas, Jácaro, Santa Cruz, Man 
zardUo y Cuba. 
. . 2 j Moriera: para Nnevitas, Gibara, Baracoa 
Gaantánamo y Cuba, 
30 M. L Villaverde: para Santiago Cnba. 
Enero 1? Josefita: (de Batabanó) para Cieufaegos 
Trinidad, Tánas, Jácaro, Santa Crac Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
Gaantánamo y Cuba. 
CLAHA.: V'wi 'Oar:j*-ifeii, Magua j CsiberiíTj, loa 
miércoles, regrsuivjjdo los lúnee. 
ALAVA: los ¡ c^v^para Cárdeuiii.6, S«,guA y Csíb* 
ríen, regresando ios mártes. 
BtnjoWuBS: pare Cárdenas ios mártes, regresando 
los Tlérn«w 
BAHIA-HOHBA: p»ra Bahía Honda, Rio Blanca 
Berraoca, San Cayetano y Mala* Agua*, lot sábado* 
regresando ios miércoles. 
4 D S I . A : para Isabela de Saga« T Caibarisn. lar «4-
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 24: 
De Tampa y Cayo Hueao en 1$ dias, vap. ameri-
cano JVtasootte, cap. Haalou, trlp. 35, tons. 520: 
en lastíre, é Lawton y H9 
Alicante y Málaga en 5» dias, gol. esp Pepe To 
no, cap. Albi, tnp. 11, tons. 211: con ca.'ga á San 
Román, Castro y Cp. 
Puerto-Rico y escalas en 10 dias, vap. esp. M. L . 
Villaverda, cap. Gardon, trip. 58, tons 1,501: con 
carga general á M. Calvo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 23; 
Para Matanzas vap. esp. Alicia, cap. Arribi. 
Cárdenas vap. esp. Santiagaeña, cap. Tellechea 
Dia 21. 
Para Cay o-Hueso y Tampa, vap. amer. Masootte, ca-
pitán Hanlon. 
Nueva-York vapor am. City of Alexandria, cap 
Deaken. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De C A Y O H Ü E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Maseotte: 
Sres. D . Enrique Caté y Sra—G. Rolaen—Hugh 
Kal ly—L. Gurken—J. S. Whiting—J. Warren—B 
R. Bnst—Alfredo Cabrera—G. Molinet—Luz Sán-
chez—González Guzman, Sra, y 2 hijo»—Benjamín 
(jawton—Francisco Valdé i—Francisco Figueras— 
Pedio L , GonzU«>z—Gabriel Sosa—Gavino D, Alva 
rez—Santiago Tej^or—Juan S, PenUta—Antonio O, 
Rodríguez—Rafael C, Cabrera—José G Mendoza é 
hijo—-Ricardo D Fernández—Lorenzo B . Flores-
'¡riatóbalo. ürta—José de la Cruz—Antonio Valdés 
Macbin—Nemesio Morejou—Pedro N. García—Ra-
món Valdés—Cárlos Blas—José B , Pérez—José de la 
(Jruz—Francisco Abrnnado—Manuel del Valle—Fe-
lipe Guzman—C recen cío Fuster—Antonio Cabrera— 
Pilar P. Toledo—Silvestre Soler—Octavio C . Cárde 
ñas—Félix E . Jorge y 2 hjos—Benito L . Pérez—Ge-
naro R, Ruiz—José F . Concepción—Inés Gómez— 
T-oJoro F . Pérez, Sra. ó hija—Slisa A. Fernandez— 
Faustino Lozai o—Eduardo B, Alvarez—Andiés P. 
Valdés—Santiago López -A'tolfo Feblec—Elias S 
Ca-tro—Pascuala Alfonso—Juan Pérez—P C . So-
meillan—J R. Angulo—Manuel M Ecasi—Francisco 
Machado—José B, Rodríguez—José G. Velasco—Ce 
le tino Padilla—Alberto C. «Ivarez—Amelia Valdés, 
h'ja y hermano—Marcelino Valdés—Servando R. Oje-
da—César Ruiz—José V. Spósito—Arturo Azpeitia— 
Agastin P. Hernández—Ambrosio Valdés—Alejandro 
C Pérez. 
D e M A Y A G U E Z , C C B A G I B A R A y N U E V I 
T A S en * l vop. eso. M. L Víllaverde: 
Sres. D. Joué Vázquez—José Navas—Benito C a l -
vino—Rafael Miraderius Esparque—Isabel Amayay 
2 hijos—Juan Canobe—Juan Salazar—Antonio Mar-
tiuez—Manuel Cullera—Javier Lonhoria—Gavino 
Fernándey—Juan Sánchez. Sra. y cuñada—Malvina 
Mueses—Juan Butter—Federico Rodríguez—Emilio 
Ramírez y 1 niño—Alfredo Argilagas—Fernando 
Mauri—Joaquín Graya—Teodoro Cacho— Gonzalo 
Cuevas—Timoteo Castro—Juan Alvarez—Fernando 
Diaz—Gabriel Lozano y Sra—Además 2 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vap, ameri-
cano Maseotte: 
Sres, D A, L , Goodrich—Cármen Vaillant—Dolo-
res Palacios—Manuel M, González—Ramón Dobar-
ganes—Mauricio Djsaq—Ma^cel Le Nat—Ramón R o -
d. íguez—Aurelio Basavratf—Francisco Matrero—A-
tanasio Renioso—Suporto Marín—Juan Creus—Juan 
Vallés—Gregorio Román—Joté Ma>tínez—Aquilino 
Aivaríz—José de la Cruz Capas—Mari* de los D 
Cruz y 3 hijos—Ednardo Valdés—Manuela Soza y 3 
h'jos—Francisca Valdés—José Guerrero—Antonio 
Hernández—José L Midina—Francisco Noguera— 
Santiago Suárez y Sra.—Eugenio Fernández—José 
N, Casanova—Joté Gorzález—Abraham Strack— 
Bernardo de la Rionda—Francisco A. Alvarez—Jua-
na Argatn—Joté E Carraudí. 
Para N C E V A - Y O R K , en el vapor amer. City of 
Alexandria: 
Sres. D, Juan J , Gordan—C, Eugenio Wolf—J, Y, 
Crawford—S. Marh—Alexander Oustin—A. H . Há-
rris y seü ara. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 23 
De Mantua gol. Guaniguanico, pat. Rivat: con 6 ter-
cios y 1 caja tabaco y efectos. 
-Caibarien vap. Adela, cap. Bilbao: con 296 ter-
cios tabaco, 133 pipas aguardiente y efectos. 
Sierra Morena gol. Marina, pat. Jaurerise: con 
500 sacos carbón. 
-Teja gol. Vicenta, pat Gutiérrez: con 610 carro-
tas y 100 carros pórtateles. 
Granadillo gol. Ignacia Alemán, patrón Mir: con 
1,000 sacos carbón. 
-Yaguajav gol. TrafaJgar, pat. Vera: con 14,651 
piés madera. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 23: 
Para Sierra Morena gol. Habanera, pat. Menaya. 
— O r t i g o s a gol. Progresista, pit. Noguera, 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Barrow (I .) bca. ing. Ryerson, oap. Joslin: por 
Higgins y Cp. 
-Filadelfla berg, amer. Josefa, cap, Snow: por H . 
B. Hamel v Cp. 
-Nueva Yotk vap. esp. México, cap. Carmena: 
por M. Calvo y Cp. 
Cádiz y Barcelona vapor-correo espaSol Antonio 
López, cap, Domínguez: por M Calvo y C . 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Cayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
ootte. capitán Haulon: por Lawton y Hnos,: 
con 115 tercio i tabaco y efectos. 
-Liverpool, vía Matanzas vap. español Alicia, 
cap. ArriW: por Deulofeu, hijo y Cp,: con 25 ca-
jas glicerina y carga de trínsito. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
No hubo. 
Bztracto de l a carga do buques 
despachados. 
Tabaoo t e r o j o í . . . . , . . . , , „ . IW 





Tabacos torcidos . . . . . . . 
Cigarros oaj«tillas 
Picadura feüos......... 
Aguardiente pipas. . . . . 
Aguardiente garrafones. 










LOSuiA DE VIVE&E»». 
Venias efectuadas hoy 24 de diciembre. 
1000 sacos harina esp. Aguilarejo $9} uno. 
200 Id. id. id. A mi el $10 uno. 
6t0 id. id. id. P . A b a s j a l . . . . $10| Id. 
10 0 sacos arroz semilla 7 rs arr. 
350 id. id. id. carnente 6J rs. arr. 
«•0 id- ca'ó corriente $2 ' qtl. 
275 dnas. escobas L a Habanera de S3 á 6 d? 
800 barriles papas inglesas B . B $11 uno, 
600 idem ídem ame:imanas B. B . . . 101 id. 
20 tercerolas jamones Melocotón $24 qtl. 
15 id. id. Ferris $25J qtl. 
300 cajas bacalao Noruego Rdo. 
Ít2i id. id. id id. 
10 id. lenguas cíbalo $24 qq. 
2Mt id. latas aceite L , Ruiz 244 rs. arr. 
46 id. vino Lágrimas $7i c. 
2U0 sacos harina Flor de Camino.. 
67 barriles uvas frescas 
150 sacos harina española pura 
8 fardos pez-palo 
10 chulas canela fina 
100 tercerolas manteca chicharrón. 
50 id id. Bellota $13i qtl 






$ i3i qtL 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Habana, 24 de diciembre de 1887. 
Bien surtida la plaza y buen movimiento, sobreto-
do en los artículos de fantasía para las próximas Pas-
cuas: cotizamos como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de23 y24 libras á 24i rs. y á 25^ rs. las de 10 y 9 l i -
bras. 
A C E I T E R E F I N O . — R e g u l a r e s existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 13 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi 
dos. Se cotiza á 10 rs. nominal. 
A C E I T E D E C A R B O N . — S e detalla el refinado en 
el país de á 24. 25 y 26 rs. galón según cabida. 
A C E I T U N A S , — B u e n a s existencias. Cotizamos de 
4J á 5 rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales. 
A F R E C H O . — S i n existencias y con buena solici-
tad. Cotizamos el nacional á $4i quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4¿ en cajas á 
$5 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
4-JOS.—Algunas existencias de los peninsulares 
Cotizamos de 1 á 4 rs. mancuerna, 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 5 rs, garrafoncito. 
A L M E N D R A S . — C o r t a demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos á $18 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza 
á $ H quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman 
da, cotizándose á 8 reales arroba el del país. 
A R E N C O N E S . — B u e n a s existencias y moderada 
demanda. Cotizamos sin existencias. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7í, 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6J á 7 rs arroba eegun clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
10 rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 15 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA,—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtl, en billetes, 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
A Z A F R A N . — S e detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
B A C A L A O . — H a y en plaza regulares existenc ais 
del de Escocia, que se cotizan de $9.i á $10 caja. E l 
de Halifax goza de alguna solicitud, cotizándose: ba-
calao, á $6i qtl.; robalo á $5j[ qtl y pescada, á $5i qtl 
CAFE,—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico de $2' á $21^ quintal, según clase. 
CALAMARES,—Surt ida la plaza de este artículo, 
ue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $8 docena 
e latas en medias y $11 los 48 redondos. 
C A N F L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente a $17 quintal y fina á$fi5. 
C L A V O S D E C O M E R . — S e detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país empiezan á llegar de 
Güines y las isleñas que han llegado á $4 quintal y 
las gallegas á 21 rs qtl. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-ear demanda. Cotizamos como sigue: P P . á $12^ •ril neto, "Globo" $104 neto y "Younger" á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3 y salsa 
de tomate, á 20 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 64 rs. galón, 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $104 ca.ia ^ou' 
llon y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Astúrias, á 13 reales lata, 
y los de Bilbao, á 22 reales. 
C I R U E L A S . — A 10 ra. caja. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $18 quintal. 
DATILES,—Cotizamos á 24 rs. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $44- Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs, caja, y los 
grandes de $84 á $9 caja de 24 pomos, 
E S C O B A S . — L a s del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $3 á $6 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $54 á $53 las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $t>4 las buenas á superiores. 
Los del país á $6, 
• F R I J O L E S . — H a v moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
124 rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 8 reales arroba y los del país á 12 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $54 caja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas, 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase, 
G I N E B R A . — S e detallan con facilidad "Campana" 
á $64 garrafón, "Llave" á $5| garrafón, y "Estrella" 
$14: las fabricadas en el país nominales. 
H A B I C H U E L A S . — E s c a s e a n y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 10 reales, 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias han mejorado, cotizándose la nacional de 
$93 á $10 el saco. L a americana, que abunda, tiene 
solicitud: se cotiza de $104 á $104 el saco, según clase. 
Quedan por realizar buenas existencias y la deman • 
d i es moderada, repartiéndose de $104 á $104 por saco. 
L a marca Ábasjal es solicitada y no ha subido sus 
precios. 
H E N O . — Hay buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $74 en billetes la paca 
de 200 libras. 
H I G O S D E L E P E . — S e han vendido 500 cajas 
nuevos á precio reservado, 12 rs. se dice. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5, E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $54 á $84 cíya. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6|y Blanco en panes, á 5J. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $18 á $20 
qtl, y los del Sur á 823. L a marca Ferris á $25 qtl. 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs, arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5í á $64; entrefi-
nos de $8 á $104, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 64 reales las pardas y 74 reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 6í á 7 rs. arroba 
en billetes y el americano, á 53 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $134 y superior en latas, á $13^ ; en medias latas á 
$144 y en cuartos, á $14£; la chicharrón á $134 qtl. en 
tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $27 
quintal, según clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existencias se están realizando á 
18 rs, arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose de $7 á $9. 
P A P A S . — L a s isleñas á $4 qtl, y las americanas de 
$11 á $114 billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 13 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 32 centavos y zaragozano de 34 á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $27 nuevo porPatagrásy 
Flandes á $31 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 11 á 14 rs. la de Torrevieja. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
44 rs. E l de Lyon se cotiza á 74 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 24 á 2i rs. y en tabales de 14 á 16 
reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl. 
S I D R A . — L a de Astúrias se cotiza de $44 á $5 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $94 caja de 48 
medias botellas. 
S U S T A N C I A S . — N o abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $54 los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y oíase. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $28 qtl., según clase y 
marca. 
T A S A J O . — S e detalla de 194 á 20 reales arroba. 
La« existencias reducidas. 
T O C I N E T A . — E s c a s e a y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $14 qtl, 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $64 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á l 6 reales 
J . BALCELLS Y CA 
C U B A N U M . 43 
I B N T R B O B I S P O T O B H A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre toda* las ca -
?líales y pueblos más importantes de la Península, •la* Balflarea v Oanarias. O 80« I M - J n 
B A N Q U E R O 
M G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
9 ta y larga vista sobretodos las principales pla-
«as y pueblos de esta I S L A y la de P Ü E R T O -
3 R I C O , S A N T O D O M I N G O j St. T H O M A S , S a p a d a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
^ I s l a s C a n a r i a s , 
O También sobre las principales plazas de 
% F r a n c i a , 
•<i Ing laterra , 
H M é j i c o y , 
• I toa Bstados-'CTnidos. 
| a i , OBISPO 2 1 . 
bt T n. ftflR IKft-IJI H I D á L S O Y COMP. 
g5, O B K A P I A 25, 
Hacen pagos por si cable, giran letras i corta rlergk 
vista r dan cartas de crédito sobre New-York, Phila 
dalnhia, New-Orleans, San Frsnoisoo, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona 7 demás capitales 7 ciadaaes im-
portantes de los Estados-Unidos 7 Europa, aaf como 
sobre todos los pueblos de EspaCa y sus pertenenoUa. 
In 9M tSft-l J) 
m v ipoiufis 
Saenz y 
D B 
C A D I Z . 
^ A.F O S B S - C C E O S 
D i LA eOMPABA T R A S A I L A i m C A 
Inless de Aotonio L ó p e z y 
L I N E - S . 2D2S i í E W - Y O E K 
• n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á Bn* 
ropa, V e r a c r u z y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto 7 del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
N O T A . — E s t a oompafila tiene abierta a r a p d i i » 
flotante, así para esta línea como para todas las do 
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotoi 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de di-
ciembre le 1887.—M. C A L V O y O ? — O F I C I O S 28 
In. 9 312-1E 
fapres m\mi 
Ferro-carril del Oeste. 
Administración General, 
I T I N E R A R I O del tren de viaje roí extraordíiuri» 
que con motivo de las próximas Pascuas de N a -
vidad, estab eserá esta Empresa entre Cristina y 
Artemisa los dias 24, 25 7 36, regresando al «Us 
siguiente de Cristina. 
I d a . 
T A R D E . 
V a p o r e s p a ñ o l 
Miguel M. Pinillos, 
de 4 , 5 0 0 toneladas. 
capitán D. Juan B. Oorordo. 
Saldrá fijamente el lúnea 26 del actual 
para 
Santander, 
C o m ñ a , 
c a d i s . 
M á l a g a 7 
Barce lona (ría Paerto-RIoo.) 
Admite pasaje y carga p i ra los mencio-
nados puertos (incluso tabaco.) 
Las pó.izas solo se correrán hasta el sá-
bado 24.—Consignatarios, CLAUDIO Qr. 
SAENZ Y C% Lamparilla n. 4. 
0 1750 18a—10 18d—11D 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TEASPOBTES MILITARES 
D E 
SOBRINOS DB HERRERA. 
vw., H O R T E R A , 
c a p i t á n "D. A r t u r o Biches . 
Bate rápido vapor saldrá de este puerta el dU26 de 
diciembre, á las 5 de la tarde, para los ¡lo 





Q u a n t á n a m e y 
C n b a . 
j Ü O N 8 Í G N A T A B I O S . 
Nueritaí .—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Faerto-Padre.—8r. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrígaes. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monis y C ? 
Gaantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . R0S7 Cp. 
Be despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
S A N P E D R O N ° 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n . 6 312-1E 
raptfi Mannelita y María, 
capitán D. José María Vaca. 
I Bste rápido vapor saldrá de tute puerto el di» 6 de enero á las 12 del dia para los ^ Nuevi tas , 
Qibara, 
Sagua de T á ñ a m e , 
Baracoa , 
O n a n t á n a m e y 
Cubo. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitu.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero 7 O? 
Baracoa.—Sres. Monéa 7 Cp. 
Gaantánamo.—Sres. J . Bueno y O* 
Cuba.—Sres. L . Eos y C? 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Los, 
In 6 312-1E 
iCristina 
7| Pinos 
11 A. Naranjo . . . , 
13 Calabatar 
15 R. Boyeros . . . . 
19 Santiago 
22 Rincón 
31 Salud | 6 
39 Gabriel 



















V u e l t a . 




9 I 10 
Artemisa 
5 Callas 
18 Alquísar I 9 





55 R. Boyeros 
57 Calabazar , 
59 A. Naranjo 
fi3 Pinos , 
70 Cristina 
Los precios de la tarifa general.—Cristina, diciem-
bre 20 de 1887.—El Administrador genera^ J * N . 
Odoardo. 16017 5-21 
E M P R E S A 
de Fomento y Navegación del Sur. 
A V I S O . 
Sirviendo los conocimientos que expide el Ferroca-
rril de la Habana para recibir en Batabanó la carga 
que han de conducir los buques de esta Empresa para 
Vuelta Abajo, se advierte á los cargadores para esta 
que ocurran á despachar los conocimientos de dichos 
buques el mitmo dia en qne remitan la carga á V i l l a -
nueva, con objeto de evitarles IOJ perjuicios que p u -
diera ocasionarles el que se les quedara la carga en 
Batabanó por falta de conocimientos de ferrocarril, 
para ser recibida en este punto por los sobrecargos de 
la Kmpresa, que no la embarcarán sin estos conoci-
mientos.—El Administrador. Cn 1777 8-18 
i r n o s . 
C L A R A * 
Servicio de Verano. 
T a m p a (üTlorida) 
C a y o - H u e s o . 
Shoxt Sea Boute. 
F A % A T A M P A ( P i i O S S D A . ) 
CON B 8 C A L A BN C A T O - H U E S O . 
Los hermosos 7 rápidos vapores de esta línea 
OX-IVBTTB, 
C a p i t á n M e K a y . 
M A B C O T T S , 
Capi t sn Hanlon . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes eu el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado Dbre. 3 
M A S C O T T B . cap. Hanlon. Miércoles 7 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado 10 
M A S C O T T B . cap. Hanlon. Miércoles 14 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 17 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles M 31 
M A S C O T T B . cap. Hanlon. Sábado . . 24 
M A S C O T T B . cap. Hanlon. Miércoles . . 38 
M A S C O T T B . cap. Hanlon. Sábado . . 81 
B n Tampa hacen conexión con el South Florida 
BaUwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
o&nas do ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A SANFORD, J A K C S O » V I L L B , S A N 
A G U S T I N . SAVANNAH. C H A B L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , WASHINGTON B A L T I M O R B , 
p a i L A D K L P H I A NEW-YORK., B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A ORLEANS, M O B I L A , S A N 
LÍJIS, C H I C A O O , D E T R O I T 
7 todas las ciudades importantes de los Betados-Uni-
dos, como también por el rio de San Joan de Sanford 
~ Jaoksonville ypuntoR Intermedios. 
Se dan boletas de vi^le por estos vaporea en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Galón, 
Inman, Norddeutscher Llovó, 8. 8. C9, Hambtsrg-
Amerioan, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puenoe de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correo». 
De vais ¡jormfinorfif impondrán sus oonsignataric» 
res 35. L A W T O H H E R M A N O S . 
rte dsrt Wüti» 961 BroadTvtr 
W - l ? D 
Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
'Viajes semanales á C á r d e n a s , Sa-
gua y Ca ibar ien . 
Sal ida. 
Saldrá de la Habana todos los v i é m e s á las seis de 
la tarde y llegará á CARÔ NAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBARIKN los domingos al amanecer. 
Setorno. 
De CAIBARIEN saldrá todos los mártes directamen-
te para la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres 7 ferretería. 
Mm'oanc ías . . . . . . . . . 
i Cardenal á Sagua. á Caibarien 
mercader  
J . D . Hashagen, As* 
SÍMva York, 
n t7m 
! LA W A i U TRASATLASTIOA 
ántes de Aiionio Lépea y C* 
E l vapor-correo A. L O P E Z , 
capitán Dominguee. 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
Diciembre, á las 5 de la tarde llevando la corres-
pondumda pública y io oficio. 
A'imite pa»ajeroe vara dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes i>o uiúregaráu al recibir los billetes 
te paasje. 
huM pólUos de carga ee firmarán por los consignata-
rios áateo de correrla.i, sin cuyo requisito sor£n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dta 23. 
De más pormenores imnondrán su» consignatarios, 
85. C A L V O y C ? , O F I C I O S 38. 
In 8 812-1E 
I S L A D E C E B U , E l vapor-correo 
c a p i t á n Foxtuondo. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 31 de 
diciembre, á las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C» O F I C I O S N. 28. 
In 8 812-1K 
EI vapor-correo M. L Viilaverde, 
Capitán GARDON. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de diciembre, 
para cuyos puertos admiten pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez 7 Puarto-Rico 
hasta el 29 iucttuive. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza flotante; asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de diciembre de 1887. 
M. C A L V O Y COMP» Oficios n? 28 
l n 8 812-1K 
Línea semanal entre la Habana y Nuera 
Orleans con escala en Caj o Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
M O R G A N cap. Staples Miércoles Dbre. 21 
$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 0-40 $ 1-35 
C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S D B H B R R B R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 
In 8 1-8 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártna á lax 11, después de la llegada del tren. 
A L A V A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
8AX.ZDÁ. 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juévesy i Caíbariau lo» vUrtiei por la toaCana. 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
«e despachan conocimientos especiales para los parade-
ca da Viñas, Colorados y Planetas. 
O T R A . — L a OMpi para Cíirdeaa* sólo se recibirá el 
dia de salida, y junio con ^Ui la de los demás pantos 
hasta tas dos de >a t'irdo. 
Se denpacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50 
Cn 1716 1-D 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de S i e r r a y Gromez. 
Situada en la calle del Baratil lo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la L o n j a de víveres. 
E l mártes 27, á las 12, se rematarán en esta Ven-
duta 2U0 docrnas sombreros de jipijapa en el estado en 
que so hallen y por cuenta de quien corresponda.— 
S t e T a y Córnea. 16148 3-24 
mm F mmm. 
Guardia Civil de la Isla de Cuba.—Comalia 
dancia de la Jurisdicción de la Habana. 
A N U N C I O . 
Acordada la venta en pública subasta, por desecho, 
del caballo del fondo de Remonta de tropa de esta 
Comandancia, llamado Danzan, se hace público para 
que los que deseen adquirirlo, concurran á esta casa-
cuartel, Belascoain 50, el dia 27 del actual, á las ocho 
de su mañana, en que se verificará el acto, anta la 
Junta nombrada. 
Habsna, 20 de diciembre de 1887.—Bl 1er. Jefe, 
Eduardo B u g Eianeé . C 1799 S-22 
A V I S O 
L a que suscribe, vecina de la calzada de Jesús del 
Monte u? 331, hace público que si bien la Srita. doña 
Mariana de Sotolongo y Ugarte es heredera de don 
Domingo Sotolongo, su hermano, y como tal partlyipe 
en la Hacienda San Marcos: esta Hacienda pertenece 
al vínculo de Ugarte, y está hoy constituida en admi-
nistración judicial á consecuencia del juicio de divi-
sión de los bienes del vínculo, siendo D , Federico 
Cardona el administrador de dichos bienes y repre-
sentante común de los partícipes, por lo que él es el 
único autorizado para celebrar contratos 7 ejercer 
actos de administración sobre los terrenos de la ex-
presada Hacienda. Debiendo advertir qne la que sus-
cribe y sus hermanos tienen el derecho de escoger 125 
caballerías de las comprendidas en la citada Hacien-
da; todo lo cual consta de los autos del juicio de des-
vinculacion de los bienes pertenecientes al víncnlo de 
Ugarte, que cursa en el Juzgado del Cerro, Escriba-
nía de D, José Nicolás Ortega. L o que se anuncia 
para conocimiento de los ocupantes de la Hacienda 6 
fin de evitarles el perjuicio que habría de resaltarles 
por hacer pagos ó celebrar contratos con otra persona 
que no sea el expresado D. Federico Cardona, veeino 
de la calle de San Nicolás n. 77. 
M a r í a de J e s ú s de Ugarte de Jimene*, 
16150 4-24 
PO R E L P R E S A N T E S E H A C E S A B E R , Q U E habiendo sido declarada heredera de D , Domingo 
de Sotolongo y Ugart», por auto de 25 de noviembre 
último, su hermana D ? María Ana, ce llama para el 
abono y liquidación de los atrasos, á sus arrendata-
rios por todos conceptos, sin desatendérselas proposi-
ciones de compra, en cuanto á algunos de los terrenos 
pertenecientes á la hacienda de San Márcos, qne la 
corresponden en propiedad, en virtud del convenio y 
reparto, ratificado por los interetados y aprobado 
por el juzgado en los autos promovidos sobre la divi-
sión de los bienes del vínculo de Ugarte.—Habana, 
diciembre 19 de 1887.—María Ana de Socolongo, San 
Ignacio n. 39, 15979 15-90D 
Administración de fincas embargadas 
por la Marina. 
Debiendo verificar las reparaciones qne necesí tala 
casa número 90 de la calle de Campanario, así como la 
limpieza de la letrina, se anuncia al público que el dia 
29 de diciembre actual, á la una de la tarde, tendrá 
lugar en la Intervención de Marina, (callejón de C h a -
rrada) un concurso para adjudicar ámbos servicios A 
los que presenten proposiciones más ventajosas. 
E l pliego de condiciones y presupuostos de las obra* 
pueden verte todos los dias no feriados eu la citada 
IntervencioD, donde se darán cuantas explicaciones 
se deseen. 
Habana, 17 de diciembre de 1837.—José M a r í a 
hfartin 15906 10-18 
Regimiento Tiradores del Príncipe. 
3? D E CABALLERÍA. 
Autorizado este Cuerpo por la Sabinspeceion del 
arma, para proceder á la adquisición de veintidós C l a -
rines " L a llera," y veinMdrs cordones encarnado» 
para los mismos, se avisa por este medio pura los qua 
deseen interesarse, presenten sus proposiciones en 
pliego cerrado, en la oficina del Deta'l del expresado, 
Mta en el Cuartel de Dragones, Lista las do e del dia 
16 del mes de enero próximo, en que se reunirá la 
Junta, para el eximen de las mifmas, en cuya oficina 
Refinería de azúcar de lYirdenasJ r t í e c t i ^ 
Secretaria. 
E n junta general ordinaria celebrada el dia 18 del 
comente, se acordó repartir un dividendo de diez por 
ciento sobre las 8,000 acciones emitidas hasta el dia 31 
de Octubre último pagadero desde el dia 31 de Enero 
próximo en efectivo á los tenedores de méuos de diez 
acciones y á los demás en acciones de la Compañía á 
la par á razón de una por cada diez de las que posean 
y en efectivo por las excedentes, haciéndose el reparto 
p r la lista cerrada el dia 17 del corriente. Lo que se 
publica para conocimiento de los Sres. AccionUtas. 
Cárdenas 19 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
P . J . Bondix. CQ 1790 8-21 
Habans, 16 de diciembre de 1887.—El Jefe del D e -
tall, Diego Ordoñes. 
15«fc8 8-17 
ÍPfi íQllS 
l i f i i l Q U D , 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
ENTBB 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
E n virtud de lo prevenido en el artículo 23 del Re-
glamento de esta CompaBía, cito á loa Sres. Accionis-
tas que lo fueren con tres meses de anticipación á la 
celebración de la Junta, para la general que ha de 
celebrarse el dia 15 de Enero próximo á las 12 del dia, 
en la casa calle de San Ignacio n. 56, en cuya Junta 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones riel 
alio social terminado en 31 de Octubre último, y se 
procederá á la elección de Presidente y de tres seño-
res Vocales que cumplen el término de su encargo, y 
de tres Sres. Sócios para que practiquen el exámen y 
glosa de las cuentas; advirtiendose qne dicha Junta 
se celebrará cualquiera que sea el número de los seño-
res accionistas que á ella asistieren. 
Habana 13 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
Cárlos I . Párragn. (7 17M 2fi-1ñn 
PAÜA AGÜIMLDOS 
Calendarios de lujo para el ano de 
1888. 
Espléndid-is ediciones de este C A L E N D A R I O , el 
mejor, el mis completo, el más útil de cuantos ven la 
luz en esta Isla. Contiene adema» del Santoral, de la 
parte Astronómica, da los datos civiles y noticias his-
tóricas qne se acostumbran en estos libros, un T R A -
TADO D B PKACriCAS f I A D O S A S , con oracio-
nes de los rnái renomb-ados autores místicos. Hay 
una varíela t extraordinaria de encuademaciones, 
desdólas más eiegantes hasta h s más modestas, en 
nácar, marfil, con incrustaciones, en terciopelo y D©-
luche, tela, imitación de madera, tafilete, piel dé R u -
sia, etc. Sus precios varían do 
$ 8 - 5 0 á u n peao oro. 
D E V E N T A E N 
LA PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
Z U L U E T A 
E L I R I S " 
Compañía de Seguros Mútuos contra 
incendio. 
Estab lec ida e l a ñ o de 1 8 6 5 . 
Oficinas: E m p e d r a d o n ú m . 46, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro $ 17.260.375-.. 
Siniestros pagados en oro $ 1.150.116-481 
Idem idem en billetes $ 114.275-65 
Pólizas expedidas en noviembre de 1887. 
O R O . 
garrafón según clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos este á $5i octavo de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias á $6J 
el décimo de pipa. 
V I N O T I N T O . — S e han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $44 á $48 pipa, segundase y marca. 
| C y Los precios de las eotizacionet son en oro 
minio no i t advierta lo contrario. 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 
Baker 
. . Staples 
.. Baker 
Enero 
1 á D . Antonio Armenteros $ 10.000 . 
1 á D , Baldomero Terrena y Gordol. 600 . 
2 á D . Arturo Eonts y Veytia 14.000 . 
1 á D . Fél ix Suris 3.000 . 
1 á los Herederos de D . Manuel Rojo 8.000 . 
1 á D ? Juana Ramos y Calvo, viuda 
de Carrasco 600 . 
1 á D . Antonio Goás y Rodríguez. . 10.000 . 
1 á D . Higgins y C ? 16.000 
1 á D . Vicente Vega y Peblos 400 
1 á D * Petra Felicitas de la Lastra y 
Bonas 6.000 
4 á D ? M ? de Jesús de Cárdenas de 
Jurado 10.250 
1 á D , Juan Alum 2.000 
5 á D * Candelaria Callava de Peque-
ño 16.500 
Total $ 97.350 . . 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y terminan' 
So admiten püaajerc») ^iga, además de los pontos | do el ejercicio social en 31 de diciembre de cada año, 
:;>>n Francisco de California ; el que ingrese solo abonará la parte proporcional á la arriba roaae.lon¿.do«, part-
y se dan boletas directas para Houg-Kone, (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería bas-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s p«Vm¿¿oraí informaránsaic onsignatarios, 
Mercadere* S^. ( . ^ W T O N H E R M A N 0 1 * 
On 1793 3ft-21 P 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
el seguro. 
Habana, noviembre 30 de 1887.—El Conseiero Di 
rector, Victoriano A r g u d i n . — L a comisión ejecutiva 
Anselmo B^dr íguee .—Estan i s lao de Hermosa 
C n 1783 4 - i D 





Teología escrita en latín 11 tomos $9. Preleocionea 
teológicas, por Perrone, 9 tomos $8. E l año cristiano 
12 tomos $12. Librería la üniveraidad O'Reilly 61, 
cerca de Aguacate. 16136 4-21 
PARA REIR 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrá-
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají 
niaguao, etc. nn tomo con láminas y caricaturas $1 B . 
De venta S A L U D 23 y O - R E I L L Y 61 libretíis. 
1^155 5 21 
D e fiesta e n fiesta 
Novela critica de costumbres cubauaa, por D . J u -
lián Gil . Do venta en la librería Obispo 54. 
16'53 4 22 
1888 Sexto año HABANA. A V W PÍBLICM. 
PUBUOADO POB 
L a Propaganda Literaria. 
E s el más EXACTO en nctioias astronómicas, el máa 
COMPLKTO en datos religiosos, históricos y de interée 
general, el DE MAS LBCTUBA (R4 páginas) por la infi-
nidad de ncicias que contiene, y el xrsico r L D S T B A -
DO con el retrato del Papa y una preciosa imágen da 
la Virgen. 
Precio: en cuaderno 
l O C E N T A V O S B I L L E T E » . 
Kn pliegos, edicicn de pared, 
5 C E N T A V O S . 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Zulueta número 28. Habana. 
H T A los que tomen por p*rtldas_ ae 1M h w ^ i 
graadet d e M u e t o » . Da it^s 
SÁBADO 24 D E D I C I E M B R E D E 1887. 
A D V E R T E N C I A . 
HaHándoae establecida como costumbre 
por la prensa de esta lala el conceder nn 
dia de asueto á los operarios en la Pascua 
de Navidad, y cayendo este año dicha fes-
tividad en domingo, de acuerdo las respec-
tivas empresas de los diarios de la Habana, 
han convenido en suspender el trabajo el 
inmediato lúaes, y por consiguiente, el pró-
ximo númaro del DIARIO no se publicará 
haAta el miércoles 28, bien entendido que el 
rnártes, á la hora de costumbre, verá la luz 
el correspondiente Alcance. 
P A R T I D O 
D E 
U N I O X C O N S T I T U C I O N A L . 
c E L E C C I O N ' P K O V T N C I A I . . 
Candidato para el tercer distrito electo-
ral, barrios de Colon y la Punta: 




Á las nueve de la mañana del domingo y 
bajo la presidencia del Regidosr 6 Alcalde 
de barrio designado por el Ayuntamiento, 
se constituirá la mesa interina, á la que 
servirán de Secretarios los doamás ancianos 
y los dos más jóvenes de los electores que 
se hallen presentes y sepan leer y escribir 
(arta. 50, 51 y 55). 
Después de constituida en esa forma la 
pesa interina, el Presidente anunciará en 
Jaita voz: uSe procede á la votación de la 
mesa definitiva," que se compone de un 
Presidente y cuatro Secretarios elegidos 
por papeletas y por mayoría de votos (ar 
tículo 54). 
No se admitirá á votar persona alguna 
que no presente su cédula electoral ó no la 
reclame en el acto, según se ha indicado 
(art. 55). 
Los electores se irán acercando uno á uno 
á la mesa, y, prteeucando sus respectivas 
céiuia^ al Presidente, ie entregarán la pa-
peleta doblada con su voto; aquel lo intro-
ducirá en la urna, diciendo: votó el elector 
Fulano de Tal; sellará la cédula en el an 
verso y la devolverá al elector después de 
haber anotado un Secretario en la lista nu-
merada la palabra votó. 
Si ocurriese alguna duda sobre la perso-
nalidad del elector ó sobre la legitimidad 
de su cédula, so identificará en el primer 
caso con el testimonio de los electores pre 
esntea, y en el segando se cotejará con el 
talou la cédula: ei no se identificare la per-
sona ó resultare falsa la cédula, no se le 
permitirá votar, y la mesa lo hará constar 
eu acta tomando las oportunas medidas 
para que el pretendido elector sea remitido 
á los tribunales (art. 57). 
Á las TEES en punto de la tarde prohibí 
rá el Presidente en nombre de la Ley la en 
trada en el local de la elección, cerrando las 
puertas del mismo si lo creyese preciso: con 
t inuará recibiendo los votoa de los electores 
presentes, y después de habar votado el úl-
timo, uno de los Secretarios preguntará tres 
veces en alta voz: ¿R'¿y algún elector pre 
senté que no haya votado? No habiendo nln 
gano, O recogido los votos que falten, dirá 
el President-;: Queda cerrada la votación, no 
voíviéadose á admitir voto alguno, y permi-
tióudose de nuevo la entrada en el local (ar-
tículo 58). 
Cerrada de este modo la votación, un se-
cretario leerá en alta voz los nombres de los 
electores que hayan tomado parte en la 
elección, y publicará su número: en seguida 
el presidente, abriendo la urna, dirá: Se va 
á proceder al escrutinio. (Art. 59.) 
Éste ee verificará cacando el Presidente 
de la urna ¡as papeletas una á una, desdo-
blándolas, leyéndolas en voz baja, y entre-
gándolas después á uno de los secretarios, 
que las leerá en alta voz y las colocará en 
la mesa en el órden que vayan saliendo: los 
otros secretarios llevarán simultáneamente 
nota de la votación, cuyas tres notas se con 
frontarán, y en caso de duda se cotejarán 
con las papeletas. 
Todo elector tiene derecho á leer por £í ó 
pedir que se vuelvan á leer, contar y con-
frontar, las papeletas con las notas de loa 
secretarioa. (Art. 60.) 
Las pape .«tas coya validez ofreciere da-
da se dejüráü aparte, continuando el escru-
tinio; y una vez terminado, las examinará 
y decidirá por mayoría en esta forma: en 
las papeletas en que se hubiere omitido la 
distinción de Presidente y Secretarios, se 
entenderá nombrado para el primer cargo 
el primero que se halle inscripto, y para se-
cretarios loa dos siguientes: en las que con-
tuvieren más nombres se tendrán por váli-
dos loa tres primeros y por nulos los demás 
las ilegibles se tendrán por nulas; acerca de 
las faltas de ortografía, ligeras dlfereuciae 
de nombres y apellidos, itiversion de éstos, 
ó supresión de alguno, la mesa decidirá en 
sentido favorable cuando no ha>a elector 
alguno df l colegio ó sección con quien pue 
da confandirse el contenido en la papeleta 
(Arts. 61 y 62.) 
Cuando se encontraren dobladas junta 
mente dos ó más papeletas, se contarán co 
mo una sola si contuviesen los mismos nom 
bres y por el mismo órden: en otro caso se 
anularán todas. (Art. 63). 
Terminada la lectura de las papeletas, 
dictadas las resoluciones sobre los casos du-
dosos, y admitidas las protestas á que die 
ron lugar, que en ningún caso pueden refe-
rirse á la edad ó incapacidad del elector, se 
procederá al recuento de los votos, después 
de preguntar el Presidente por trea vtse 
¿Hay algt :iaprotesta que hacer centra el 
escrutinio? 
Si no se hiciese ninguna, ó resueltas las 
que se hagan, se verificará por los secreta 
rica el recuento de los votos obtenidos; y el 
hubiere conformidad se formará una lista 
de los que hubieren obtenido votos; en el 
caso de que no haya ^conformidad se proce 
derá á nueva revisión y recuento: dicha lis-
ta se leerá en alta voz por uno de los secre-
tarios: y el que presida la mesa proclamará 
Presidente de! colegio ó sección al que para 
ese cargo hubiese obtenido mayor número 
de votos; y secretarios á los cuatro que hu 
biesen reunido mayor votación para estos 
puestos. )Arts. 66 y 67.) 
Proclamades los elegidos se recontarán 
públicamente laa papeletas y se quemarán 
acto continuo, excepto aquellas sobre que 
hubiere alguna duda que se unirán al acta. 
(Art . 68.) 
Si el Presidente ó alguno de los secreta-
rios elegidos no se hallaren presentes al 
concluir el escrutiaio, se les pasará recado 
á domicilio por el Presidente de la mesa in 
teriija, y si no se preaentasen en el término 
de una hora, se entenderá que renuncian, 
y se tendrán como elegidos los que para el 
cargo respectivo sigan en votación si se ha 
liaren presentes; y si alguno de ellos ee pre 
sentare medía hora después, serán reempla-
dos los que falten por el Presidente ó secre 
tarios de la mesa interina, cada uno en sus 
respectivos cargos. (Art . 69.) 
E l Presidente de la mesa interina dará 
posesión de sus cargos al Presidente y se 
cretarios do la mesa definitiva, declarando 
constituido el colegio ó sección electoral, 
redactando seguidamente y firmando el ac-
ta con arreglo al modelo que aparece en la 
ley, de la cual debe haber un ejemplar en 
la mesa. 
SEGTTirDO DIA. 
A las nueve de la mañana se constituyen 
©n el colegio el Presidente y secretarios ele 
gido?; el primero declarará en alta voz que 
se empieza la votación para Diputado pro-
v i n d u l (Are. 71.) 
E l procedimiento se ajustará á lo ya ex-
puesto, afcí como también el escruünlo, al 
cual se pnci.de á las CTJATEO en punto de 
la tarde. (Arta. 72 y 74.) 
Redactarán iuego el acta parcial del dia, 
la cual se enviará ántes de las ocho de la 
mañana, del siguiente d i a á la Secreteria 
del Ayuntamiento, y de ella expedirá certi-
ficación ei Secretario con el V? B? del A l -
calde: á cada acta se unirá una lista de los 
electores que hayan concurrido á la vota-
ción. (Art . 75). 
Antea de .'as nueve de la mañana del dia 
siguiente, se colocarán en la parte interior 
delColegio ó Sección, la lista dé loa electo-
res que concurrieron á votar, y las de loe 
candidatos, con los votos que hubieren ob-
tenido por órden de mayor á menor. (Ar-
tículo 76). 
Del acta de elección de cada dia se saca-
rán inmediatamente dos certificaciones lite-
rales que autorizarán loa Secretarios de la 
mesa con el Y0 B0 del Presidente y remi-
t irán por el correo más próximo una al Go-
bernador Civil d é l a provincia y otra al al-
calde del pueblo ó cabeza del distrito elec-
toral, en pliegos cerrados y sellados con el 
También comunicarán los Presidentes de 
masa al Gobierno General y aUGobernador 
de la provincia por el medio más rápido al 
terminar el escrutinio del dia, un extracto 
de su resultado, expresando el número de 
votantes y de ios votos obtenidos por cada 
candidato por órden de mayor á menor. 
A cada actase unirá una lista de loa elec-
tores que hayan tomado parteen la elec 
clon, la cual se sacará de la numerada en 
que hayan sido colocados los votos. 
TEECEE DÍA. 
Igual al dia anterior. 
CUAETO DIA. 
El procedimiento es igual al de los dias 
anteriores, excepto en la relativo al acta, 
que se formulará la general de la Sección, 
uniendo á ella los resultados de los escruti-
nios anteriores, con todos loa iucidentsa do 
la elección. (Art. 78). 
Cada colegio electoral elegirá al terminar 
la votación de este día un comisionado para 
que asista al escrutinio del distrito. Las 
mesas de las Secciones ee unirán con la del 
Clegio de que dependan para hacer la de-
signación del Secretarlo comisionado. (Ar-
ticulo 118). 
Si algún colegio compusiese sólo un dis-
trito, las Secciones designarán cada una un 
Secretario para el escrutinio, sí pasan de 
cuatro, y si no llegaren á este número, de 
signarán dos Secretarios para que concu-
rran al escrutinio. 
Este tiene efecto á los tres dias de con-
cluida la elección en los colegios, es decir, 
el dia 16, á las diez de la mañana. 
Los Secretarioa comisionadoa llevarán á 
la junta de escrutinio del distrito copias l i 
torales, certificadas, de las actas de los tres 
dias de elecciones de sus colegios ó seccio-
nes y de los documentos que se hayan pre-
sentado. 
En cumplimiento de lo dispuesto por la 
Ley, el Ayuntamiento de esta ciudad ha 
designado los siguientes para que tengan lu-
gar en ellos la elección parcial de un diputa-
do provincial por el tercer colegio. Punta: 
Ia sección. Punta.—Oficinas de Obras Mu-
nicipales, Fosea de la Punta. 
2* sección, Colon.—Neptuno 6, Teatro de 
Torrecillas. 
Los electores tendrán presente que la cé-
dula electoral es la misma que servió para 
las últimas elecciones municipales efectua-
das en mayo último; y que aquellos que por 
cualquier circunstancia carezcan de ella, 
pueden proveerse de la misma el dia de la 
elección, en la mesa de su respectiva sec-
ción, con arreglo á lo dispuesto en el art. 34 
de la Ley Electoral vigente. 
CORRESPONDENCIA. 
Hemos recibido hoy por la vía de Tampa 
la carta de Madrid, fecha 7 del actual, que 
publicamos á continuación de estas líneas, 
escrita por un acreditado publicista. De 
máa está repetir que el DIAEIO DE LA MA-
EENA no sé hace solidario de laa opiniones 
de sas corresponsales. En el fondo de esta 
correspondencia, algo humorística por cier-
to, se trasluce la idea de combatir los de-
fectos del parlamentarismo, defectos que 
más de una vez hemos señalado en estas co-
lumnas: 
Sr. Director del DIAEIO DE LAMAEINA. 
Madrid, 7 de diciembre de 1887. 
LO QUE DICEX Y LO QUE PIENSAN. 
PRÓLOGO DE L A LEGISLATURA. 
E n e l s a l ó n de conferencias. 
El reloj da las cinco en la tarde del gran 
consejo. Los porteros encienden perezosa-
mente los candelabros. Loa diputados que 
entran buscan el calor de las chimeneas y 
deapues forman grupos con los periodistas. 
Loa corresponsales de provincia bullen de 
una parteá otra tomando aires para un tele-
grama de sensación. Al llegar cualquiera 
persona de viso so ve asediada por círculo 
compacto que le hace sufrir un interrogato-
rio y que se desvanece en cnanto el pregun-
tado pregunta á su vez. Corre el rumor de 
que por exciaiones graves se ha suspendi-
do la celebración del Consejo de Ministros 
anunciado. Sensación colosal.—Se agotan 
los comentarios y las conjeturas s ó b r e l o 
que puede oenrrir. 
Diez minutos más tarde llega la noticia 
de que los ministros han empezado ya el 
Couífjo en la Presidencia. Gran desencan-
to, pero todavía 
Empieza el discurso en los que aguardan 
á pió firme el término del Consejo y los diá-
logos de los que matan el tiempo paseando 
desde Toreno á Mendizábal y üesde Martí-
aez de la Rosa al divino Argüelles, los cua-
tro insignes varones á quien ha condenado 
la gloria á sufrir con marmórea frialdad Jas 
tempestades de entre bastidores, los revue-
los de la envidia y de la maledicencia y las 
intrigas y maniobras de la gente traviesa. 
Un noticiero ministerial radiante que aca-
ba de venir de la presidencia:—Yo los he 
visto entrar hace media hora. He hablado 
con Puigcerver: se ha reído de los anuncios 
fatídicos de la prensa de la mañana. Estoy 
seguro de que no pasará nada, siquiera por 
no dar gusto á los señores de enfrente. Nun-
ca son más tranquilos loa Consejos r i está 
máa seguro el gobierno que cuando la opo-
sición grita crasis á todas ñoras. 
Un repórter con sombras y lejos de literato: 
—Ninguno cante victoria 
Aunque en el estribo esté, 
Que muchos en el estribo 
Se suelen quedar á pié. 
Otro del género solemne:—Yo no hablo 
nunca de memoria. Conozco á todos los 
ayudantes del ministro y á la gente que 
anda detrás de Martínez Campos y sé lo 
que anoche se dijo en la rotonda y en otro 
sitio más amigo de Sagasta: he visto ya 
machas caras iargaa y muchos gestos apre-
tados. Tengo mía motivos para decir, en 
conclusión, lo que le he oído á álguien muy 
alto y muy encopetado y que sabe dónde le 
aprieta el zapato: ' 'Ú hoy ó nunca se tiran 
loa bonetes á la cabeza." 
Uno del corro. -Por si acaso Albareda y 
Alonso Martínez llevan el suyo relleno de 
perdigones y no doy dos pesetas por la se-
guridad de Cf saola. 
Un cassolista.—El ministro de la Guerra 
tiene temple de acero y mano de hierro: en 
él todo rebota y va á chocar contra el que 
se !e atreva. O pasan laa reformas, ó no 
hay gobierno liberal, y quizá ni gobierno 
siquiera. 
Un diputado r e p u b l i c a n o . — c a l l e j ó n 
no tiene salida. Sagasta por el guato de 
quitar la bandera á López Domínguez quiso 
tomar el elíxir de la inmortalidad que le 
daba Cassola. Se lo atragantó y tiene la 
eapina clavada en el gaznate. Si la deja, 
sobreviene la infiamaclon y la asfixia; si la 
extirpa, es posible que con ella se arranque 
la laringe y el último aliento vital. 
Un político viejo.—La cuestión militares 
lo ménos. Ahí no hay sino un pretexto pa-
ra la ruptura. Todo es achaque de incom-
patibilidad do humores entre ia derecha y 
la izqueirda de la mayoría. Tetuan tira 
de Martínez Campos, Martínez Campos de 
Alonso Martínez, y éste arrastra consigo 
todo lo conservador de ámbas Cámaras. De 
la otra parte, loa demócratas están como 
una piña en favor de Cassola: buscan en 
su espada el contrapeeo al sable de Sugun-
to. ¿Triunfarán las reformas? la disiadneia 
estallará indefectiblemente, una disidencia 
con grandes elementos en el Senado y muy 
sostenida por Sil vela y Elduayen. ¿Se 
crean áificultades al debate militar? Pues 
cuenten ustedes con el rompimiento da 
VIártos, Moret, Montero y todo lo avanza-
do de la mayoría. Tal vez en número no 
sean muchos, pero fuera del Parlamento la 
atmósfera será asfixiante para toda situa-
ción contraria á las reformas militares. Si 
Cassola cae en enero volverá necesariamen-
te en otoño, formando él situación ó influ-
yendo en un gabinete democrático para ha-
cer Córtes nuevas. Si no se fuera á eso, ten-
dría que apelarse á un minietorio Cánovas 
de verdadera resistencia y fuerte represión. 
El quid del problema presente está en ave 
riguar á qué lado se inclina Sagasta. 
X —Demasiado sabe Sagasta que el dia 
en que los demócratas rompan las amarras, 
ee quede, prisionero de guerra de loa con-
servadores y no dura dos meses. 
Y.—¡Bah! la fuerza está en Martínez 
Campos. Sagasta lo sabe y se entiende con 
Alonso Martínez. Van ya tres Consejos en 
que ántes de reunirse los ministros celebra 
una entrevista muy confidencial el presi-
dente con el de Gracia y Justicia. ¿Qué 
quiere decir cristiano? 
Z.—Parece, hombre, que no conocen us-
tedes á Sagasta. Siempre está como Que-
vedo, ni sube, ni baja ni se está quedo. Le 
da la razón á todos: entre la izquierda y 
la derecha, se queda con las dos: ¿bay con-
flictos? los aplaza. ¿Llega el momento de la 
lucha? los deja pelear sino logra evitarla; y 
después de dar piadosa sepultura en la uó-
, mina de los altos empleos á los muertos del 
«ello del Ayuntamiento, certificando en la I banco azul los remplaza con los vencedores, 
cubierta el contenido dos de loa Secretarios I Lo mismo se le importa el desenlace de es-
con el v r o Bn0 del Presidente de la mesa. I te drama que á Pousou du Terrail y Xavier 
( A r t . 116). | Montepin el remate de eus foltetineo. 1 
¥a.fcan y vonean incidentes, perpnnajea y 
enreaod^tfon sal que alimenten el inteiéa del 
piibiibo; cuando el editor é los lectores ee 
canean, basta una página para acabar con 
la novela. 
Un romerista (aparte) á un dominguie-
ta.—D. Francisco tiene razón. Antes de j u -
nio el poder es nuestro-
Unperiodisti.de 11 E l E&tandarte" aloido 
á otro de ' lLa Época."—Gon un poco que so 
apriete, esto os becho. Sagasta no llega á 
loa presupuestos. Macho calor vamos á pa-
sar este año en los ministerios. 
Un sogasHno recaIcitrnnte, sonriendo con 
desden (uparte j —¡Soñad inocentes! Á fin 
del ochenta y ocho disolverómoe: en el 
ochenta y nueve se empezará la segunda 
edición corregida y aumentada. Y des-
p u é s , . . . . vuelvan ustedes el noventa y uno 
y hauhucxoa. 
(Desaparece por la puerta del restan 
rant.) 
Un provinciano nuevo en el Congreso.—Y 
¿qué hay da la Liga agraria? ¿Se rebaja al 
cabo la contribución industrian ¿ 
(Se deahace el grupo.) 
« * 
E n l a entrada de l a Pres idenc ia . 
Los ministros salen del Consejo. Alonso 
Martínez y Castola departen cordialmente. 
Navarro Rodrigo y Morec parecen Castor y 
Polux. Loa periodistas abordan á Albareda 
como el más espanaivo del Gabinete. Sa-
gasta despidiéndole desde la puerta, des-
plega la más iosinuanto de sus fionrisas. 
El ministro de la Gobernación á los pe 
riodistus.—Aquí no ha habido una palabra 
más alta de la otra. Reina tal avenencia en 
todo, que resulta para mi gusto hasta em-
palagosa. Á mí, como ministro nuevo, me 
han examinado de política liberal y de los 
asuntos pendientes, y he salido aprobado y 
hasta con buena nota. Las únicas cuestio-
nes que tenemos dependen de que cada uno 
se empeña en que los otros salgan más airo-
sos en BUS propósitos. Ninguno quiere ser 
preferido con perjuicio del compañero, y así 
es que todos los proyectos quedan declara 
dna como de igual importancia y á idéntico 
derecho á la prioridad. 
Uno.—¿Y las n formas militares'/ 
M ministro.—Vendrán y se aprobarán 
por sus pasos Contadoa. Ni hay que pensar 
que el general Caaeola las trae á galope en 
un caballo blanco, con la espada desenvai-
nada y cortando cabezas como Santiago 
Matamoros, ni tampoco que vienen en una 
burra ceja y vieja que se nos muera en el 
camino. Esto es la pura verdad, y ni ha 
pasado ni pasará otra cosa aunque lo diga 
Alí ó lo diga Alá. 
Los reportera de La Iberia y de E l Co-
rreo salen disparados para echar á vuelo las 
campanas. 
Un periodista conservador trasmite á pro-
vincias sus impresiones: "El miniatro de la 
Guerra se impuso una vez más á sus com-
pañeros. Podrá sufrir un Gabinete débil 
este sistema de amenazas: el paía nunca. 
Un reiactor de " E l Eesúmen" (compli-
cando por teléfono un extracto de última 
h)ra.J—El general Cassola se ha rendido: 
el Consejo no ha hecho nada: hubo mares 
como montañas: la crisis inevitable: no la 
ha habido parcial porque será total. El mi-
nisterio muerto que apesta. 
Un ministro sencillo y candoroso á su se-
cretario.—Por lo ménos llegamos al Mensa-
je, después ¡ay! Dios dirá. 
» 
M o n ó l o g o s m u y í n t i m o s . 
Sagasta.—(Paseándoae por su despacho). 
—Eu eso de las reformas militares parece 
que hay algo bueno. Más que algo, mucho. 
¡Si pudiéramos hacerlas triunfar, mi bata-
lla 1 pero ¡qué diantre! no las quieren 
dejar qae pasen. Nos van á tener tres me-
ses discutiéndolas en ei Congreso; en cuanto 
al Senado, ya hará calor cuando las estu-
dien, si ea que llegan. ¿Las anteponemos 
á todo, como se empeña Cassola? pues no 
pasa una ley aunque Dios lo mande. Y lue-
go se me echa toao el mundo encima pre-
guntándome por el programa y no es lo 
malo que me lo digan, sino que tendrán 
razón. Acabaríamos la tercera legislatura 
ain haber hecho nada. Hay que atender á 
la crisis agrícola, hay que cumplir la fór-
mula de Montero y Alonso Martínez, hay 
que reformar ayuntamientos y diputaciones 
y que acudir á lo mucho que reclaman Cuba 
y Puerto Rico. ¿Traemos laa reformas mi-
litares? Puta ya no anda el carro Caasola 
reaulta eutónces el tapón del partido libe 
ral. Sin esto tendríamos hasta fia de año 
todas laa reformas ofrecidas y otras muchas 
más. Luego nueva legislatura, ley electo-
ra!, disolución y damos el salto. . . . Pero 
este Cassola ¡Si dimitiera! No 
más vale que no; el remedio seria peor que 
ia enfermedad. Buenos se pondrían los de 
López Domínguez: digo, pues ¿quién resis-
tirla á los conservadores cantando victoria? 
Y iuego esas armas generales que an-
dan tan esperanzadas y que además 
tienen razón. Pero y o. también la tengo. Si 
no dejan discutir, ¿qué hemos de hacer? Si 
Cassota cediera él, sólo él puedo sacar 
nos del conflicto cediendo Ei patriotis-
mo, laa instituciones, la disciplina, la paz 
pública no tendrá más remedio que ce-
der. 
E l portero mayor abriendo la mampara. 
—El general Martínez Campos. 
Sagasta en vos alta y con ejusion.—Ade-
lante (sigue distraído en su preocupa-
ción y miéntras el general dice sin oirlo y 
para sus adentros.)—Y si Cassola cede, 
¿qué pinta Cassola? ¿ Q u é dgnifica su per-
manencia en Guerra? Voto al chápiro, eu 
buena nos hemos metido. 
Cassola sentado en la poltrona del palacio 
de Buenavista y hojeando estados llenos de 
números.—A ellos no les gusta, pero no se 
atreven á decirlo. Quisieran la nuez, sin 
romper las cáscara. Cuando les llevé los 
proyectos al Consejo en abril último en su 
derecho estaban do rechazarlos. Hoy por 
hoy son del gobierno tanto como míos. Ca-
da día vienen emisarios oficiosos pidiéndo-
me que ceda en algo. ¿En qué? No lo preci-
san. Algunas veces se me figura que no 
han leído siquiera los proyectos: por lo mé-
nos no se han enterado. Y, sin embargo, 
la cosa es clara: las reformas se Imponen: 
(Leyendo un estado) "Por cada cien te-
nientes de infantería sólo hay cinco corone-
les: de ciento de ingenieros quince: de cien-
to de Estado Mayor cincuenta y siete y del 
cuerpo jurídico militar setenta y seis 
(Tirando con enojo él papel) Esto no 
puede ser Un ejército descontento ee 
la base de todas las desdichas públicas. Pa-
se que vaya áutoa lo del matrimonio civil 
porque ostá Roma de por medio, pero des-
pués ó discuto las reformas desde el banco 
azul ó desde los báñeos rojos de enfrente. 
¿Acaso ignora alguien que mi situación es 
más airosa defendiendo los proyectos con 
el aura popular de las oposiciones? Si me 
dejara llevar de los impulsos del halago... -
Lo de ménos es sacrificarme yo, pero no 
puedo ni debo inmolar una causa justa 
(Quédase un rato silencioso con aire soña-
dor.) A l subsecretario que venga—Cáes-
puts de tocar el timbre y aparecer el ayu-
dante de guardia) ¡Ahí Dígale que trai-
ga relación de laa vacantes que están por 
cubrir. 
B n e l s a l ó n rojo de l a Pres idenc ia . 
Son las diez de la noche. Fulguran los 
dorados con las mil luces de i as arañas. 
Acuden loa diputados todos de la mayoría. 
Saludos, apretones de manos, abrazos, gran 
efusión. 
Habla el Presidente. (Véase la prensa del 
30).—Aplausos, murmullos entusiastas, de-
lirio ministerial. 
El conde de Xiquena elogia al Sr. Mártos 
y al Sr. Sagasta. Aplausos ruidosísimos. 
El Sr. Mártos pronuncia un discurso de 
gracias eiogiandoá Sagasta y á Xiquena, á la 
derecha, á la izquierda y al centro.—Nueva 
explosión de eutusiasmo. 
Apoteósis de la disciplina de partido. Ve-
ga Armijo sonriendo con aire socarrón.— 
¡Nos queremos demasiado! ¡Que unanimi-
dad máa alarmante! 
V a r i a s voces de l a calle. 
Loa agricultores.—Haced algo que pere-
cemos. 
La industria.—¡Una mano! ¡una mano 
por favor que me ahogo! 
E l comercio —Si Vds. no se ocupando mí, 
yo me encargaré de hacerlo. 
Un contribuyente.—Entre todos los polí-
ticos me habéis arrancado hasta la piel, no 
sigáis atenaceándome las carnes, porque si 
me falta la vida os faltará país que gober-
nar. 
Coro de trabajadores—¡Pan! ¡trabajo! 
¡pan! ¡pan! 
El génio de los Parlamentos aparece ves-
tido de oropeles y bisutería y envuelto en 
una aureola de fuegos artificiales: toma la 
palabra y dice: 
—Me han conmovido vuestros ayes y 
vuestras quejas. Voy á remediarlo todo. 
Aquí tengo la tribuna más Ubre y grandi-
locuente del universo. Curaré vuestras des-
gracias con el bálsamo infalible de Cicerón 
y de Demóstenes. Os daré cada semana 
ua debate maravilloso. Períodos rotundos 
con rugidos de fiera y trinos de ruiseñor. 
Batallas sobre moralidad, apóstrofos que 
dejen atrás las verrinas del gran Tulio, 
diatribas y paneríricos que conmuevan á 
los demás de las tribunas y emocionen al 
pueblo soberano. Ciencia, poesía, derecho, 
enciclopedia, oratoria de graa sensación,] 
improvisacion"a <!« miígric» f s p e c t á ^ u ' o 
t M o mtA prepttriVdo p a r a v u e s t r a i n c h a 
¿Q ió más queréis? 
Suena mucha música celestial, repican 
los timbres eléctricos y se alza el telón. 
Empieza en 1887 la legislatura de 1888. 
El congreso acuerda no discutir nada serio 
hasta que no termine el mensaje en el Se 
nado. El parlamentarismo empieza á estar 
enfermo de mucha gravedad. *** 
Vapor-correo. 
El Ciudad Condal, que salló de este puer 
to el dia 5, con escala en Puerto-Rico, llegó 
ayer á Cádiz, sin novedad. 
Visita de presos. 
En la mañana de hoy, sábado, se ha 
efectuado en la Sala de Audiencia de la 
Cárcel pública, la visita general de presos, 
sujetos á la jurisdicción ordinaria. 
A l acto asistieron loa Sres. Presidente; 
Presidentes de Sala; Fiscal; Magistrados; 
Teniente Fiscal; Abogados fiscales; Jueces 
de primera instancia; Promotores fiscales; 
Relatores; Escribanos de cámara y de ac-
tuaciones; Procuradores y la Delegación del 
Ayuntamiento de esta ciudad, encargada 
de la Inspección de la cárcel. 
Una comisión del Tribunal pasó visita á 
los presos del fuero común que estaban de-
tenidos en las fortalezas y demás estableci-
mientos civiles y militares. 
Terminada la visita de presos han que-
dado cerrados los tribunales hasta el dia 2 
del próximo enero. 
Sobre pagos. 
Según se nos comunica por la Tesorería 
Central de Hacienda, por órden del Excmo. 
Sr. Intendente general queda habilitado el 
dia de mañana, domingo, y las horas de 8 á 
10 para el pago de laa atenciones del perso-
nal y material correspondienta al mes de 
octubre próximo pasado. 
También por la Administración Principal 
de Hacienda pública de la provincia de la 
Habana, Negociado de Clases pasivas, se 
nos comunica lo siguiente: 
" E l Excmo. Sr. Intendente General de 
Hacienda so ha servido disponer se habilite 
el dia de mañana, domingo 25, para el pago 
de los haberes, así de las clases activas 
como pasivas, podiendo en su consecuencia 
presentarse al cobro, á más de los Retira-
dos, Inutilizados y Pensionistas de Cruces, 
los de Montepío Civil y Militar, Pensiones 
de Gracia, Exclaustrados. Cesantes y Jubi -
lados, cerrándose en definitiva el pago á 
esas clases en 31 del actual 
Habana, 24 de diciembre de 3887.—P. S., 
José Antonio López " 
Billetes de Banco. 
Llamamos la atención del Sr. Intendente 
General de Hacienda hácia la falta de bi-
lletes pequeños, desde los de un peso hasta 
los de veinte y cinco, que se experimenta 
así en las transacciones del comercio como 
en laa más urgentes de la vida práctica, su-
plicándole que procure adoptar una resolu-
ción sobre este asunto, por la cual se susti-
tuya una parte de los billetes de cien pesos 
en adelante por otros más pequeños, en tan-
to que el Gobierno Supremo resuelve la a 
mortizacion de dichos billetes, como lo de-
sea la generalidad de estos habitantes. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—El mercado permanece eu la 
misma situación y el movimiento esta se-
mana ha sido de poca importancia.—Los 
hacendados no se apresuran en (frocer sus 
frutos oa ventas en vista de las noticias fa-
vorables do los mercadóa de Europa, y aspi-
ran á precios máa altoa que los comprado 
reaeetáu diapueetoaá pagar.—Ayer se ven-
dió el primer iota de frutea nuevoa existen 
tea en plaza, 609 aacoa Centrífuga 95 pol.: 
á 9 24. La calidad del azúcar dejó mucho 
dadeaear y á esto atribuimos el precio V<a 
jo á que fué vendida Cierra el mercado 
quieto pero muy firme. 
Ea contratas hemos sabido dos operacio-
nes, 2,000 sacoa 96/97 á 6f con todo el a pro 
ximado y 2,000 sacos 97i para España á 6f 
En mieles nada se ha hecho: los arribos 
aún son muy pequeños y no bastantes para 
permitir embarques. 
El tiempo para la molienda muy favora-
ble, y ya son pocas las fincas que no han 
principiado la zafra. Los arribos aún son 
pequeños y no pasan de 4,000 sacoa. 
Las llegadas á Matanzas son mejores, ha-
biéndose ya exportado de aquel punto 14,000 
sacoa de fruto nuevo. 
Laa noticias de Europa signen muy favo-
rables, cotizándose la remolacha á 16 y cen-
trífuga 96 á 17t3 á floto. 
Cambios: Continúa en las mismas condi-
ciones de escasez de papel. 
Cotizamos: 
Comercio. Banqueros. 
Península según plaza 
y cantidad, 60 (l2V... 4¿ á 41 5 i á 5 í p g P . 
Idem, id. id. 8 d i v . . . . 5 i á 6 6 i á 6 í pg P . 
Lóndres, 60 dZv 20i á 20-i1 21 á 21i p g P. 
B . Unidos, 60 d/v . . . 9i á 92 10 á 10i pg P. 
Idem 3 d/r 10J á 11 l l i á U J pg P. 
París, 60 d/v 6 á 6i 6 i á <U p g P. 
Idem 3 d̂ v 6 á 6 i 6f á 7 pg P. 
Hamburgo, (M. I . ) . . . 4 á 4i 4i á 5 p g P. 
Se ha vendido en la semana £100,000 
sobre Lóndres á 60 d[V de 20% á 2 l i p § 
premio y $300,000 sobre los Estados Unidos 
de 10i á l l i Po premio y 3 dp . 
Descuentos.—Sin variación de 8 á 10 por 
ciento los tipos de descuento á 3 y 6 meses, 
respectivamente. 
Tabaco.—La exportación en la actual 
semana ha sido: 3,081 tercios en rama: 
2 981,425 tabacos torcidos: 830,849 cajeti-
llas de cigarros y 6,113 kilos de picadura: 
en lo que va de año se han exportado 
174,805 tercios; 156.674,160 tabacos torcidos; 
18.890,055 cajetillas de cigarros y 355,548 
kilos do picadura: contra 156,248:153 millo-
nes 352,581: 20.648,368 y 404,634 exporta-
dos en la misma época del año pasado. 
Miel de abejas. —Muy poca ha llegado de 
ia nueva y sua teuodorea piden á 2^ realea 
galón. 
Aguardiente.—k peaar de habar decaldo 
bastante la demanda, debido á lo exiguo de 
laa exietenciaa, loa precios rigen muy soste-
nidos, y pocos son los tenedores que se re-
suelven á aceptar las ofertas que rigen hoy 
con arreglo á las siguientes cotizaciones: 
$27 á $28 pipa por 21 grados en casco de 
caataño; $32 id. por id. en id. de roble y $42 
id. por 30 grados en el último envase. 
Alcohol espsmoü.—Nótase buena demanda 
por el elaborado en el Ingenio San Lino: ha 
llegado el primer lote de la presente zafra 
de 42 grados y se está colocando á $85 en 
pipotes de 173 galones y $3 el garrafón de 
4 i galonea. 
Cera.—Son buenas las existenciaa y corta 
la demanda que reina, cotizándose como si-
gue: la superior de $20 á $21 quintal 
de Vuelta-Abajo: de $18 á $19 quintal 
por la buena: de $16 á $17 quintal por 
la corriente y de $14 á $15 quintal por la 
oscura: se han vendido unos 300 quintales 
de Paerto-Príncipe á precio reservado. 
Fletes.—El mercadean poco máa anima-
do y cotizamos: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada á 20i 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $2i uno. 
Id . Idem, sacos á 9 cts. qt l . 
Miel id. , 110 gis $ l í 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada 20[ á 20iñ 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $2i á $2 | uno. 
Idem id. , sacos, 9 á 10 cts. qtl . 
Síiel, idem, 1X0 galones.... $ l f á $2. I 
El oro ha fluctuado en la semana de 239i 
k 2irir p .§ premio y hoy cierra de 239f á 
23!)^. 
Propiedad peonarla. 
En el Boletin Oficial de la provincia se 
publica la siguiente circular: 
GOBIERNO CIVIL DB I-A PROVINCIA.—En 
viéta de las observaciones hechas á este 
Centro tocante á las dificnltadea que en la 
práctica pueden ofrecerae cuando loa pro-
pietarioa de ganados inscritos en el Regis-
tro de la Propiedad Pecuaria y residentes 
en puntos distantes de la cabecra del tér-
mino, solicitaren la anotación de entredi-
chos para garantizar obligaciones á que se 
hallaren afectos dichos ganados; y conside-
rando que aparte de esas dificultades pura-
mente materiales, debe tenerse en cuenta 
la circunstancíj de que los Alcaldes de ba-
rrio son ¡os llamados á autorizar los actos 
de compra venta de ganados, con arreglo á 
10 establecido en el artículo 9? de la los 
truccion de 13 de agosto de 1880; este Go-
pblerno ha acordado ampliar los términos de 
:la disposición adoptada por el mismo en 30 
de noviembre próximo pasado respecto del 
particular, en el sentido de que las solicitu-
des que se produzcan para las aludidas a-
notaciones de embargos ó entredichos de 
ganados inecritoa en los Registros de la 
Propiedad Pecuaria, pueden dirigirse india-
tintamente á loa Alcaldes Municipales ó á 
los Alcaldes de barrio respectivos, quienes 
en uno ú otro caso acordarán lo que corres-
ponda, á la mayor brevedad, con el fin de 
prestar á las transacciones de este género 
todas laa facilidades y garantías que las 
mismas demandan. 
Habana, diciembre 21 de 1887. 
Luis Alonso Mart in. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Segdn leemos en La Lealtad de Cien-
fuegos, desde el miércoles último se encuen-
tra en aquella ciudad el Sr. Teniente Coro-
nel de Ingenieros Militares, D. Lino Sán-
chez Marmol, autor de los planos del teatro 
Terry que, bajo su dirección, va á construir-
se en la misma. 
—Hemos recibido dos ejemplares del A l -
manaque judicial, elegantemente Impreso 
en la imprenta do Los Niños Huérfanos, que 
contiene todas aquellas noticias de interés 
para cuantas personas se dediquen al foro. 
—La fuerza da la Guardia Civil del pues-
to del Rincón cooperó á la extinción del 
fuerte Incendio que se declaró en un alam-
bique próximo á dicho poblado de los se-
ñores Reyes y Ca. 
—Por Real Orden de 26 de octubre se ha 
concedido el empleo de teniente de Mi-
licias de Caballería, al alférez de las de In-
fantería con destino en la guerrilla del Re-
gimiento de Tarragona, don Fernando Cas 
tlñelra y Ruiz, por los servicios prestados 
en la persecución de bandoleros y muerte 
dada al bandido Clemente Martínez, el 29 
de junio último, en el Jucaral, término de 
Cienfuegos. 
También han sido recompensados con la 
ernz roja del Mérito Militar, dos guerrille-
ros y tres individuos de la Guardia Civil 
que le acompañaban. 
Ei teniente Castiñeira acaba de prestar 
un nuevo servicio deteniendo al bandolero 
Abraham González. 
Lo felicitamos por tan merecido ascenso 
—En el Instituto de Voluntarlos han sido 
nombrados: don Manuel Yaguéz Fernán-
dez, alférez supernumerario; don Juan Mier 
Ceballo, Capitán de la Compañía Cazado-
res de Ceja de Pablo y don Pedro López 
Garcido alférez de la primera Compañía del 
Batallón Ingenieros de esta capital. 
—A las cuatro de la tarde de ayer, ha-
llándose la chalana San Sebastian, descar-
gando por la parte O ¿ate de los Almacenes 
de Santa Catalina, zozobró, ahogándose el 
maquinista, D. José González Rodríguez. 
El Sr Ayudante de Marina de Regla se 
constituyó en dicho lugar, para instruir laa 
diligencias sumarias del caso. 
—Por el Gobierno Civil de la provincia, 
después de publicar en el Boletín Oficial el 
Real Decreto de 16 del corriente mes dis-
poniendo la elección de un Senador por la 
Sociedad Económica y tres por esta pro 
vincia el día 29 del próximo mes de enero, se 
previene qne, con arreglo á lo que dispone 
el artículo 30 de la ley de 8 de febrero de 
1877, deberá celebrarte la elección de com-
promisarios el dia 21 de enero próximo ve-
nidero, la cual se hará por los Concejales y 
loa mayores contribuyentes comprendidos 
en las listas formadas, ultimadas y declara-
das ejecutorias en 1? de marzo próximo pa-
sado, de la manera que prescriben los ar-
tículi'8 30 al 35 de la referida Ley; que el 
dia 27 del propio mes de enero deberán con-
currir á esta capital dichos compromisarios 
para presentar en la Secretaría de la Exce-
lentísima Diputación Provincial sus respec-
tivas credenciales; y que el dia 28 del mis-
mo mes han de reunirse los repetidos com-
promisarios con los Diputados Provinciales 
para constituir la Junta general y votar la 
mesa definitiva que ha de actuar en la elec-
ción de los Senadores. 
—De Cádiz dicen que ha sido allí acogido 
con mucho entusiasmo el proyecto de ferro 
carriles económicos que han de enlazar con 
la red general á varios pueblos de aquella 
provincia. 
El número de habitantes de los pueblos 
que atravesarán las líneas proyectadas es 
de 212,000, la riqueza imponible pasa de 
11 millones, la contribución territorial es de 
400,000, y la industrial de 507,000 pesetas. 
El costo do construcción se calcula en 
poco más de 16 millones de pesetas, y lauti 
lidad líquida calculable excede de 8 millo-
nea de pesetas. 
—Ha fondeado en el Ferrol el torpedero 
Halcón, que procede de Inglaterra, y ea el 
último de loa constrnidoa para nuestra ma-
rina militar. 
—En la Admlnlatraclon Local de Adua-
nas de este puerto, so ha recaudado hoy, 
24 de diciembre, lo siguiente: 
Importación $ 26,492 54 
Exportación . 2,360 63 
Depósito Mercantil 00 50 
Multas...... 97-89 
Impuesto sobre bebidas 1,955 34 
Impuesto sobre toneladas 257-20 
Cabotaje 44-20 
Total $ 31,208-30 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano Mascotte, de Tam-
pa y Cayo-Hueso, recibimos periódicos de 
Madrid con fechas hasta el 8 del actual, 
siete dias más recientes que las que tenia 
mos por la misma vía. He aquí sus princi-
pales noticias: 
Del 2. 
La prensa oficiosa aconseja á las oposicio-
nes que no hagan hincapié en los debates 
del Mensaje, pues tiempo habrá de discutir 
la política de la situación cuando se pre-
senten los proyectos de ley que se anun-
cian. 
—Dice L a Epoca: 
"Algunos periódicos indican que el señor 
Conde de Galarza tomará asiento en los 
bancos de la mayoría del Senado; pero, se 
gun noticias de nuestro estimado colega E l 
Estandarte, dicho señor Conde, que acaba 
de ser votado por peninsulares é Insulares 
en las últimas elecciones, permanecerá en 
uua situación independiente de todo parti-
do político, que le permita dedicarse en ab 
soluto á su misión de velar por los intereses 
de Cuba." 
—Anoche fué recibida por el señor Alba-
roda la comisión vascongada que ha venido 
á esta corte para gestionar el cumplimiento 
de la ley de 1876, acerca de la exención de 
quintas á favor de los hijos de aquellos que 
hayan tomado parte en la última guerra ci 
vil luchando por la causa de la libertad. 
E' ministro de la Gobernación, sin aven-
turar ninguna promesa concreta, manifestó 
á loa comisionadoa que se estudiarla con de-
tención la vigente ley de reemplazos para 
ver ai sus preceptos permitían dictar algu-
na disposición en el sentido que se preten-
de. 
- E l capitán general de Puerto-Rico, Sr. 
Palacio, hizo ayer á última hora su pre-
sentación al ministro de Ultramar. 
La conferencia duró máa de una hora, 
guardando loa aeñorea Balaguer y Palacio 
Impenetrable reserva sobre los asuntos tra-
tados, de los que más tarde dió cuenta el 
primero al Sr. Sagasta. 
Ellmparcial presume, sin embargo, que 
el miniatro de Ultramar expondría las razo-
nes en que el gobierno fondó su acuerdo de 
llamar al general Palacio, siendo las prin-
cipales, aparte de las reclamaciones de los 
diputados autonomistas, la actitud de la 
prensa y la necesidad de conocer de un mo-
do cierto é indudable la verdad de los he-
chos para responder á los cargos que las 
oposiciones pudieran hacer sobre el parti-
cular. 
Cróe también el colega que el señor Ba-
laguer reiteraría al capitán general de Pto.-
Rico que el gobierno, al llamarle á Madrid, 
lo hizo sin propósito de que abandonase 
aquel mando definitivamente y sóló en el 
concepto de asesorarse personalmente de 
hechos que por el telégrafo no podían ser 
pronto v bien explicados. 
£1 general Falacio—tfgue suponiendo^ 
Imparciál—eB también probable que expu-
siera detallada y serenamente al ministro 
todos loa antecedentes y justificantes de su 
conducta, alegando nuevos datos á los que 
ya obran en los expedientes que remitió al 
ministro á su llegada. 
Es posible que se celebren nuevas confe-
rencias y que con los referidos expedientes 
considere el gobierno que hay bastante pa-
ra adoptar acuerdo sobre el asunto. 
La actitud del general Palacio es pru-
dente y templada, más que la de E l Btsu-
men y E l Diario Español, y más también 
que la que ee atribuye á sua amigos. 
—Se ha abierto la tercera legislatura de 
laa primeras Cortes de la Regencia. El acto, 
revestido de la pompa y majestad que son 
legendarias en la corte española, ha sido 
magnífico Puede decirse que la segunda sa-
lida oficial de la Reina desde la muerte del 
Rey Alfonso, de cara y perdurable memo-
ria, ha logrado atraer sobre la augusta Re-
gente todo el cariño y toda la admiración 
que por su prudencia y sabiduría merece. 
Los vivas calurosos que el Rey niño y su 
egregia madre escucharon desde el Reglo 
Alcázar hasta el antiguo convento de Agus-
tinos; la alegría que el Monarca huérfano y 
la viuda ilustre produjeron, primero en la 
multitud que se apiñaba en la carrera, y 
después en la brillaniísima concurrencia 
que ocupaba las tribunas del Senado; la 
vistosa decoración que ofrecían tantos bri-
llantes uniformes, y venerables cabezas, y 
cruces, y bandas, todo esto hacía recordar 
las antiguas fiestas de la corte, cuando aso-
ciaba á sus prestigios y á sus esplendores 
las galas oficiales el amor de los pueblos. 
Del 3. 
Según se nos dice, han terminado las se-
siones que la Junta superior consultiva de 
Guerra dedicaba á estudiar los proyectos 
del ministro. En la última reunión fué dis-
cutida la organización del arma de ingenie-
ros, manifestando la Junta un criterio bas-
tante opuesto al del general Cassola: ahora 
se está terminando la redacción del dictá-
men total, que dentro de breves dias será 
elevado al ministerio, en unión de las actas 
de las sesiones celebradas, y segnn se nos 
asegura, la decepción del Sr. Cassola ha de 
ser grande al ver que el Informe es la ma-
yor condenación que puede hacerse de sus 
proyectos. 
—Escribe E l Imparcial: 
"Deseando algunos diputados de la fusión 
tomar parte en los trabajos de la Liga agrá 
ría, han visitado al Sr. Sagasta para pre-
guntarle si este deseo sería compatible con 
su carácter de ministerial. El Presidente 
del Consejo ba manifestado que lo creía 
perfectamente compatible, y por consiguien-
te, que podían secundar los esfuerzos de la 
Liga en la medida que lo estimasen conve-
niente. 
Al enterarse del resultado de esta visita 
otros muchos diputados de la mayoría, se 
adhirieron al pensamiento de los primeros, 
y, según se aseguraba anoche, el número de 
los que concurran á las reuniones de la Liga 
será considerable." 
—Hasta mediados de enero no dejará la 
Dirección de Instrucción pública el señor 
Calleja. 
Le reemplazará el Sr. Nieto, y para la 
Dirección de Establecimientos penales, que 
éste deja vacante, suenan varios nombres. 
—SENADO—Sesión del día 2.—Se proce-
de á la votación de primer secretario de la 
Mesa, y resulta elegido el Sr. Abascal por 
109 votos y una papeleta en blanco, que son 
los que han tomado parte en la votación. 
(El banco azul está ocupado solamente 
por el señor ministro de Marina.) 
Asimismo se procede á elección de segun-
do secretario, cuyo puesto lo obtiene el Sr. 
marqués de Mondéjar por 97 votos; hubo 
dos papeletas en blanco y un voto para el 
Sr. Abascal; total, 100, que son los que han 
tomado parte en la votación. 
Hecho el escrutinio para tercer secreta-
rio, da el siguiente resultado: Sr. Torres y 
Villanueva, 100; señor marqués de Mondé-
jar, 1; en blanco, 1; total, 103. 
Para el cuarto lugar, que el Gobierno de-
ja á las oposiciones, fué votado el Sr. de 
Rubianes, marqués de Aranda, por 104 se-
nadores. 
Proclamados por el Sr. Presidente secre-
tarios los señores ántes citados, pasan á o-
cupar sus puestos en la mesa. 
El Senado acuerda por unanimidad un 
voro de gracias para los salientes. 
El Sr. Marqués de la Habana dirigió al 
Senado frasee de cortesía al propio tiempo 
que daba las más expresivas gracias á S. M , 
á quien debia de nuevo el elevado puesto 
que ocupaba. 
Manifestó en breves palabras, á modo de 
programa parlamentarlo, que las leyes pen-
dientes en la Cámara se votarían ain difi-
cultad con el concurso patriótico de todos. 
Hizo una breve reseña de las ventajas de 
una era de paz como la presente, debida, 
en primer término; á las sinceras prácticas 
constitucionales que S. M. la Reina, inspi-
rada en la memoria del malogrado Rey Don 
Alfonfo, seguía con el aplauso y respeto 
unánime de la nación, que veía en su Sobe 
rana la encarnación viva de la paz y el ór-
den, única base del bienestar de les pue-
blos. , 
En este periodo dedicó frases muy lison-
jeras y expresivas para el general Martínez 
Campos, recordando el patriótico discurso 
que ésto pronunció desde la Presidencia del 
Senado en 1885. 
Hizo un llamamiento patriótico á los se 
nadores para que de común acuerdo legisle 
el Senado con el beneplácito de la patria, 
y declaró, para terminar, que mantendría 
en esta legislatura, como en la otra, el de-
recho perfecto de todos y cada uno de los 
senadores. (Muy bien). 
Terminó presagiando que S. M . la Reina 
cr.noluiráel término legal de su Regencia 
afianzando el Trono de su augusto hijo el 
Rey Alfonso X I H en el amor del pueblo 
español y su dinnatía, sin trastornos ni re-
voluciones, y dejando un glorioso nombre 
en la hiatoria de nuestra patria. 
Acto seguido se procede á nombrar la 
comisión de actas, compuesta de los señores 
Alonso Colmenares, Hernández de la Rúa, 
Montojo, Paso, Jiménez, Cuenca, Brabo y 
Magés, por 83 votos 
—CONGBESO.—Sesión del dia 2.—Proce-
dióse á la elección del Presidente, votando 
con los ministeriales loa poaibilistas, el se-
ñor Conde do Sallent, los republicanos se-
ñores Peñalva y Becerro, y absteniéndose 
los conservadores y reformistas. 
Verificado el escrutinio, resultó haber to-
mado parte en la votación 164 diputados, 
obteniendo el Sr. Mártos 161 votos y tres en 
blanco. 
Han resultado elegidos Vicepresidentes: 
l?, Sr Capdepont, 152; 2?, Sr. Maura, 
113; 3o, Sr. Canalejas, 106; 4?, Sr. Cárde-
nas, 52. 
Eu blanco, 2. 
Tomaron parte en la votación los minis-
teriales y los conservadores. 
Después de laa dudas sobre Secretarios, 
que circulaban durante toda la tarde, dió 
el siguiente resultado: 
Sr. Sánchez Arjona, 106; Sr. Ibarra, 86; 
Sr. Ariaa de Miranda, 98; Sr. Conde de Sa-
llent, 97. 
Tomaron parte 219 diputados y hubo al-
gunas papeletas en blanco y otras 5 anula-
das 
El Sr. Presidente: Recuerda que no había 
precedentes de una situación tan difícil co-
mo la suya, y agradeciendo á la Cámara la 
nueva prueba que le acababa de dar, no 
creía necesario hacer un nuevo programa 
parlamentario, toda vez quehaciendo cum-
plir el reglamento, estaba dispuesto á ser 
el amparo y garantía de las minorías, de 
laa que confiaba respondiesen á ese cariño 
quo les profesaba, viniendo tranquila y se-
renamente á las discusiones, y de modo que 
ganase autoridad el sistema parlamentario, 
que ya tantos enemigos tiene, para que ni 
dentro ni fuera de esta Cámara se dude ni 
se niegue la validez de sus actos. 
Contad—añade—con la lealtad de mis 
propósitos, como cuento con vuestra coo-
peración, y con la ayuda de Dios contri-
bairemos á la prosperidad de nuestra que-
rida patria. 
El Sr. Presidente del Consejo reproduce 
todos los proyectos que quedaron pendien-
tes de discusión al terminar la anterior 
legislatui a. 
El Sr. Presidente: Queda constituido de-
finitivameote el Congreso para la legislatu-
ra de 1887 88. 
—Ayer tarde ha presentado sus cartas 
credenciales á S. M. la Reina Regente el 
nuevo Ministro del Japón acreditado cerca 
de la corte de España, Sr. Vizconde de Ta-
ñakar. 
Ua coche de la Real casa condujo '.& Pa-
lacio desde el hotel de la Paix al Ministro 
del Japón, á quien acompañaron el Intro-
ductor de Embajadores y el agregado Sr. 
Kato. 
En Palacio presentó sus cartas creden-
ciales, y manifestó á S. M. la Reina que, 
enviado por su Gobierno para representarle 
cerca de la corte de España, pondría de su 
parte cuantos medios pudiera para estre-
char más y más cada díalas amistosas rela-
ciones que hoy existen entre ámbos países. 
S. M. la Reina se dignó contestarle en 
términos no ménos afectuosos, haciendo fer-
vientes votos por la felicidad de ámbos paí-
ses, y expresando que procuraría hacerle 
fácil la misión que por el Gobierno japonés 
so le ha confiado. 
Con lo cual terminó el acto. 
Del 4. 
Los proyectos de ley reproducidos antea-
yer por el Sr. Sagasta á nombre del gobier 
no son: 
Ley municipal y provincial. 
Código penal. 
Ley constitutiva del ejército. ^ 
Ley sobre descuento á los militares. 
Ley sobre el timbre. 
Creac'on y entrega de tesorerías de pro-
vincia al Banco de España. 
Matrimonio civil. 
Ley de lo contencioso. 
Ley orgánica de los tribunales. 
—La comisión del Mensaje del Senado 
se ha constituido, nombrando presidente a1 
señor duqne de Veragua y secretario al se-
ñor marqués de Sardoal. 
La de actas ha nombrado presidente al 
Sr. Alonso Colmenares y secretario al señor 
Magaz. 
CONGRESO.—SESION DEL DI 4 3. 
El Sr. ROMERO ROBLEDO reproduce la 
cuestión tratada en la anttrior legislatura 
sobre las reclamaciones de indemnización 
á un subdito norte-americano, y pide los 
datos necesarios para examinar el asunto 
Pregunta también al minittro de Ultra-
mar qué motivos ha tenldoel gobierno para 
hacer venir al general Palacio de Puerto-
Rico. 
El ministro de ULTRAMAR contesta que 
se le mandó venir por acuerdo tomado en 
Consejo de Ministros, y en el telegrama re-
mitido á la primera autoridad de aquella 
lala en el cual se le indicaba que, dada la 
proximidad de la apertura de las Córtes, 
debía venir á dar cuenta detallada y am-
plia de los sucesos de Puerto-Rico 
—Ayer tarde estuvo en Palacio á ofrecer 
á S. M . sus respetos el nuevo subsecretario 
del ministerio de la Gobernación, Sr. Urzáls. 
Del 5. 
Han salido de Madrid para Roma los ob-
jetos de culto que se remiten á Su Santidad 
con motivo de su jubileo. 
—Barcelona, 4 {1'40 m.)—El temporal 
que es 'á reinando en esta costa ha causado 
desperfectos de consideración en las obras 
del puerto y ocasionado averías á varios bu-
ques' '-in qae se tengan qae lamentar des-
gracias peraonalea, afortunadamente. 
El capitán del puerto ha tomado toda 
clase do medidas, á fio de evitar siniestros, 
y no permite la salida de los buques despa-
chados. 
—A los que sueñan con dificultades se-
rias para el gobierno por lo ocurrido ante-
ayer en la elección de comisión del Mensa-
je, Ies recuerdan los ministeriales que tam-
bién las anunciaron cuando derrotaron los 
conservadores señores Vida y marqués de 
Monietrol á dos candidatos del gobierno 
para la comisión que había de dictaminar 
sobre el proyecto de tratado con Inglate-
rra, y sin embargo, se aprobó el convenio 
sin esfuerzo alguno. 
—Parece que á principios de enero pre-
sentará á laa Córtes el miniatro de Estado 
el Libro Encarnado, que está imprimién-
dose-
—Ayer tarde á laa tres y media se reu-
nieron en el salón de presupuestos del Se-
nado los senadores y diputados interesados 
en la producción de cere-les. 
—Copiamos de La Epoca: 
"Un telegrama de ia Habana, recibido 
hoy, firmado por el señor de les Santos 
Guzman, rectifica la noticia que dimos con 
El Sr. ROMERO ROBLEDO insiste en que peferencias á cartas que no se han interpre-
le diga por qué el gobierno tomó semejante 
acuerdo, cuando el estado de conspiración 
de la pequeña antilla hacía allí necesaria la 
presencia de su primera autoridad. 
Dice que no desea promover un debate 
político, y que ee remita el expediente que 
se haya incoado con tal motivo. 
El PRESIDENTE, Sr. Mártos, intervino 
con frases muy ingeniosas para que este 
debate no tome carácter político y ee aplace. 
El ministro de ESTADO contesta respecto 
del expediente de indemnización á un súb-
dito nerte-americano, que lo envió á la Cá-
mara en la legislatura anterior. 
Intervienen on la discusión loa Sí es. Las-
tres y Villanueva. 
—Ayer tarde se han reunido las seccio-
nes del Senado con objeto de constituirse y 
nombrar laa comisiones permanentes de la 
Cámara y de Mensaje. 
En esta se esperaba que hubiese lucha, y 
las presunciones han resultado confirma-
das. 
En la primera sección el señor marqués 
de Sardoal resultó elegido sin oposición, y 
en la segunda el Sr. Rada y Delgado, por 
16 votos y seia papeletas en blanco 
En la tercera sección era el candidato 
ministerial el Sr. Romero Girón, á quien 
preguntó el Sr. Maluquer si pensaba propo-
ner en el Mensaje economías radicales en 
los servicios públicos y la adopción de me-
didas protectoras que permitieran rebajar 
la contribución territorial, de cultivo y ga-
nadería al 12 por ciento de las utilidades 
líquidas, y también una rebaja do conside-
ración en el impuesto de consumos. El Sr. 
Romero Girón contestó que, como ministe-
rial, se atemperaba á las ideas del gobierno 
y á las medidas protectoras que éste indi-
caso. 
El Sr. Bosch y Fustigueras, candidato de 
oposición, se manifestó conforme con lo ex-
puesto por el Sr. Maluquer hablando de la 
triste situación en que se hallaba el contri-
buyente, siendo también apoyado por el 
Sr. Fabió, que pidió la reforma arancelaria 
protectora; con lo cual, sin que el Sr. Ro-
mero Girón hiciese declaracionea máa ex-
plícitas, se procedió á la votación, resul-
tando elegido el Sr. Boseh por 15 votos, 
contra 7 que obtuvo aquel. 
En la cnarta sección, el Sr. Paso y Del-
gado ganó por 11 votos, contra 6 que al-
canzó el señor conde de Torreanaz, conser-
vador. En la quinta el señor duque de Ve-
ragua, sin oposición En la sexta hubo 
empate entre el Sr. Mosquera, ministerial, 
y el Sr. Mena y Zorrilla, conservado!", pro 
moviéndose una discns'on para interpretar 
el Reglamento y decidiéndose que se con 
siderase elegido el de mayor edad, resul 
tan do por esta circunstancia triunfante el 
candidato de oposición Sr. Mena. En la sé-
tima triunfó el Sr. GaUostra. 
La comisión de gobierno interior resultó 
compuesta per los señores marqués de Bar-
zanalla, Aróstegui. García Rizo, duque de 
Baena, Boach y Carbonell, Fuenmayor y 
Ruiz (D. Jacinto), todos sin lu^ha, á ex-
cepción del último, que triunfó sobre el 
candidato oficial señor marqués de Hazas 
por 11 votos contra 9. 
En la sección primera, y ántes de procla-
marse como candidato oficial para la coml-
aion al Sr. marqués de Barzanallana, le pro-
puso el Sr. Montojo Robledo, haciendo elo-
gios de éste y varias lecomendacionfs reía 
tivaa al ejercicio del cargo, suscitándose un 
incidente en que intervino el señor'marquéa 
de Sardoal. 
Respecto á la comisión de presupuestos 
en la sección quinta, el Sr. Calderón y Her 
ce se dirigió á los candidatos ministeriales 
para que se comprometieran á castigar el 
presupuesto de gastos, y además para que 
en el caso de que los presupuestos llegasen 
tarde á esta Cámara'para discutirse, hicie 
ran una solemne protesta, en lo cual se 
mostró conforme el Sr. García Tuñon, can-
didato ministerial. Idéntica reclamaeion á 
la segunda del señor marqués de Hazas 
formuló en la sección segunda el Sr. García 
Torres, agregando que los candidatos de-
bían negarse á firmar el dictámen, con lo 
que no estuvieron conformes éstos. Y por 
último, en la sexta, hubo una votación muy 
reñi.ia, saliendo derrotados los señores 
Fontagud y Concha Castañeda, candidatos 
de oposición, por 12 votos contra 13 que 
obtuvieron los ministeriales Sres. Angoloti, 
Curiel y Castro, marqués de Fuensanta. 
La comisión, pues, so compone de estos 
tres y de los señores barón de Benifayó, 
Sauz (D. S.), Rodríguez Seoane, Aldecoa, 
marqués de Aguilar de Campóo, Rojo Arias, 
Abarzuza, Parra, Pioltain, García Tassara, 
Aróstegui, conde de Torreanaz, García Tu-
ñon, Hernández Iglesias, Riaño, Gallostra, 
Pavía y Pavía y Nieto Serrano. 
Las restantes comisiones elegidas son: 
De exámen de cuentas generales del Es-
tado: Sres. Alvarez (D. M. M.), García 
(D. Diego), Fabió, Barroeta, Hoppe, Fon-
tagut Gargollo y marqués de Villamejor. 
De gracia ó pensiones: Sres. Rodríguez 
Seoane, Martin Murga, Bosch y Fustigue-
raa, Santa Ana, Calderón y Herce, barón 
de Covadonga y marqués de Hoyos. 
De peticiones: señores barón de Benifayó, 
Pozo, Magaz, Botella, marqués de Peñaflo-
rida, Bosch y Carbonell y Cueva3. 
También se ha elegido la comisión de 
corrección de estilo. 
En la sesión del lúnes se dará cuenta del 
resultado de las secciones. 
—El presidente dei Congreso, Sr. Martes, 
ha conferenciado ayer tarde con los jefes 
de las minorías, Sres. Cánovas del Castillo, 
general López Domínguez, Castelar y Pe-
dregal, para conocer la opinión de estos 
hombres políticos acerca de si se podían 
discutir en el Congreso proyectos de ley 
miéntras sediscuta el Mensaje en el Senado. 
Los Sres. Cánovas del Castillo y López 
Domínguez declararon que, en su opinión, 
no podía discutirse en el Congreso ningún 
proyecto de ley relacionado con los asuntos 
de que trata el Mensaje, por respetos á la 
regia prerrogativa y por la independencia 
de funciones de cada Cámara. 
El Sr. Castelar fué de la misma opinión 
por esta última razón. 
El Sr. Pedregal no opuso ningún incon-
veniente á que se discutieran en el Con-
greso los proyectos presentados. 
El Sr. Martos objetó algo á estas opinio-
nes y quedó en tenerlas en cuenta cuando 
de elio se ocupara con el gobierno. 
—La sesión del Congreso ha sido bas-
tante animada por las preguntas de los se-
ñores conde de Toreno y Romero Robledo, 
anunciándose tres interpelaciones: una so-
bre la construcción de un faro en la isla del 
Peregil; otra sobre la venida á Madrid del 
general Palacio, y otra acerca de las indem-
nizaciones solicitadas por súbditos norte-
americanos durante la guerra de Cuba. 
Los Sres. Navarro Rodrigo, Balaguer y 
Moret han ofrecido con toda sinceridad y 
con resuelta decisión aceptar les debates, 
con cuantos antecedentes ha pedido la opo-
sición. 
—Parece que los votos obtenidos por el 
Sr. Bosch en el Senado para individuo de la 
comisión de Mensaje, fueron: seis conserva-
dores, uno reformista, dos de los Sres. Me-
relo y Maluquer, y seis de senadores libera-
les proteccionistas. 
Los ministeriales no dan importancia po-
lítica á estos cambies en las candidaturas, 
porque responden amenudo á la excesiva 
confianza que suelen tener en su fuerza las 
mayorías y á la sobrada astucia que la ne-
cesidad permanente de apercibirse para la 
lucha despierta en las oposiciones. 
Lo que sucederá con el nombramiento de 
los Sres. Bosch y Mena Zorrilla, es que la 
discusión del Mensaje en el Senado eerá más 
larga de lo que se creía. 
—Ha renunciado el cargo de diputado el 
Sr. Ferratges, agraciado recientemente con 
el títñlo de marqués de Marroioh. 
tado bien. E l reepetaole diputado por Cuba 
no se atribuyó la representación del partido 
unión constitucional, que corresponde á su 
digno jefe y á la junta directiva: al felici-
tar al Sr. Cánovas por su último discurso 
eu el círculo Conservador, hízole por cuen-
ta propia y de los conservadores de aquella 
isla." 
—Los diputados autonomistas no han 
asistido todavía á ninguna de las sesiones 
del Congreso. 
Del 6. 
ladudablemente el gobierno tiene forma-
da su idea sobre la resolución que debe dar 
á la cuestión económica. 
Todas las cuestiones pendientes que han 
sido tratadas por la prensa y todas las re-
clamaciones hechas por las corporaciones 
van á tener solución inmediata. A los alco-
holes se impondrá más de 100 pesetas por 
100 kilos para su introducción en el país. 
El petróleo refinado será sobrecargado en 
las aduanas. Se prohibirá, como exigen la 
industria y la higiene, la introducción de 
laa carnes muertas, y de las vivas de Afr i -
ca. Y con los productos de las aduanas, el 
gobierno crée que podrá rebajar la contri-
bución del 1 al 2 por 100, aliviando así la 
propiedad agrícola y urbana de las cargas 
que sobre ella pesan. 
—Ayer tarde á primera hora se ha reci-
bido en el Senado la comunicación del señor 
Mártos relativa á los proyectos que se han 
reproducido en el Congreso y á los pendien-
tes en el mismo, entre los cuales se encuen-
tra la proposición del Sr. Cánovas del Cas-
tillo de protección á la agricultura, y como 
á primera hora se ha reproducido por el Sr. 
Moyano la del Sr. Polo en el Senado, ha 
quedado por consiguiente planteada la cues-
tión de en cuál de ámbas cámaras ha de 
discutirse primero. 
El Sr. Sagasta declaraba pocos momentos 
ántes de abrirse la sesión del Senado que el 
gobierno no intervenía en esta cuestión y 
que le era Indiferente'se plantease primero 
eu uno ú otro cuerpo, puesto que entendía 
era puramente parlamentaria y de relacio-
nes entre ámbas Cámaras, y por lo tanto, 
sólo á los presidentes de ellas tocaba resol-
verla. 
Ahora bien, la opinión general de inter-
pretación de la ley de relaciones es que, 
uua vez reproducido el proyecto en el Se-
nado, á este corresponde la primacía de la 
discusión; primero, porque en esta Cámara 
es ya un proyecto de ley, de que se ha dado 
cuenta á la misma, que por consiguiente se 
ha hecho cargo de él, miéntras que el Con-
greso es sólo la proposición de un diputado, 
presentada en virtud de su iniciativa, pero 
de la que ni se ha dado cuenta; y segundo 
porque en el Senado está muy adelantada, 
puesto que ea ya un dictámen que puede 
ponerse á la órden del dia inmediatamente, 
circunstancia que tampoco reúne en el Con-
greso donde ni se ha nombrado la comisión 
que ha de dar dictámen. 
Por estas razones se crée que la discusión 
comenzará en el Senado, á cuya Interpre-
tación se inclinaba también el jefe del go-
bierno. 
—En la sesión celebrada ayer tarde en el 
Senado, el señor conde de la Romera repro-
dujo la proposición de ley creando la carre-
ra de secreilferio de Ayuntamiento que en la 
legislatura anterior había presentado. 
—Parece que habiéndose persuadido el 
embajador de España en Roma Sr. Groi-
zard,'d6 que no ha habido por parte del go-
bierno intención alguna en posponerle á 
otros hombres políticos y atendiendo á la 
vez indicaciones de personajes de gran va-
lía en la situación, continuará ejerciendo 
cerca del Vaticano el alto puesto que de-
sempeña con sumo acierto y con gran satis-
facción por parte del gabinete. 
—El ministro de Hacienda deseaba ayer 
que se pusiera á diacusion en el Congreso el 
proyecto de ley acerca de la administra-
ción por el Banco de las tesorerías de la 
Hacienda, pero la minoría conservadora se 
ha declarado resueltamente enemiga de 
que se discuta nada miéntras no se aprue-
be el Mensaje en el Senado. 
—A última hora se ha reunido ayer la 
minoría conservadora del Senado para oír la 
lectura del voto particular del Sr. Mena y 
Zorrilla, en el que se han introducido lige-
ras modificaciones. 
—A la una y cuarto terminó el consejo 
de ministros que empezó á las nueve y me-
dia de la noche de ayer. 
La parte principal del mismo ha sido con-
sagrada á las cuestiones agrícolas, como lo 
indica la nota oficiosa facilitada á los noti-
cieros, y que dice así: 
"Proyectos de decreto sobre creación de 
escuelas prácticas de agricultura y de labo-
ratorios y depósitos vinícolas. 
Otro convocando un Congreso anual de 
obreros agrícolas. 
Reglamento orgánico de ingenieros agró -
nomos. 
Expedientes de material de Marina. 
Competencias del Consejo de Estado. 
Expedientes de Gobernación. 
Reclamaciones de las provincias vascon-
gadas sobre exención del servicio militar, 
acerca de la cual se ha designado una po-
nencia compuesta de los ministros de Go 
bernacion. Hacienda y Guerra, para que 
proponga al gabinete la solución de este 
asunto. 
Decreto de Ultramar disponiendo que 
rija en Puerto-Rico la ley da ferrocarriles 
de la Península cen las modificaciones con-
siguientes 
Propuesta de gracias por la Exposición 
de Filipinas." 
De otras cuestiones que debieron ser t ra-
tadas en consejo, nada dice la nota oficio-
sa; pero sobre ellas se aseguraba en los 
círculos políticos, después de terminar el 
consejo, que había predominado en él la 
opinión de que no debe tratarse en el Con-
greso ántes que en el Senado la cuestión a-
grícola, toda vez que la proposición del 
Sr. Polo de Bernabé, reproducida por el 
señor Bosch y Fustigueras, está pendiente 
de debate, y no ha sido autorizada aún por 
laa secciones del Congreso la proposición 
del Sr. Cánovas del Castillo. 
Respecto á la diseuaion del Mensaje, se 
convinieron en laa declaraciones que han 
de hacerse en nombre del gobierno y los 
tonos generales de la política, precisando 
los términos y alcance de la interpretación 
genuina del plan de reformas que constitu-
yen su programa. 
Se acordó discutir en el Congreso, mién-
tras en el Senado se aprueba el Mensaje, 
el Código civil y la reforma del couaejo de 
Estado en la parte relativa á lo contencio-
so, siempre que las oposiciones no tengan 
interés en que se pierda el tiempo y haya 
necesidad de suspenderlas sesiones algu-
nos dias por falta de asuntos de que tra-
tar. 
Algo se dijo sobre las cuestiones económi-
cas y solucionos que el gobierno prepara 
para conjurar la crisis agrícola, pero no 
será "público lo acordado hasta que el 
curso de los debates parlamentarios lo 
exija. 
También se habló algo acema de cuestio-
nes relacionadas con el peraoa i l , pero sin 
recaer acuerdo. 
Sobre otros asuntos se guarda absoluta 
reserva. 
Del 7. 
Anteay er, después de levantada la sesion-
se reunió en el Congreso la comisión de ac-
tas, nombrando presidente al señor Quintas 
na, vicepresidente y secretariu á los eeñore, 
Núñez de Velasco y Perojo. 
Después de constituirse, ha despachado 
por resultar limpias, las actas de San Se-
bastian, Marchena, Mórida y Padrón , por 
donde han sido elegidos los Sres- Raíz Mar-
tínez, general Castro, duque de Frias y L o -
pos Mora> 
• 
También han sfdo ^espacbaias las de la 
clrcanscriqcina de Matanzas. por donde 
fueron e e t i los loe Sree. Glberga y Diaz 
Villar. 
—En el consejo de mlnietros de anteano-
che ee acordó rebajar los gasttía en el pie 
aupoeeto próximo en nn dos por ciento. 
—Anteaoocha se dijo que fe pensaba ele-
var á la-̂  eawgnrías de embajadas las ple-
nipotencias d^ Italia, Berlín y Viena. 
•—Senado —S^ion del día 6. 
El Sr. A'ca'á Z ira ora pidió al ministro de 
ü tramar facilidades ea los giros de las pro-
vincias altramarinas. 
El señor ministro de Ultramar coEtestó 
que estudia el asunto con en compañero el 
de Hacienda, couol deseo de otorgar dichas 
facilidades. 
El Sr. Vida reclamó del presidente de la 
Cámara el expediente relativo á la venida 
del gobernador general de Poerto-Rfco que, 
aesjun la prensa, ha eiio remitido al Con-
greso. 
El orador quería que estuviesen los docu-
mentos en el Senado ántes de discutirse el 
mensaje. 
El señor ministro de Ultramar contestó 
que co hay expediente porque el general 
Palacio h a venido, no á dar cuenta de sus 
astos, sino á conferenciar con el gobierno. 
Manifestó que sólo existen las comuica-
clones que han mediado entre dicha autori-
dad y el mt¿njo gobierno, las cuales no te-
nia inconveniente en remitir. 
El Sr. Vida replicó qoe le bastaban estas 
comunicaciones y que no podía ménos de 
censurar al gobierno, que ha hecho venir á 
la primera autoridad de Puerto-Rico en el 
momento crítico de haberse descubierto u-
na conspiracicn contra España. 
E l señor ministro de Ultramar dijo que 
el general Palacio ha venido después de 
entregar á los tribunales á los conspirado 
res, si realmente lo eran. El general Pala-
cio—dijo e! ministro—ha venido en virtud 
de patlclones que tenía hechas al gobierne, 
y el caso coenta con varios precedentes, a-
demás de qne el gobierno estaba, al llamar-
le, en su perfacto derecho. 
El Sr. Vida censuró lo inoportuno é inne-
cesario de la medida, cuando los conspira-
dores están convictos. 
Dijo que este proceder podría traducirse 
como debilidad ante los enemigos de la pa-
tria. 
E l señor ministro de Ultramar contestó 
que la medida era oportunísima, y protestó 
enérgicamente contra la d t b i l í d a i del go-
bierno, que j amás transigirá con los enemi-
gos de España. 
Esta acusación—dijo—podría yo con más 
rozón lanzarla sobre su Ecñoría. 
El Sr. Vida retiró la palabra d e b i l i d a i , 
que susti tuirá en su dia con otras muchas, 
y manifestó que no podía tener esa clase de 
debilidades porque no habia sido ministro. 
Expuso algunos servicios prestados á la 
causa de España durante la guerra separa-
tista. 
E l Sr. Presidente anunció que se dirigiría 
á la mesa del Congreso pidiendo las comu-
nicaciones reclamadas por el Sr. Vida. 
El señor general Salamanca pidió los ex-
pedientes de revieta de inspección á los re-
gimientos de Cnba y de la Corona, pasada 
por el general Pando en 1884; otro sobre 
vestuario del ejército de Cuba, y el relativo 
á la dimisión del general Calleja. 
E l señor ministro de Ultramar contestó 
que estaba dispuesto á remitir todos los do-
cumentos oficiales. 
E l señor general Salamanca manifestó 
que deseaba que entre los documentos se 
remitiese á la Cámara la carta del general 
Calleja relativa á la reposición del Sr. La 
Chica, sin expediente. 
El señor ministro de Ultramar ofreció 
complacerle. 
E l señor marqués de Muros pidió la rec-
tificación del censo de población de la isla 
de Cuba y la formación del xelativo á la r i -
queza de aquella Antilla qne sirva de base 
equitativa para la tributación. 
Aplaudió la elevación de categoría de las 
legaciones de Koma, Berlín y Viena, si lle-
va consigo el aumento de personal en las 
mismas, y ro^ó al ministro de Eatado que 
pidiese á los representantes de España no-
tas de los alquileres y gastos de representa-
ción de las legaciones extranjeras de la mis-
ma Importancia. 
El señor ministro de Ultramar contestó 
satisfactoriamente á lo relativo á los cen-
sos. 
El señor Alarcon reprodujo el proyecto 
de ley del ferrocarril de Pinar del Rio á los 
Arroyos. 
El señor marqués de Sardoal leyó el dic-
támen de la comisión encargada de redac-
rar el proyecto de contestación al discurso 
de la corona. 
Los señores conde de Torreanaz, Vida, 
Botella y Polo de Bernabé, pidieron la pa-
bra en contra. 
El señor Bosch leyó EU voto particular. 
E l señor García Torres pidió la amplia-
ción de los datos reclamados por el Sr. V i -
da acerca de la venida del general Pala-
cio. 
El señor ministro de Ultramar contestó 
que todos los antecedentes estaban en el 
Congreso. 
—El general Salamanca no consumirá 
turno en la discusión del Mensaje en el Se-
nado. 
Sin embargo, como ea seguro que se le 
dirigirán repetidas alusiones, sobre todo en 
la cuestión de la moralidad administrativa 
de Cuba, crée el Sr. Salamanca que se verá 
precisado á usar de la palabra para contes-
tarlas y defender á la vez enérgicamente su 
conducta, que no ha sido bien juzgada en a-
quella cuestión, con motivo de la cual es 
posible que dirija algunos cargos al gabi-
nete. 
Respecto ó las reformns militares sólo in-
tervendría, si fuera interpelado para que 
expusiese su criterio sobre las mismas. 
Por lo demás, el general Salamanca sigue 
en la misma actitud política en que se coló 
có durante la pasada legislatura; esto es, 
dentro del partido liberal, pero en frente 
del gobierno cuya política considera desa 
certada. 
—El Consejo del Banco Hipotecario se ha 
reunido ayer mañana y ha acordado propo 
ner oficialmente para la dirección de dicho 
establecimiento de crédito al señor don Pió 
Gallón. 
—Según telegramas de Roma, el secreta-
rio de Estado de Su Santidad, monseñor 
RitnpoUa, ha manifestado á nuestro emba-
jador en aquella capital, en nombre del Su 
mo Pontífice, enánto agradece Su Santidad 
las frases de afectuoso cariño qne le dedica 
la reina regente en el discurso de la coro 
na. 
—Todo el interés político del día ha esta 
do ayer en la sesión del Congreso, que ha 
presenciado la discusión de la prioridad 
f)roblemática de la proposición sobre cérca-os del Sr. Cánovas, en frente de la del Sr 
Cánovas, en frente de la del Sr. Polo de 
Bernabé, reproducida en el Senado. 
La cuestión es, como se ve, una cuestión 
de etiqueta, pero como nunca hay asunto 
pequeño para los grandes oradores, el Sr, 
Cánovas ha hecho un discurso de honda 
doctrina constitucional, manteniendo 
mejor derecho. 
£1 presidente Sr. Mártos ha declarado 
que si esta prioridad podia originar un con 
nieto, no sería ahora, sino cuando la propo 
alción del Sr. Cánovas causara estado, ó sea 
cuando el Congreso la tomase en considera 
cion. Su discurso fué, como todos los suyos 
grandilocuente. 
Pero á quien la Cámara ha oido con ver 
dadero regocijo y aplaudido con entusias 
mo, ha sido al jefe del gobierno Sr. Sagasta, 
que, defendiendo las prerrogativas iguales 
dal Senado y del Congreso, frente al Sr. Cá 
novas, y recordando que el Senado, por me 
dio de sus individuos, ha presentado siem-
T> re proposiciones de ley sobre tributación 
distinguiendo éstas de las que el gobierno 
lleva á las Córtes, ha demostrado la corree 
cion en la conducta de los presidentes de 
átubas Cámaras con una dialéctica tan fir 
m6 y una elocuencia tan persuasiva y tan 
lógica, que su discurso ha causado gran 
efecto. 
En cuanto á la actitud de la mayoría, no 
era pasible esperarla más resueltamente al 
lado de su jefe., 
El general López Domínguez, aludido por 
el Sr. Cánovas del Castillo, ha declarado 
que en la cuestión de prerrogativas para 
discutir proyectos económicos está confor 
BIQ con la doctrina expuesta ayer por el 
presidente del gobierno. 
El Sr. Castelar no ha concurrido á la reu 
nion, pero la minoría poaibilista está con-
forme también con las declaraciones del Sr 
Sagasta. 
Los republicanos coalicionistas no esta-
ban todos de acuerdo, pues unos pensaban 
ea la cuestión de prioridad como el Sr. Cá-
novas, y otros como el Sr. Sagasta. 
El jefe del partido liberal ha sido ardien-
temente felicitado á última hora por todos 
sus amigos. 
—En la órden del día del Congreso figura 
la reunión de secciones para elecciones de 
las comióionea permanentes. 
Los amigos del gobierno votarán las si-
gaientes candidaturas: 
Para la comisión de Mensaje, á loa Sres. 
M mtero RIOÍ?, M'.nra, Cana;eja8, Gómez de 
la Serna, Díaz Moren, Cobian y Santa Ma- TEATEO DE TACÓN.—Mañana, domingo, 
ríi. se cantará la bellísima ópera Un bailo i n 
Para la de gobierno interior, á loa Sree. í»«cAc/a, por la compañía lírica del señor 
Almodóvar d^l Rio, Cort, Ordóñez, Gomar, Napoleón Sieni, con el mismo reparto de 
Gldmlca, Azcáratey Campo Grande. papeles que se había anunciado para hoy. 
f ara la de presupuestoBj á loa Sm, Sáa- J ^ r é SOit* fojjcton ño atpno. 
ohez Pas'or, T^stor, Ramos Calderón, Mo-
yeda, Gstrcía Alix, Gaiijo (D Cipriano), 
Sagasta (D Primitiv. ), Pantana, Aguilera, 
Cana'ejas, Gutiérrez Agüera, Gallego DÍHZ, 
Roeell, Laguardla, Laserna, Soto (D V i -
cente), Maura. Diaz Moren, Peñalva, Gó 
mez Marin, González de la Puente, Nava 
rro Reverter, CobUn, González Blanco, Ro-
dríguez Carrea, RQÍZ Martínez, Egniior, 
Fabra (D. Gil), Recio de Ipola y Campo 
Grande. 
Para la de corrección de estilo, á los 
Sres. Testor, Mellado, Pérez Galdós, Caste 
lar, Gamazo, Correa y Cárdenas. 
Para la de Peticiones, á loa Sres. Coarte-
ro, Azcárraga, Rey, Núnez de Velasen, Ri-
bot, Garijo y Gutiérrez de la Vega. 
Y para la de gracias y pensiones, á los 
Sres'Ballesteros, García de la Riega, La-
viña, Cañellas, Quitian, Pérez (D. Vicente) 
y Landecho, 
—Los reformistas declaraban anoche que 
si el voto particular de los conservadores 
en el Senado def3ndía el statu quo en el 
ejército, lo combatirán resueltamente, por-
que loa reformistas quieren reformas mili-
tares fáciles y prontas para que se empiece 
ya á modificar el organismo do la fuerza 
armada. 
—Anoche decía una persona importante 
del partido republicano, que el problema de 
las conspiraciones del Sr. Ruiz Zorrilla po-
dría tal vez quedar resualto dentro de cinco 
ó seis meses con el licénciamiento de sns 
partidarios. 
—Con arreglo á lo dispuesto últimamente, 
la comisión de presupuestos de Cuba ad-
quiere el carácter de permanente, como la 
de la Península, y en su consecuencia hoy 
se procederá en el Congreso al nombra-
miento de ios individuos que han de com-
ponerla. 
Del 8. 
Ayer tarde, después de la sesión, se ha 
reunido la comisión del Mensaje del Senado 
con la Mesa de la Cámara, acordando que 
el viérnes próxino comience la discusión del 
dietámen por el voto particular del Sr. 
Bosch y Fustigueras, á quien contestará el 
Sr. Galicatra; y el sábado el del Sr. Mena y 
Zorrilla, al que contestará el señor marqués 
de Sardoal. 
—Hasta los periódicos de más sistemáti-
ca y mayor oposición al fíobierno, consa-
gran frases de merecido elogio al notabilísi-
mo discurso que anteayer pronunció en el 
Congreso el señor presidente del Consejo de 
ministros al contestar al Sr. Cánovas del 
Castillo. 
Las eminentes dotes de tribuno del Sr. Sa-
gasta, lucieron anteayer, según hicimos 
constar oportunamente, hasta el punto de 
ser celebrado unánimemente su triunfo par-
lamentario. 
—Ayer se pretendía por los adversarios 
del gobierno suponer que la designación del 
Sr. Montero Rios para presidir la comisión 
del Mensaje, envolvía algún maquiavelis-
mo por parte del jefe del gobierno, Sr. Sa-
gasta, que designó al Sr. Montero para aquel 
puesto. 
Pues todo el maquiavelismo se reduce á 
lo siguiente, ó sea al deseo del Sr. Sagasta 
de que presida aquella comisión uno de los 
autores de la fórmala política que contiene 
el programa del partido liberal, ya que el 
otro autor, que es el Sr. Alonso Martínez, 
está dentro del gobierno realizando la mis-
ma fórmula. 
—Ayer tarde ha sido grande la anima-
clon del salón de conferencias del Congreso, 
ante la perspectiva de la reunión de las sec-
ciones para la votación do las comisiones 
permanentes. 
A las cuatro no se podía dar un paso por 
las salas del Congreso. 
Se dice que loa conservadores que pensa-
ban presentar candidatos para la comisión 
del Mensaje á los Sres. Pidal (D. Aleiandro) 
y conde de Toreno por las secciones 6* y 7?, 
han desistido de su pensamiento por haber 
encontrado muy apercibidos á loa ministe-
los para la defensa. 
Luchan en cambio para obtener en la co-
misión de presupuestos el triunfo de la si-
guiente candidatura de coalición. Campo 
Grande, los Arcos, Allende Salazar, conser-
vadores; Martínez Brau, reformista y Prie-
to y Caules, republicanos. 
Los ministeriales Sres. Vázquez, Busitel 
y González Fiori, presentan sus candidatu-
ras por su cuenta, según se dice. 
A las cuatro y media se reunieron las sec-
ciones. 
Asistieron á las suyas el jefe del gobierno 
y los ministros que son diputados. 
Estaban también todos los jefes do las 
minorías. 
Concurrieron á las suyas el Sr. Castelar y 
el Sr, Romero Robledo. 
—Las secciodes del Congreso han termi-
nado sus trabajos después de las seis. 
Han triunfado todas las caodidaturas qne 
publicamos en otro lugar, con estas solas 
excepciones: 
En la comisión do Mensaje ha derrotado 
por 10 votos el ministerial Sr. González 
Fiori, al ministerial Sr. Diaz Morón quo ha 
obtenido 17. 
En la comisión do presupuestos, el Sr. 
Pedregal ha renunciado su candidatura y 
ha sido elegido en su lugar el Sr. Bnshell. 
El Sr. Canalejas, ministerial, renunció tam-
bién la suya y fué elegido el ministerial Sr. 
Vázquez López (D. Antonio). El Sr. Bo-
tija, ministerial, derrotó al vizconde de 
Campo Grande. 
Por lo que hace á la designación do los 
candidatos, el ministro do Hacienda procu-
ró quo todas las oposiciones estuvieran re-
presentadas en la comisión, como ee ha vis-
to claramente. 
El resultado total ha sido, como ao ve, 
completamente satisfactorio para el go-
bierno. 
También han sido elegidas las siguientes 
comisiones: 
Presupuesto de Cuba: Crespo Quintana, 
Sánchez Guerra , Rodrigañez , Vázquez 
Queipo, Sil vola (A.), Villanueva. 
Presupuesto de Puerto-Rico: García San 
Miguel (Cresconte), Torrepando, Gamazo 
(T.), Avilés, Gómez Marín, Soler (A.), Re 
ció do Ipola. 
El Sr. García San Miguel ha reclamado 
cierta libertad de acción para aceptar su 
nombramiento, y 1© ha sido concedida. 
No ha ocurrido más, y ciertamente que 
no podía esperarse mejor resultado por los 
amigos del gobierno. 
—La animación electoral de las secciones 
del Congreso ha quitado su interés á todas 
las conversaciones políticas. 
La candidatura de coalición conservado-
ra-reformista-ropnblioana, para la comisión 
do presupuestos, ha sido derrotada total-
monte. 
—Después de la elección de la comisión 
de Mensaje, ao ha dicho quo el aeñor Gon-
zález F¡ori había Indicado algún propósito 
de hacer voto particular. 
Es completamente falso el rumor. 
El señor Fiori firmará el dietámen de la 
comisión, sin qne haya pensado en otra co-
sa ni un sólo momento. 
—Los diputados conservadores se han 
opuesto ayer tardo á una inteligencia con 
los reformistas, en las votaciones do las sec-
ciones para el nombramiento de la comisión 
del Mensaje, por estar decididos á no con 
fundirse con ninguno de los partidos en 
aquellas cuestiones que se relacionen direc 
tamente con la política. 
En las cuestiones económicas no tienen 
inconveniente en entenderse con los repre 
sentantes do los demás partidoa, y si auxi-
liaron con sus votos al Sr. Bosch y Fusti-
gueras para la comisión del Mensaje, fué 
porque este ilustro sonador declaró que era 
proteccionista y que defendería estos prin 
cipios en el seno de la comisión. 
Aeí lo hemos oido decir á importantes 
conaervadorea. 
—Ea probable que en el conaejo de hoy 
quede ultimada la propueata do senadores 
vitalicios. 
—El domingo llegará á Madrid en el Sud 
Expresa S. M. la Reina doña Isabel. 
—Comentando La Iberia el notabilísimo 
discurso pronunciado anteayer por el señor 
Sagasta, so exprosa anoche así: 
"No ea lo principal, en el triunfo parla-
mentario de nuestro ilustre amigo, por más 
que sea muy importante, la circunstancia 
de que el vencido sea el orador y estadista 
famoso quo dirige una hueste considerable. 
No lo ea tampoco que haya deshecho con 
un sólo discurso todo el plan de la guerra, 
cuyo primer avance era la infortunada pro-
posición sobro cereales. Lo mejor de la vic-
toria que el Sr. Sagasta ha alcanzado á 
nuestro partido, es la reinvidicacion hecha 
do la doctrina constitucional, os la muestra 
enérgica y gallarda de que en nuestro cam-
po no hay vacilaciones, ni ignorancias, ni 
ceguedades insensatas, ni se enturbia en él 
la clara corriente del derecho, ni se alteran 
las bases de nuestra vida política, ni se su-
fren olvides ni apaaionamientoa que hayan 
de perturbar las funciones del gobierno ni 
la concordia indispensable entre loa varios 
elementos del poder." 
El expediento relativo á la gestión del 
general Palacio en Puerto-Rico, ha sido re-
mitido al Senado. 
Dos FUNCIONES.—Las habrá mañana, 
domingo, en ei circo de PnbHlonee. La pri 
mera á la una de la tarde, y la segunda á 
las ocho de 1** noche, ámbae muv variadas 
NUEVA KEMESA. LosS ê . Cabal Suá 
rez y Compañía, dueños dw Kl Modelo, San 
Rafael número 1, han recibido una nueva 
remesa de los sombreros ingleses que lle-
van los nombres de Bonlanger y Parnell 
y qne tanto privan entre nuestros jóvenes 
á la moda. Se distinguen por su forma ele-
gantísima y su ligereza. No los hay mejo-
res. 
EN ALBTSU.—Filón ha encontrado la em-
proaa en Madrid en el año dos mil , y filón 
de valía incalculable. El público no se can 
aa do admirar las infioroparablea bellezas 
pictóricas de las decoraciones, la verdadera 
intención del libro, que tiene más profundi-
dad quo la que á prmera vista abarca, y 
los deleitables juegos musicales que regoci-
jan el ánimo. 
Madrid en el año dos mi l se pondrá esta 
noche on escena con todo su aparato mag-
nífico, con todo su lujo deslumbrador de de-
corado y atrezzo. 
Madrid en el año dos mil es obra digna 
do aplauso por su tendencia, por la ense-
ñanza quo encierra y por las decoraciones 
que exhibe. 
Madrid en el año dos mil sa ha ensayado 
de modo detallado y concienzudo, y es pre-
sentada con verdadero conocimiento artís-
tico. 
Madrid en el año dos mil ea obra do ran-
cha miga, oe gran profundidad, que reco-
mendamos especialmente al público culto. 
¡A LOS TOROS, SEÑORES!—¿No ha de ser 
extraardinario ei embullo que reina1? ¿Cuán-
do han ofrecido Madrid, Sevilla ó Zaragoza 
un espectáculo laurino más grandiosamente 
pre entado? ¡Jamá»! 
En la corrida de mañana, domingo, quin-
ta de abono, hay lujo inueitado, derroche 
de atractivos, despilfarro de detalles ricos. 
¿Huándo, en efecto, pudimos soñar en la 
Habana con tener en la plaza do la calzada 
de la lofanta tros matadores como Currito, 
Hermosilla y Ouerrita, y dos cuadrillas en 
las quo figuran nombrea como el de Almen-
dro, el de Mogino, el do Hipólito, el del 
Chato, etc., etc.? 
¿Cuándo pudimoa Imaginar que habíamos 
de ver aquí á tan célebres diestros lidiando 
aeis hermosas reses de Minra? 
Nunca. Y tanta belleza la vamos á ver 
realizada mañana, domingo, gracias al ge-
neroso desprendimiento y horóico valor do 
la empresa Coadra, qne bien se ha conquis-
tado con sus titánicos esfuerzos el aplauso y 
la protección do todos. 
E L COMETA.—El do la caUo de la Mura-
lla, número 80, está dando cada colazo que 
canta el misterio, viéndose repleto do víve-
res escogidos, do licores y vinos delicados 
para complacer á sus numerosos parroquia 
nos en la Noche-Buena y Pascuas. Dígalo 
el anuncio inserto en otro lugar. 
Tiene E l Cometa 
Mil y rail cosas 
Muy exquisitas 
Y muy sabrosas. 
FUNCIÓN BENÉFICA.—En la sociedad E l 
Progreso, de Jaeus del Monte se efectuará 
próximamente una función extraordinaria, 
cuyo producto se destina al socorro de los 
variolosos pobres de aquel barrio y de la 
Vivera. 
El Sr. Senador D. José Ramón Betan-
court, accediendo al ruego de varios ami-
gos, ocupará la tribuna para abrir la vo-
lada. 
El Sr. D. Nicolás Azcárato hablará en se-
guida ací rea del objeto de la función. 
La parte de concierto eerá dirigida por el 
distinguido pianista señor D. Ignacio Cer-
vantes. 
La Srta. Nieves Xenes, el Sr. D. Saturni-
no Martínez y otros poetas recitarán com-
posiciones. 
Será sin duda alguna, brillante bajo to-
dos conceptos la velada de quo se trata 
VINOS EXCELENTÍSIMOS. — Merecen bajo 
todos conceptos ese dictado los que proco -
dentes de las viñas jerezanas ostentan la 
muy acreditada marca de Rivaa, Muñoz y 
Compañía. 
Y también les Hamaraos excolentísiraos, 
porque los considera raes dignos de ser ca-
pitanes generales de Jos vinos que vienen á 
Cuba desde la tierra de María Santísima. 
El seco, el araontillado 
El dulce y el oloroBO 
Y la rica manzanilla 
Fragante y color de oro, 
Que ahuyentando sinsabores 
Proporcionan alborozo, 
No tienen aquí rivales 
Ni en otros puntos del globo. 
Para beber en las Pascuas, 
Para llevarse á los toros, 
Para hacer un buen regalo 
Y, en resúmeu, para todo, 
Son esos vinos selectos, 
Esos néctares sabrosos, 
De lo mejor que so cata 
Desde el cabo San Antonio 
Hasta la región famosa 
Por sos plátanos y cocos. 
Y después de pasar la vista por estos ma-
los versos, fije su atención el lector en el 
anuncio quo respecto á esos vinoa jerezanos 
aparece en otro lugar con el título Para 
las pascuas. 
TOROS.—Entro los jugados on la corrida 
del domingo anterior, pertenecientes á la 
acreditada ganadería del Excrao. Sr. don 
Anastasio Martin, sobresalió por su volun-
tad y bravura el tercero, cuya muerte hu 
biese proporcionado nn triunfo más al coloso 
de Córdoba, si el animal no hubiese sido 
como fué apurado en la suerte de varas. 
Currito á su primero lo aseguró de media 
alta y dos delanteras. 
En su segundo, que fué un burriciego de 
los quo sólo ven de lójos, y además llegó 
huido al último tercio, lo despachó como 
se hace con esta clase de animales, ea decir 
á paao de banderillaa. 
En Madrid, faenas idénticaa á la que 
ejecutó Currito en el toro que noa ocupa, 
han valido al maestro Frascuelo ovaciones: 
aquí se silbó. 
Esto obedece á quo on la corte son los 
aficionados muy miopes ¿no es verdad, us 
ted?—Donde ee planta uno aquí á entender 
de toros y á silbar, no le gana ninguno de 
loa habitantes do la decantada villa del 
cucumismelo , descubierta por Don Jeró-
nimo. 
Hermosilla.—Torero serlo, con la muleta 
torea más do brazos quo do piés, por sus 
casi nulas facultades. 
Mató á su primero en tres tiempos, es 
decir: á medida que el animal hacia por 
el diestro. 
En la muerte de su segundo no estuvo 
tan afortunado, habiendo salido después de 
un pinchazo sin soltar y achuchado por el 
cornúpeto. 
El diestro, dicen, quo al verse en el em-
broque, se arrojó al suelo para librarse de 
una cogida; poro otros aseguran qne resba-
ló y cayó. Como ámbas versiones son ad-
misibles, y yo lo que puedo asegurar es que 
le vi en el anelo y que el toro alegrado por 
el capote de Almendro rebosó por encima 
del matador. Ahora, ai la caida fué adrede, 
no sólo hay valoren el diestro sino conoci-
mientos del arte. SI casual, milagro quo 
Garboso (que así se llamaba el toro) no lo 
recogiera. 
Ouerrita.—Si este diestro no se lleva 
metido en las alforjas á todos loa aficiona-
dos habaneros, ea porque aunque eatas fue-
ran de grandes dimensiones no podrían dar 
cabida á tantos admiradores como cuenta 
on esta tierra el jóven y simpático ma-
tador. 
Pero no ao apure Rafael, que al no ae loa 
lleva, on cambio recogerá deade allá loa 
ponaamiontoa que indudablemente brota-
rán de los cerobroa de loa buenoa aficiona-
dos, todas las horas que sean aquellos cal-
deados por el Jogon universal. 
Las tardos adversas para Ouerrita, es 
decir, aquellas eu que el santo viene de es-
paldas al diestro, serían de regocijo y enva-
necimiento para otros ménos modestos que 
él. ¡Gloria á Dios en laa alturas y palmaa y 
ovaciones en la tierra á los toreros de ver-
dad! - E l Tio Buñuelo. 
VACUNA.—Mañana, domingo, do 12 á 1, 
ae administrará el virus vaccinal en loa si-
guientes locales: 
En la Beneficencia, por D. F. Royere, 
En el Centro do Vacuna, Empedrado 30. 
Eu la Sala Capitular, por D. Pedro Pal 
ma. 
En Jesús del Monte, por D. Manuel F. de 
Castro. 
En el Cerro, por D. M. Hevia. 
El lúnes en la Iglesia de Guadalupe, por 
D. P. Machado. 
TEATRO DE CERVANTES.—Mañana, do-
mingo, se representarán las siguientes obras 
en dicho coliseo: 
A las ocho;—El lucero del alba. 
A las nueve.—£í ruiseñor. 
Alas diez.—Los ejectos del can-can. 
El lúnes so estrenará La Flor de Aragón. 
POLICÍA.—Según el extracto de los par-
tos quo existen en el Gobierno General, de 
las novedades ocurridas durante el dia de 
ayer y noche anterior, éstas carecen do im-
portancia, reduciéndose sólo á la herida in-
ferida, en Jesús do! Monte, á un moreno 
por otro de igual clase y á la detención de 
52 individuos, por indocumentados, sospe-
chosos y otros délitcs. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
TiMiífiA (Wiícli ftml) del Pr. C. C. Brís-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes do la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botá,nica de Hamamelis Virgi/nica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, talos como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, do Ojos 
y do Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Riñónos, 
Estrechez, Leucorróa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz on casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr. C. C. 
Bristol, valioaísiino cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
extornas, en las cuales se requiere un emo-
liente al propio tiempo quo un resolvente. 
Especial en casos do almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kerap, 
New-York. ' 81 
MOSIUA DE LA. EsouAURA. —Programa de 
las pweas que ejecutará en la Plaza (te 
Toros el domingo 25 de diciembre de 1887. 
Ia Paso-doble "Badila": M. Mauri. 
2* Polka "Dragonna": Barthel. 
3* Zarzuela "La gran vía," {completa). 
1? Polka de las calles. 2o Vals " E l caballe-
ro do gracia." 3? Tango de la Menegilda. 4? 
Jota de las ratas. 5? Coro de marineritos 
6? Schotis fina!: Chueca y Valverdo. 
A la salida do la cuadrilla se tocará el 
paso-doble "Agua y cuernos." 
Eu los interraedioB ee tocarán bonitos ju -
guetes. 
Habana, 25 de diciembre de 1887.—El 
Director, Angel Ma OU. 
Mm U Iiitt Personal. 
SEÑORAS. 
Tenemos el honor de manifestarlos quo 
acabamos do recibir un inmenso surtido de 
SOMBREROS MODELOS de Paria, ador-
nados do gran fantasía para señoras, seño-
ritas y niños. 
O r a n r e m e s a de novedades. 
Visitas, abrigos largos, chaquetas, raati-
nées, eayas, camisones, corsets. 
Guantes, mitones, fiares, lazos, plumas, 
pompones, azahares y velos. 
Faldellines, birretes, camisitas, pañales, 
vestiditos y toda clase da articules para ca-
nastillas do boda y bautizo. 
Confeccionamos toda clase de vestidos 
oon elegancia y equidad. 
JLa Fashionable . Obispo 92 . 
NOTA.—No cobramoa el lujo del estable-
cimiento como algunas personas suponen. 
Cn 1705 P 8-22 
P A R A P A S C U A S Y AÑO N U E V O 
ofrece á todas l a s famil ias 
ia acreditada joyería LA ACACIA. 
E l SURTIDO más Tañado y selec-
to en J O Y E R I A fina de verdadero 
mérito artístico y fantasía. 
Todo lo que la caprichosa moda 
pueda inventar en el ramo de J O Y E -
R I A , lo recibe L A ACACIA, asi es, 
que las familias que nos honren visi-
tando nuestra CASA, reconocerán 
?[ue todas las mercancías de L A ACA-)IA tienen el sello de lo bueno, la 
elegancia y la baratez. 
M. CORES Y H» 
San Miguel esquina & Manrique. 
15785 P 10-16 
VINOS DE RECIBO. 
Acaban de dogar los conocidos por FLOR 
CASTELLANA y FLOK DE RIO JA á la 
casa do O'Reilly 116, los que examinados 
por el higienista Sr. Dr. Caro han merecido 
su aprobación graciosamente, y que dichos 
caldos se detallan al alcance do todas las 
fortunas. O'Reilly 116.—JOSE VILLEGAS. 
15845 P ¡r- Ifi 15.1-17 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
illtima moda, á $ 8 2 . 
L.A PAJLMA. 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
53, M X J H Á X i I l i A 33, 
entre Habana y Coa poste! a. 
V,n 17(0 P I D 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
T E M P O R A D A D E I N V I E R N O . 
Ofrecemos al público el surtido más completo y de 
más alta novedad vendido hasta hoy, todo de N U E S -
T R A F A B R I C A . 
Nueva remesa de calzado B O Ü L A N G E R , (refor-
mados) y tenemos á la venta los sin rivales calzados á 
lo P R I N C I P E D E G A L E S , última novedad de 
Lóndres. 
Para S E Ñ O R A S y N I Ñ A S , preciosas Amelias, po-
lonesas y zapatos, todo al gusio de las bellas CUBANAS. 
Para el interior, tenemos siempre los sin rivales bo-
tines y borceguíes becerro virado, los que recomen-
damos y garantizamos. 
Legalidad en la venta. 
Aquí no se engaña á nadie. 
Más barato que nadie, N O S O T R O S . 
P 1 R I S . C A R D O N A Y C« 
I>IA 35 D E D I C I E M B R E . 
L a Natividad de Nuestro Señor Jesucristo. 
E n el devotísimo y suavísimo misterio del naci-
misnto de Jesucristo, nuestro Redentor, cuando salió 
de las entrañas purísimas da la Virgen Matí i , nncatra 
Señora, su Madre, tres cosai principalmente debemos 
considerar. L a primera, porqué este Señor y Dios in-
mortal, habiendo determinado por su inmensa bondad 
vestirse de nuestra carne y aparentar con nuestra na-
tura'eza, quiso con una extremada pobreza, y con una 
humildad suma y trabajosa en el portal de Bel n, y 
ser reclinado en un pesebre de bestias. L a segunda 
cosa es considerar atentamente la historia evangélica 
y el modo con que este Señor nació. Y la tercera, los 
ejemplos que en este su nacimiento nos dió, y las vir-
tudes qne m&i resplandecen en él y nosotros debemos 
imitar. 
Pues, ¿qué habemos de aprender de esta altísima 
escuela del Niño recien nacido? ¿Cómo nos debemos 
aparejar para recibirle en nuestros corazones? ¿Cómo 
habemos de imitar los ejemplos tan admirables que 
aquí vemos y las virtudes que por todas partes res-
plandecen en este sagrado nacimiento? Lo que debe-
mos hacer para que nazca en nuestras almas el qne 
hoy nació en el portal de Belén, es alegrarnos y rego-
cijarnos especialmente, porque tenemos un Dios tan 
bueno, tan benigno, tan amoroso, que siendo en sí 
eterno é inmutable, hoy vestido do nuessra carne se 
ha hecho niño de un dia v sujeto á la inclemencia del 
cielo y á las injurias del tiempo. Gocémonos con la 
santísima Madru de Dios, y supliquémosla humilde-
mente que, pue« d Madre de cstn niño diclnso, nos 
alca una bu u i idad profand.i. y U'i.t TÍ«TIÍ:I y f .r-
Toroea cotifla z* con «u misari or iu. 
D i a 2 « 
San E>tcban, proto mártir 
F I E S T A S E L , L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemne».—En la Catedral la iie Tercia, á 
las 8i. v en i»» ilmná» iirl<íHÍ»s. las ro»t.iimhrB. 
PHECES P R E P A K A T O K I A 8 A LA SOLEMNIDAD DEL 
J U I i l L E O SACERDOTAL DE 8. 8. E L PAPA LEON 
XIII E N LA IGLESIA DE BAN F E L I P E NEBI. 
E> dia 21, á las ocho de la mañana, darán principio 
coa la Saota Misa, recitación del Rosario, en presen-
cia de .lesus Sacramentado expuesto. 
E l domingo 25, ¡i las doce de la noche. Misa solem-
ne precedida de Maitines cantados, los cuales empe-
zarán á laa diez. E n este mismo dia celebra el Apos-
tolado de la Oración sus ejercicios mensuales: la Co-
munión será á las siete y media: exposición de S. D . M. 
todo el dia y por la tarde los ejercidos vespertinos 
con sermón. 
E l lú íes 26 á las ocho. Misa solemne y á continua-
ción si, da«A a los fieles la Bendición Papal. (Indul-
gancia Flt-raria). 18121 3-23 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
E l domingo 25 del corriente, á las 12 del dia, se ce-
lebrará en esta parroquia una solemne fiesta á San 
Roque, para qne el santo interponga sn intercesión y 
non veamca libres de la terrible viruela. 
E l sermón está á cargo del elocuente orador Pbro. 
D. Estéban Calonge. 
L a señorita devota que ha promovido y recolectado 
la fiest", suplió» U t̂atsacia t'nj Ipe fieles. 
m í ' • • 
J . H . 8. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l viérnes 23 comi«nza en esta ielesia la nuvena de 
oraciones que el 8. Padre León X I I I exip-' para que 
todos los fieles puedan ganar Indulgencia Pleroana el 
dia 19 de Bííero, fiesta de su Jubileo sacerdotal. 
A las 7 ae la mañana se exponHrá la D. M , se re-
zará el Santo Rosario, y á las 8 misa camad.i con re-
serva y bendición del Saatísimo Sacramento. 
Nota.—Los que no asistan á la igles a cumplen re-
zando en casa una tercera parte de Rosario. 
P-ara ganar la Indulgencia han de confesar y co-
mulgar el dicho dia 19 de enero y risitar una iglesia ó 
un oratorio público pidiendo á Dios por la conco dia 
de los prínc;pes cristianos, la extirpación de los here-
je», la conversión de los pecadores y el triunfo de nues-
tra Madre la Santa Iglesia. 
E l domingo 25 del corriente, el Apostolado de la 
Oración, celebra sus cultos mensuales al Sagrado C o -
razón de Jesas 
Por la mañana, á las 7, seiá la misa de comunión 
general y á las Si la cantada con sermón. Por la tarde, 
a las 6, será el rosario, trisagio cantado, procesión por 
lo-< cláu tro< dtl colegio y bendición y reserva del 
Samínimo Sa"ramoiito. 
N O T A . — E l jnéves, viérnes y sábailo se celebrará un 
solemne Tiídno. 
Expaetta S. D . M. á las 7 de la mañana, y rezadas 
las preces se cautf-rí la misa á las 8 y predicará los 
tres di is 11 K P. Rertor del ColegK act-r.ía del R o -
mano Pontíf ice—A. M. D . G . 
I«172 S 55 
Arcliicofradía de Jóvenes Católicas. 
H i j a s de M a r í a I n m a c u l a d a 
y Santa T e r e s a de J e s ú s . 
Esta piadosa Asociación s^rá instalada conónica-
rneut*; cu la iglesia de San Felipe N<ri, de esía ciu-
dad "-1 m írtes próximo, 27 de diciembre, por el Utmo. 
Sr. Ob:spo Dio eaano, quien admiiiis'rará la sagrada 
nomnnioa A lus aiete señoritas de la Junta Directiva 
de la áeoi-iacion, lascua es harán en manos ne S 8. 
I . solemue renovación de las promesas del Bautismo. 
Las señoritas aspirantes comulgarán también en la 
misma misa. 
A las ocho y me' i a habrá misa solemne con orques-
ta, después se entonará el Te -Deum en úceton de 
gracias. 
8 S. I dirigirá U '-alabra á los fieles 
16092 4-22 
n IGRANDES NOVEDADES! ¡ESPLENDIDO SURTIDO! 
Com postela números 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lampanlla. 
I - a ca s a de l o » S r e s . JT. B o r b o l l a y Cp . . e l popular y g rand ioso e s t a -
o lec imiento de j o y e r í a , m u e b l e s y p ianos . 
L A A M É R I C A , 
P s J i ? y " l o ? Í 5 í f i ^ ^ ^ ostentaba en s u s r icos anaqueles , con n u e v a s facturas r e c i b i d a » da 
zos cc^plecto^ pu l seras , p r e n í e d o r e s . sor t i ja» , adere-
rai* p e T f u » . ^ ^ m o d a . - R e l o j e s , leontinas, bastones, carte-
M T J E ^ m ^ E - f-w ^ í 0 8 miL obJetos Propios p a r a regalos. 
B a l a í á b r i c a a u e i i e ^ ^ l t ^ ^ t O C Í O S JOS que e ^ s t e n en nues tros ampl ios a l m a c e n e s á prec ios b a r a t í s i m o s , 
dar y á pr ecios í q u d S t í r S í h a c e m o s toda c lase de m u e b l e s finos y corr ientes . I gusto del c o n s u m i -
f a o v u ^ e ^ e n c a m i n o u n a ^ r a n 
C o m p r a m o s Q f r o , plata, br i l lantes y otras p iedras f inas en todas cantidades, a s í como m u e b l e s y p i a n o » . 
Cable Borbolla. 
l - D 
— — v r r o , piata, oruianros y otras p iedras f inas en todas cant i 
8e ^ P i ^ n pianos Telefono 298. Apartado 457. 
i 
E . P . D. 
L A SEÑOBA DOÑA 
Bárbara MontaIvo y Calvo, 
H A F A L L E C I D O . 
Y estando dispuesto BU entierro 
para las cuatro de ia tarde de maña-
na, 25 del corriente, se sn plica á las 
personas de su amistad se eirvan en-
comendar su alma á Dios y concurrir 
á la casa mortuoria, calle de la Ha-
bana n? 87, para acompañar sn ca-
dáver al Cementerio general. 
Habana, 24 de diciembre de 1887. 
(No se reparten esquelas.) 
1-25 
La niña Natividad Roldan y Alvarez 
cumplía mañana, primer dia depáscua, tres 
años. Hace tres meses que dejó de existir, 
víctima de la viruela. Dias después experi-
mentó otra nueva desgracia perdiendo dos 
hijos más de la misma epidemia. Eran huér-
fanos de padre, el cual dejó de existir trece 
meses ántes. 
Estas cortas líneas se hallan dedicadas á 
la memoria de tan adorados sórea. Su des-
cons jlada madre, María Alvares. 
16165 1—25 
UVAS FRESCAS 
en barriles de 55 libras 
-A. $ 5 X J 2 T O . 
LAMPARILLA N. 4. 
Cn 1802 3a-22 3d-23 
$ 1 0 , 0 0 0 . 
E L IMPERIAL 
E n este barat i l lo se l i a ven-
dido e l n. l l , ! ^ , premiado en 
10 ,000 pesos, a d e m á s v á r i o s 
premios de 1,000. 
E L I M P E R I A L , 
Mercado de Tacón 42, 
P O R D R 4 G O N E S . 
16216 B2-54 1-251 
CENTRO GALLE 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
Secretaría. 
L a función de sócios dispuesta para mañana domin-
go, no tendrá, tfecto hasta el IV de enero próximo, por 
exig^rio aal circunstancias imprevistas, 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana diciembre 24 de 18R7.—El Secretario de la 
Sección, J u a n A . Rodrigues, 
C a l x l S l-24a l-25d 
MANÜiL ORRO Y LEDO. 
ADMINISTRADOR DE LOTERIAS 
D E Ia C L A S E N° 4 - G a l i a n o 5 9 . 
Dirección:—Correos, Manuel Orro, Ga-
liano 59.—Telégrafos, Orro Habana. 
Esta caea, tan antigua como acreditada, 
sirve á su justo precio cuantos pedidos se le 
hagan de billetes de la LOTERIA DE LA 
HABANA, cuya exactitud no necesita co-
mentarios por ser bien conocida. También 
se remiten listas oficiales y telegramas des-
de el día de cada sorteo á cuantos atí lo so-
liciten. 
)o( 
Entre los billetes vendidos por el Ad.nl-
nistrador de Loterías n? 32, Puerta del Sol 

































Sorteo de 31 de Diciembre: consta de dos 
séries de 30,000 billetes á 50 pesetas, divi-
didos en décimos á 5 pesetas premio mayor 
140,000 pesetas. O 1816 lb24 2d25 
VINO ANEJO. 
El mejor vino de mesa, puro exento de 
áccidos, en cuartos pipa y garrafones, y ei 
mejor J^rez y MOPO ael en ci-jas y botellas, 
se toxpetiao iuujíiu.tíüte barato. Mercaderes 
y Amargura, Almacén de Víveres de Leon-
cio Várela. 16110 26—23D 
Sr. 
CfiOCOLATERIA Y GONFITERU F M C M 
H A B A N E R A 
9 0 . O B I S P O 9 0 . 
N O Q U E . B U E N A Y P A S C U i S . 
d e l a d í f L l ^ i ^ í ^ 0 acaba de 'e0*1"/ est3 establecimiento de los centros m á s pr inc ipa le s de E u r o p a y 
i ' í í ^ f 1no^,adad P a r * estes d í a s , donde el gmsto m á s refinado puede encontrar l o m a s selecto a l pa ladar . 
•KT*™^ « A T r i n aum®1ral^fB f rt lculos recibidos se encuentran la s se lectas a l m e n d r a s de A l b e r i c c q u e . d© 
jNaranj a, ae A v e l l a n a , de C l a u d i a de Nougat. 
L O S C E L E B R E S B O M B O N E S D E L O S A L P E S , 
C a r a n lelos de V a i n i l l a d« P a r i s , de M A N Z A N A , F H E S A , C H O C O L A T E S O I T D A N y otros n u e v o s e n l a I s l a 
p r o p i a s p l r l S r e X 1 l ^ O C C L A T I N E S ^ U C A T I N E S , A B R I C O T I N E S y C H O C O L A T I N E S ©n c a j i t a » 
Como ú l t i m a siovedad que e s t á causando furor en P a r i s son los del icados 
F O R E S T I N E S T A M A U D I I T E S 
e n c a j a s p r e c i o s a » , N O T J G A T D E M O N T E L I M A R A L A P I S T A C H . 
- Q « ' T » T » « ^ Í A T ^ Í N A N T A « A S H A Y surt idoespec ia1^ m á s fresco que otro algruno. A lber i coques , P e r a s , F r e -s a s , , N a r a n j a s , Liwxones, C e r o s a s y otras m i l c lases , como t a m b i é n l a s e squi s i tas C e r e z a s G l a s e é . 
E L C E L E B R E M A R R O N G - L A S S E 
que no puede falcar en las cenas que se ce labran en esa noche. 
_ . . . . «/J14*3 ds capricho de chocolate e l mejor surtido que se conoce. A l b u m s . P e t a a u i t a s de c i e a r r l t o » 
C a j i t a s f ó s f o r o s D o m i n ó s . Damas , Eompe-cabessas, I m á g e n e s , C a r t a s g e o g r á f i c a s y o t í o s m i l c a p r i c h o s 
chos y g u s t o s f Para reg:al0 63 ei surtido como no lo hay en otra parte, h a y de m ú s i c a y de todos capr i -
E n turrones se encuentran el de Grijona, "STema, Al icante , F r e s a , fruta y otras c la se s . 
M A Z A P A N B E T O L E D O . 
Surtf do completo de higos, pasas , v í v e r e s y otros. 
VENTOS N A C I O N A L E S Y E X T R A N J E R O S . 
• u , , ^ ^ ? / 3 0 1 ? P E N A V i r ) A D , Extraordinario surtido, botellitas, tambores , re lojes , car tach i tos , a n é e l e s h u e v o s c o n vistas , canastitos y otros juguetes, nieve, sorpresas , c a ñ o n e s y ¿ t r o s A ^ « " o » , anBeioB, 
que aftlí se e n c o n t r a r á de todo lo m á s fino que e l gusto m á s exigente p u e d a desear . ^ 
9 0 , — O B I S P O 9 0 . neioo a4-21—d4-22 
l a a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Gamntiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la cana. 
.Esta máquina, que no Mona rival, y que ea el invento máa precioío y más áfil 
para la industria -Azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sua Ancas todas las ventajas que puede espeiar, 
sino desanenuza la caña ántes de molerla. 
L A NACIONAL «amonta la extracción de guarapo deade 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando móaoe 
presión. 
El bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueilen informarse los hacendados de laa desmenuzadoras que trabajan en los in-genios de Gov. H . C. Warmoth, John Dymond, J, H. Ogleaby, O. A. y F. M. Ames, John rossley y Sons, Bradiah, Johnaon, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boaa y Thompson, 
todoa en .la Louifliana; M. O. Samanes, en Buenoa Airea; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán con esta máquina para la zafra 
próxima los sigtñentes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
Criarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de loa hijos de D" Antonia 
Madan de Alfocso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicauiento á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
D R . C. M . 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 1709 
B E S V E R N I N E . 
D E 1 2 A 4. 
l - D 
ESPADA. 
M I N A N. 37, frente á Galiana. 
Especial:da<i. Knferriodadí a veaérGo-Mfiitf ¡OM jr 
t/Maonea (5e piel. Ccr^nltM ¿¿ & á 4. 
>ISrtes, jn^T es y • íbado. (fj-áiis á loa pobre», de 3 á 4. 
On 17 4 
Cn :i70S l - D 
FONDA "SANTA C A T A L I N A " 
DE 
S X J A R E Z 7 B O N E D 
O'REILLY N. 49, ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE 
S E A D M I T E N ABONADOS. 
Este establecimiento tant conocido del 
público como lo acredita su mucha mar-
chantería, ofrece de continuo á sus favore-
cedores todo género de facilidades en el 
abono como economía en las comidas á la 
carta. Además, en estos dias de Páscuas 
habrá lechen, pavos, gallinas, etc. y vinos 
de todas claaoa á precios reducidos á pesar 
de la gran alza del oro. Para este servicio 
cuenta con un gran maestro cocinero y con 
dependientes muy activos y serviciales. 
15900 5d—18 5a—19 
CIRCULO M I L I T A R D E L A HABANA 
SECRETARIA. 
E l domingo 25 de JOR corrientes, á las 7} de la no-
che, se celebrará Junt i general en los salones del 
Círculo para elegir loe Sres. que han de componer la 
Junta Directiva en el ^ño 1888. 
Por encargo del Excmo. Sr. Presidente lo pongo en 
oonoclmiento de los Sres. sócios, recomendándoles en 
su nombre la más puntual asisteneia. 
Habana 20 de Diciembre de 1887.—El Secretarlo, 
Fernando Dominicis. C1792 5-21 
Habana, 19 diciembre de 1887. 
Director del DIARIO DB MARINA. 
Presente. 
Muy señor mió: 
Suplico á V. se sirva insertar en la sec-
ción á que corresponde el siguiente comu-
nicado. 
Don José Diaz y Suarez, vecino de la 
calle de la Muralla n? 6, eóoio gerente de 
Miranda y Diaz, se ha acercado á esta re-
dacción á manifestar para que lo hagamos 
público, que ei bien es cierto que su sóoio 
D. Antonio Miranda ántes de salir para 
Méjico, dió poder á D. Angel Anglada, 
también es verdad que posteriormente di-
cho Sr. Diaz como gerente de la referida 
sociedad revocó el poder al Sr. Anglada el 
dia 18 de noviembre próximo pasado ante 
el notario público D. Joaquín Lañéis. 
Anticipándole á V. las gracias por ello 
qnedo de V. atto. S. S. Q. B, S. M . , Jozé 
I M L E C I M I I T O i m m PÍOS, 
SITUADO "nm L-A 
CALLE DE LA MURALLA M M . 80, 
E r . W T R E V I L L E G A S Y C R I S T O . 
Saluda á. s u s constantes favorecedores y a l p ú b l i c o en general felici-
t á n d o l e s e n l a Noche B u e n a y P a s c u a s de Navidad, o f r e c i é n d o l e s u n co-
losal y variefcdo surtido en v í v e r e s finos, v inos, l icores y l a t er ía ; perdices 
estofadas y <*.n escabeche, el rico m a z a p á n de Toledo, turrones de todas 
clases , frutas en pomos y abri l lantadas en cajitas, longaniza de V i c h y 
Barga, sa lch ic hon de L i o n y de Bolonia, champagne de l a V i u d a Clicot, 
queso Gruyere , Eochefort, Cabra les y C r e m a ; mantequi l la en p a ñ o s y po-
mos; todo fresco, selecto y de lo mejor que se puede desear, recibido di-
rectamente por los ú l t i m o s vapores Nac ionales y Bztranjeros ; a d e m á s 
un gran surtido de pavos, l e c h ó n o s y guineas, jamones en dulce de 4, 3 
y dos l ibras, preparados con especial idad en esta c a s a á precios suma-
mente m ó d i c o s . 
U v a s , peras, manzanas , coliflores, apios, ostiones frescos á como 
quieran. 
B l s i n r i v a l c a f é molido á 8 0 centavos l ibra. 
A ú l t i m a hora hemos recibido u n a gran partida de S i d r a Z a r r a c i n a , 
que vendemos s i n a l t e r a c i ó n de precios 
M u r a l l a n ú m e r o 8 0 . entre V i l l e g a s y C r i s t o . 
Cn 179« 4a-21 <ld-22 
C O M E T A » 
Dr. Gralvez Gruillem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y slñtftlcas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para señoras los mártes y sábados. Consaltas por 
nnrrA». rioimnladn IOS. 1BÍM» 1R-21 
Mme. MAKIE P LAJOUANE. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Se ofrece al público y da consultas en su domicilio 
domlrgiis y juéves de 12 á 2, Aguacate entre Ooispo 
y Obnipí i . 15991 5-21 
DR. OAliGANTA. 
L A M P A K I L L i A 17. Horas de consnlU de 1161. B * 
pecíaüdad: Matriz, vías urinaria*, laringe, r sif l l í t iou. 
On 1705t 1_D 
C Ü M D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
Lit estrangulación es muerte segara. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente qne use mis curati-
vo3 y á ios dos meses no le convengan, se le devolveré 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cora radical. 
J . GROS—Sol 83. 
15849 1Í -17D 
ANUNCIOS DS LOS ESTADOS-UNIDOS, 
DE 
S C O T T 
do Aceite Puro de 
H I G A D O de B A C A L A O 
CON 
HipofosfitosdeGalydeSosa. I 
Es tan agradable al paladar eomo ÍC- h^*» 
Tiene combinadas es sn mas complete 
forma las virtudes da ñstos dos valiosos 
medicamentos. Si digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceite crudo y es especial-
mente de gran valor para los niños deUcadoe j 
enfermizos y personas de estómagos delicado*. 
Cura ía T is i s . 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad Generé' 
Cura la Escrófula^ 
Cura el Reumatismo 
Cura ia tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo en los N iños , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y loa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede Compar-
arse con esta sabrosa Emulsión. 
Véanse íi continuación los nombres de 
unos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación» 
SB. DR. D. AMBBOSIO GBILLO, Santiago de Cabe* ' 
8a. DR. n. MANUEL S. CASTÍLLANOP, Habana. 
BB. DR. DON ERNESTO HEOEWISCH, Director del Eos-
gitalCiviU "SanSebastian,"VeraCniE, México». Mr-
E L RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Gompostela. 
Precioso anrtido de sombreros y capotas 
para señoras, señoritas y niñas. 
Todas de formas modernas á precios nun-
ca vistos. Se reciben modelos nuevos por 
todoa los vapores franceses. 
15489 8-17 
$8009000 
E l premio gordo de Navidad. 
B l qne desee este que venga á, comprar billetes á la 
nueva Administración de Loterías que se acaba de 
abrir en la calle del Obispo entre Bernaza y Mouse-
rrate, frente á los Panoramas, donde se pagarán los 
billetes que salgan premiados desde el mismo dia de 
cada sorteo. 
También se compran billetes premiados de la lotería 
de Madrid. Obispo entre Bernaza y Monserrate. A d -
ministración de Loterías número 36. 
15892 la-17 7d-18 
DR. TABOADELA, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos Iqp materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L I i Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
16140 4-24 
Da C A R M E N D A L M A U , 
COMADRONA FACULTATIVA, 
recibe de 11 á 3 á las señoras que padecen de afeccio-
nes uterinas y demás enfermsdades propias de sn pro-
fesión. Perseverancia 23. 16108 4-23 
D r . D . Pablo V a l e n c i a y G a r c í a , 
Catedrático de partos, enfermedades de mujeres y 
nifios, ha trasladado su domicilio á la calle de San 
Kafael n. 61. 16122 8-23 
A N U N C I O S . 
B S Z O J r B S i 
F l o r e n t i n a Morey de R o d r í g u e z , 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amareura. 
36163 4-25 
Dr. D. Patio Valencia y García, 
Catedrático do partos y enfermedades de mujeres, se 
ha trasladado á la calle de San Rafael n. 61, donde 
se ofrece á sus amigos y al público en general. 
15677 12-14 
D r . M . A . Agui l era , 
Médico-Cirujano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su g 
frente al DIARIO DE LA MARINA 
14940 34-2711 
C A R L O S A M O R E S 7 S A N Z , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
H a trasladado su domicilio y estudio, dé la calle de 
A^tüwWJlMwcwiwM^prlnoipea. 26Db2a 
SB. CB. DON DIODOEO CoNnuERAS. Tlacotalpam 
xlco, 
BB. DB. !>. JACIKTO yrÑF.?, León, Slcaragn», 
SE. DB. D. VICKJÍTE PiaiKZ J'.ÜBIO Bogotá, ^ 
BB. DB. D. JUAN 8. GASTELBOSDO, Cartagena. 
Sn, DE. D. JESÚS OÁNDABA, Magdalena. 
SB. Da. D. 8. COLOM, Valencia. Venezuela, 
Ba. DE. D. FBANCISCO DK A. MKJIA, Da Guaira. 
De venta cn las principales droguerías y boticas. 
S C O T T A B O W W E . Wijm--» V«»Jt 
P H R E Y 8 
Idcvnual de Enfermedades, 
por F . HIMPHKEYS, M. D. 
EKCUADBBKADO EN 
T E L A y D O R A D O 
o eavia giatia desdo el 109 Fulton St. N, 7. 
N O S . P B I N C I P A L E 3 . P B E C I O . 
1 Fiebres, Congestión, inflamaciones..... 50 
IjombricPK, Fiebre de Lombrices y Cólico 50 
3 l,lantOt Cólico, ó dentición de las criaturas 50 
•1 Diarrra. en Niños y Adultos 50 
«Disentería, Retortijones, Cólico bilioso 60 
(i Cólera Mórhus, Vómitos . 50 
Tos, Resfriado, Bronquitis 60 
S Neuralgia, Dolor demuelas y de cara 60 
!> Dolor de Cabeza, Jaqueca Vahídos 60 
MO Dispepsia, Estómago bilioso 5n 
|11 Menstruación suprimida, ó con dolores 50 
E S P E D I F I O O S 
proJusa^^^^^^^jO Loueorrea, Menstruación muy fusa oW
Crup, Tos, Respiración difícil 50 
liruina Halada, Erisipelas Erupciones 50 
Itcumatigmo, Dolores reumáticos 60 
Fiebres intermitentes, y remitentes 60 
Vlmorranas, simples ó sangrantes oO 
Catarro. Fluxión, aguda ó crónica oO 
Tos Ferina, Tos violenta •> 60 
Dcliilidail general, desfallecimiento físico 50 
Mal de Kiiioncs •••g 
Debilidad de los nervios, derrames seminales. .1.00 
Kufcrmedades de la orina, incontinencia oO 
Mal de Corazón, palpitaciones. 1.00 
M ESPARZA. H O W I E O P A T I C O S 
MÉDICO-HOMEÓPATA. 
Consultas de 1 á 3.' 
15744 
- L A M P A R I L L A 63. 
2»—D16 
J93-De venta en las princTpalé^ótlca^Te la Isla. 
Agencia y depósite general Botica Cosmopolitan», 
S. Bafanl \ o . IJU Hahajia. 
: £2 c; u & o xc s 
E S T E F A N I A B A R R E R A 
PARTERA FACULTATIVA, 
ofrece sus servicios á las señoras: calle de Jesús María 
número 123. 15984 9-20 
J o s é M a r í a de J a n r e g u i z a r 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. 
Sol. (31839 
Aguíar 101, entre Muralla y 
82-T9N 
Catalina Hernández. 
San Nicolás n? 115, entre Reina y Estrella. 
15762 11-15 
D B . J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de nifios y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultss de 
onneiuna. 15377 33-7D 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el D r . D . VIOENTB LUIS FEKRBK, 
dirigido por los Dros. 
D. A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Porto, 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
oilio, y se facilitan pústulas de vacuna 4 todas la» 
'"NOTA.—Desde esta fecha queda establecida un» 
ucursal de este Centro en Quanabacoa, Concepción 
lúm, 11, de 1 4 3, baío la dirooci<?e del D r . Vvr0*" 
lulaDiige. C 1707 1-» 
nc 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
liste gran descubrimiento qnimico ocupa él 
primer lugar entre todas las preparaciones par» 
cambiar el color del pela Solo es preciso u» 
sarlo para concederle la enperioridad que po« 
sea sobre cuantos tintes se ofrecen al publico 
para el importante objeto de dar al cabello na 
hermoso color negro como azabache ó castaño 
en sus diversos tintes. Es el único tinta i n v 
tantáneo infalible, fácil de emplearse, -44 
De venta en las boticas y perfnmeríai» ma» fc 
;reditadas. Remitiremos circularet é in i t r ts 
clones en españolu DirijéSí* l5£ %^ts 5 P*£i 
dos i J0S«f GOTJMM* ^ * i «fUiíA*-
SIREET. W j » I9RÍL i * - ^ * 
mmm. 
C O L E G I O 
" S A N E L I A S " 
D a E c s e ñ a n r a primaria, secundaria y comercial. 
Incorporado ai laetirato oficial. 
Admita pupilos y externos —Concordia número 64. 
Director: J O S E E L I A S T O R R E S . 
16124 15 24D 
T T N A - S E ^ 0 ^ 1 , 8 * 1 ^ 0 2 5 ^ C O N T I T U L O A-
\ j cadémico de Francia , profesora de primera cla«e 
desea dar claaes á d o m i c i l i ó l e francés y de plano, 
tiene quien responda por su > o.-.'iucta: San Miguel 171 
tren de cochno impondrán. JfilVvl 4-23 
J Q S B C O M E I L A S . 
PROFESOR DE P I U Í ) Y CASTO. 
Obligado pnr razones de salud á establecerse en esta 
ciudad, se ofrece al r úblico para dar lecciones de sol-
feo, canto y piano, bien sea á domicilio ó bien en la 
morada de su hermana iftSrta. Altagraoia Cornelias, 
A c o s t a l l l , á donde pueden pi^ariíe los avisos. 
15S8í> 27-18D 
M o n s i e u r A . f r e i B o i s s i é . 
autor del P r i m e r curso d* f r n n e é s , arreglado al pro-
grama el Instituto: de lo Mo ismos franceses, etc. 
Ordenes: Galiano ISO.—Domicilio: San Salvador 21, 
Cerro. 15**9 9-17 
TREN D E CANTINAS 
San Miguel 14 Se de^paolno cantinas á domicilio 
coa mucho aseo, sazón •. eq-Liad en los precios. 
, 16126 8-24 
R E L O J E R I A 
E L C R O N O M E T R O -
B n este estabieciraitn'o se hacen composiciones en 
toda cíate de relojes pot complicado que sea el meca-
nismo. 
A los relojes de Uave se les pone R E M O N T O I R 
sin que la máquina rafta ningún desperfecto, deján-
dolos iguales á los que Legan de las fábricas 
E l trabajo se garantiza por un ato. 
E n el mismo establecimiento se encuentra un va-
riado surtido de relojes y otros objetos concernientes 
al ramo. 
Hay relojes dasJe cu»tro pa^os oro en adelante, y 
eontinas de t( d is los metales mu> baratas. 
Se hacen cambios de relojes nuevos por usados. 
Be compra oro, plata y piedras finas al más alto 
precio. 
Se hace una gran rebaja en todos los precios, tanto 
en ventas como en trabhjo. O B I S P O 67. 
iros? 4-22 
A N T O N I O E O A D E L I A . 
E L Q I E V E N D E ^ B MAS BARATO. 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica es Antonio Boadella. 
A m i s t a d 4 7 ^ 
Cn 1778 
S a n M i g u e l 2 3 k . 
15 18D 
Josefa Ruiz de Valle, 
P E I N A D O R A D E S E Ñ O R A S 
Participa á su numerosa cliente.a y & las señoras y 
señoritas en (recerul, haber trasladado su domicilio de 
Habana99 á Bernaza 60. entre Teniente-Rey y Mu-
ralla 15850 9-17 
GR A N C A S A D E M O D A S D E R. £ . , E L E -gantes tr»j^s se COL fe<-cioni:n á la última moda, es-
pecialidad en trajes de desposada, de novia, de tea-
tro, de bailes y ce Vi&jes, con prontitud y a precios 
arreglados á la ilinación , se corta y entalla por $1, 
se ador: an i-cmbreros. Bernaza 29. 
157*7 27-15 
G R A N T A L L E R D £ MODAS. 
Elezaotes trajes i>e confeccionan en el taller de J . 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposad?, soiréesy tea'ros, se reci-
ban encargus par;-, el interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 horas. También acabarlos de recibir ana pre-
ciosa cele cioa de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 64. l;"Ptl 15-200 
A los Síes. Hacendados. 
C n seBor coa todos los conocimientos teóricos y 
prácticos para el desempe&o de mayordomlas 6 de ad-
ministración de ingenios, solicita esta clase de coloca 
dones teniendo para ellas las recomendaciones sufi 
cientes de personas respetables de esta ciudad: dejar 
las señas en el despacho de este periódico el que lo so 
licite. 1P011 5-21 
SE SOLICITA 
una buena criada de mane que traiga rei'ereacias, 
Agnüa 121. altos. 16010 5 21 
L C O M E R C I O , U N J O V E N T E N E D O R D E 
libros, desea aprovechar cinco horas de la maña-
na y algunas de la tarde, que le quedan libres, en 
cualquier trabajo. Puede recibir en p&go habitación y 
alimentos. Dirijirse por escrito á D . A . N. . Apartado 
342.—Habana. 16007 5-21 
C r i a n d e r a 
Se solicita una á leche entera. Cuba 46. 
16012 5-21 
TENIENTE KEY 15 
Se necesita una criada de mano que sepa coser y una 
buena costurera. 16028 5-21 
REFUGIO 15 
Se solicita una persona para el cuidado de una niña 
sea blanca ó de color. 16001 5-21 
DESEA COLOCARSE 
un asiático, cocinero en general; informan Villegas 85. 
leoo ê 5 21 
S E S O L I C I T A N " 
V A R I A S C O S T U R E R A S . Zulueta, número 24, 
16045 5-21 
K S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C H E R O 
de color Inteligente en su ofUio, en casa particu-
cular, teniendo quien abone por su conducta: calle de 
las Animas n. 63 dan razón. 16008 5-21 
SE SOLICITA 
una criada de mano de regular edad, que sea inteli-
ligente en dicho servicio, sepa coser y presente bue-
nas recomendaciones Cuba 93. 16023 5-21 
SE SOLICITA 
un muchacho peninsular de 12 á, 14 años para todos 
los qu^h'-ceres de una casa. Habana 24. 
16021 5-21 
)E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A . D E manos una peninsular recién llegada. Santa Cl 
29 informarán. 15990 5-21 
CRIANDERA. 
Una jóvea peninsular de tres meses de parida desea 
colocarse en casa de una familia honrada para criar á 
leche entera, siendo buena y abundante; tiene perso-
nas que garanticen su conducta. Informarán Cnacon 
3S á todas horas. 15906 5-21 
Se so l i c i ta 
una manejadora para niña de un año. Sol 93. 
1«K)2 5-21 
SE SOLICITA U N A CRIAL»A D E J2 A 16 años para ayudar á la limpieza de la casa, se le da buen 
sueldo. Prado n. 25. 16144 5 21 
L A PROTECTORA. 
Necesito un mayordomo que haya trabajado en in-
genio, un cocinero bueno catalán y una lavandera, y 
tengo criados y criadas de primera, pidan y serán ser-
vidos. Compórtela 55. ir039 5-21 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N -ca que entienda de costura y muestre buenas reco-
mendaciones; de no ser así que no se presente. Santo 
Tomás n. 7, Cerro. 15992 5 21 
wm 
Q E C O M P R A N C A S A S D E S D E 1,000 A 30,000 
O hasta la cantidad de 57 mil pesos oro; 30,000 son 
de menores y el resto una herencia, erto se impone 
también en garantía hipotecarla de casas, sin más In-
terveolon que U a dos partes interesadas. Aguila 203 en 
L a Fialca entre Reina y Estrella. Dirigirse á J . M. S. 
16083 4 22 
S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES E IDIOMAS Y BIBLIOTECAS. 
Salad n. 23. librería. 
16000 10-22 
SE i i P L i l 
los altos de la rasa calle de GMlano n. 136, frente á la 
Plaza del Vapor; la llave en el bajo establecimiento E l 
Rastro, é informará D . Francisco Reyes Guzman 
hotel Quinta Avenida, cuartos ns. 16 y ÍS. 
Ití C2 10-2ta 10-22d 
SE ALQUILA 
Gervasio 16'i, entre Salud y Reina, una bonita casa 
con alto y vista á la calle, reparada y pintada de nuevo 
15839 12a-16 12d-17 
VIRTUDES 10 
Se alquilan dos bonitas y frescas habitaciones, una 
con suelo de mármol y ventana á la calle, y otra alta, 
á caballeros solos ó matrimonio sin hijos, can toda 
asistencia. 16107 4-23 
Se alquilan una 6 dos habitaciones en casa de fami lia respetable para señoras ó matrimonios sin Ir jos, 
cor, toda asistencia 6 sin ella. Informará D. Federico 
García en la bodega calle dé la Reina esquina á Leal 
tad, de las 8 de la mañana á 2 de la tarde. 
16068 4-22 
SE ALQUILAN 
unos entresuelos con 3 posesiones en $12 75 una ha-
bitación alta en $8- 50 y una baja en $7 oro, entrada á 
todas horas. Oficios 74. 16060 4-22 
Se alquila la hermosa casa calzada del Ceno n. 618 con sala de piso de mírmol, buen comedor y nue-
ve cuartos, buen pozo de agua, y fácil comunicación, 
propia para una dilatada familia, y se da barata. E n 
el n? 616 está la llave y Cerrada del Paseo 1, impon-
drán. 16080 8-21 
So alquilan dos casas en el Vedado calle Qalnta mí-meros 53 y 55. con 5 cuartos, buena cocina, agua 
y demás comodidades, la llave en el u. 60 de la mis-
ma y de su precio informarán Neptnno n. 126, altos 
16025 8-21 
AGUIAR 101. 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, las hay 
con vista á la calle. Entrada á todas horas. Gran ba-
ño á disposición de los inquilinos. 101 Aguiar 101. 
15957 6 20 
MagDÍficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada i buena, con 
ó sin comida, que es contigua al Parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear, 
Zolaeta 36 esquina á Teniente Rey. 
159'6 8-18 
ge alquilan dos habitaciones altas Monte 181, boti 
)ca San Pablo: Habana. 
15894 9-18 
SE ALQUILAN 
anos magníficos entresuelos tapizados, con balcón á la 
calle. Cuba 66. 15825 9-16 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
la sala, y si gustan pueden comer en la misma. Em-
pedrado 33, Inmediato á la plaza de San Juan de Dios 
15837 9-17 
En la espléndida y bien situada casa San Ignacio 24 frente al Colegio de Escribanos, se alquilan frescas 
y hermosas habitaciones para bufetes de abogados, 
escribanías, escritorios, etc , etc.: en la misma infor-
marán. 15174 21-2 D 
MÍAS 
de Fincas y Establecimientos 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S S E vende en precio que deja al comprador el 10 p § 
anual libre, una bonita casa de mumponería, azotea, 
tejas y techos de cedro, calle de San NicoJás, acera de 
sombra, á una cuadra de Reina y 3 de la plazidel 
Vapor, con 47 varas fondo por 7 de frente, con sala, 
comedor con persianas, cinco habitaciones y demás 
servidumbre; todas secas y á la brisa, con llave de 
sgaa de Vento de á $20 y libro de todo gravámen: in -
forma su dueño Manrique 124, fábrica, de 6 á 8 mana 
na y tarde. 16135 4 1̂ 
fiNEs DE Lemim 
E l líueTO Sistema. 
Tien para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hac • los ííabíyoa tu As fsarsto!- que alaguno de su cías 
con a,»o y osaudo -ieíLiiíectante. reoibt órdenes: oafí 
L a V ctoria calle l^ Mmraüi. Wonts v Revlll&gige 
do, L i s y Egido, Ge-ias y Cociwladu, Virtudes y Qa 
llano, bvieg& ea-jeina dé Tejas, Concordia y San Ni 
eolia y H.nsEo Aratshur» •«Sin ,ío<< 
16074 P-22 
ÍIÍN insiinsíU/r 
P y t r i T l l H B o . 
Q E D E S E A C N A M A N E J A D O R A D E N l í f O S 
jSque tei.'g* bu ín - s referencics. Calle de las Animas 
rúmero 152. 16^9 4-2» 
SE SOLICITA 
un erado para la Empieza en la botica francesa, San 
Rafael t2. 16169 4-25 
ATENCION. 
Se felicita un herrero pailero, 3 carpinteros, 2 va-
qaeros, éstos para un it,érenlo, l cochero particular, S 
criados blancos, 3 criada1) ppn nsclares y 2 de color. 
Compostela 53. 16161 i 4-2 
SE SOLICITA 
una maníjadora formal y cariñosa con los niños, 
que tenga baenes informes, calle d i Consnl&do 22. 
16'3i 4-24 
DK S K A C O L O C A K S K DNA f A R D I T A 1>E criandera á inedia le^he, ds do< mests de parida: 
impondrán de 11 á 3. Compostela 73. 
16 31 4-24 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos do dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
son brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vi^ja en grandes y pe-
quetíaa partidas, pagando altos precios. San Miguel 
aúm. 92 esqni' a á Manrique á todas horas del día. 
15451 27-8 D 
I B R O S . — S E C O M P R A N D E T O D A S C L A S E S 
y se pagan á buenos precios, así como también es-
tuches de Cirugía y Matemáticas. Monte 61, frente al 
Campo de Marte, librería. Habana. 
15345 27-7 D 
PO R A ü h E K T A R S E S U D U E Ñ O P A R A L A Península á asuntos da familia, se vende un café 
y cantina en el punto más céntrico y concurrido de 
esta capital: informarán peleteiía Las Ninfas, calzada 
del Morite n. 2. esquina á Egido. 
16114 10-23 
PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M J f i N T A R I A se venden las casas calle de la Ma'oja número 3 y 
Jesús del Monte número 122, se dan baratas: Infor-
marán Reina número 4, notaría de D. Cárlos Lau-
rent. 16123 4 23 
iia 
HOTEL SARÁT0GA. 
M O N T E 45. 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T 
Situado frente a l Campo de M a r U , 
próx imo á los Parquet. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
5 ventilación, asi como sn esmerada asistencia y m ó -teos preoins. 1R109 B-23 
COMO D E 2 A 21 D E L A T A R D E D E H O Y 24 del corriente, se ha extraviado en el trayecto del 
Puente de Chávez á Plaza de Arman, una cartera de 
piel de Rusia conteniendo de 26 á 30 peoos billetes, la 
cédula expedida á favor d^ D Pedro Edreira, na'-t' 
ral de la Coruña, y varios pspeles y cuentas. Se su-
plica al qae la haya encontrado se sirva remitir la cé 
dula bajo sobre al apartado n. 632 ó á Curazao n. 14 
16173 4 25 
DE S E A salar d-
'particular na cocinero francés, intel'g-nte tanto 
en repostería como en cecina, no es exigente, tiene 
personas respetables Que abonen por su conducta y 
morallcad. Obrapía 1G6 esquiua á Bernaza. 
1P154 4^24 
SE D £ S i £ A t O L O C d R U N A S t X O R a D E M E ->iana eda'l para co^er á roano y en máquina y la 
limpieza de habitacicnes, entiende de ayudar á vestir 
sefioras y señoritas ó manejar niños; tiene personas 
que respondan de «u conducta: informarán Bernaza 
n. 29 16153 4.-21 
A G U I A R 75—SE N E C E S I T A N C A R K K T E R O S inteligentes en trabajos de ingenio. Se compran 
en grandes y peque üaa par "', s palomas caseras, con 
alas enteras. 16M9 4-24 
SE DE«EA UN PROFESOR 
de nacionalidad alemana para enseñar cu idioma- E s -
pada40. 16144 4-24 
A MORENA CAROLINA PROYA DESEA 
saber el paradero He tres hijos que se hallan en el 
campo hace 20 años Uno, el varón Senundino Tosco, 
en Santo Espíritu: dos hembras, una Flora Falles, en 
Ssgu . la Grande; v otra, Mons rrate Proya, c-n Cian-
ta ¡¡o* D rigirse á Carolina Proj a, Ancha del Norte 
n. 150. 1614^ 4 ?4 
Q E U t S E A S A H K R E L P A R A D E R O D E D O N 
jÍ0R»n'"n Ruiz y Alvarez, natural de Artúrias, V i -
¡: .ron: ! J solicita su hermano D . José , si blgana per-
sona diere razón puede dir gi se á Belascoam 641, se 
legrorificará Se suplica la •voroduccion en los demás 
periódicos de la Is'a. 16132 4-24 
U n coc inero 
que sep a su oficio y traiga recomepdaciones. para el 
Carmelo calle 7 n. 101. 16157 4-24 
DESEAN COLOCARSE 
dos jóvenes bien sea para manejar niños 6 para cria-
das de mano: c>ll* de la Merced 8, accesoria, dan ra-
zón; 16125 4-24 
PA R A M A N E J A R U N N l S O Y S E R V I R A U N matrimotio se solicita una criada de 12 á 14 años, 
y otra qu^ no sea jóven . O-Reii ly 45, fotcarafla. 
161W 4 23 
C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N 
• e i t d o de mano ó camarero para hoteles, 
tiene personai «.ue 1M s rvido que garanticen su con-
ducta: informarán inquisidor n. 14. 
16104 4-23 
SE SOLICITAN 
una criada de mano ? un aculante de cocina en Mu-
ralla l^llf i i -2^ 
DE S E A C O L O o ' ^ R S E U N A C R I A D A DE M A -no. peninsular, de med'ana edad, acostumbrada 
á este servicio y de moralidad, tecieudo quien respon-
da de su conducta: calle de la Concordia 103 dan r a -
zon. 1610Ó 4-23 
SE DESEA 
una cocinera que viva en el acomodo y traiga buenas 
referencias Eicobar número 80. 
lê PG 4-23 
PA R A C A R D E N A S Stt S O L I C I T A . U N A criada de mano qae sea peMr-c'ar: infurmarán almacén 
de Peletería Los Jimaguas, Miradla esquiua á Agua-
cate, al mismo tiempo ?e sol' ü a otra de co'or para ía 
Habana dándole de itueldo 20 pesos billetes y ropa 
limpia: en la misma, peletería informarán. 
1 ^ 5 4-23 
UN A M A ; S E J A D O R A Y C R I A D \ Dfc, M A I s O blanca, qne tiene personas que la garantl -en, de-
s^a encontrar colocación para una de los dos cosas. 
Habana ^2. 16»: 94 4-23 
UN M A T R I M O N IO ISLSSSO D E S E A C O L O -cane »n cnalqiUr trabajo que se les presente, ya 
sea en la Habana ó el campo: también se acomoda el 
marido llevando consigo ua caballo, tienen personas 
que garanticen al matrimonio: calle de las Virtudes 
118 dan razrn, 16'03 4 - 2 í 
T J A R A ÜW A S U N T O Q U E L E I N T E R E S A , S E 
JL desea saber la residencia de la Srta. D * Antonia 
Escamiüa Otero. Dirigirse por escrito ó en persona á 
D * María Csrha:lar, Jnstiz n. 5,—Se suplica la in-
serción en los demás periódicos de la isla y Paerto-
Rieo. l^OóO 4-22 
Desde $5( 0 hasta $50.000 
Se dan con hipoteca de casa' en todos puntos. P r a -
do 107, librería, ó L-altad n. 31. 
1fi056 4-22 
UN J O V E N N A V A R R O D E SO A Ñ O S , M U Y formal y moral, que posee conocimientos mate-
mátleos, físicos, dibnjo y apto para otros cargos, de-
sea colocarse en cualquier punto que oueda serles útil. 
Informarán I 'qnisidor 23. 1^051 5-22 
G U I A R 75 — S E N E C E S I T A N C O N S T A N -
'emente para co'ocar toda clase de sirvientes, sir-
vienta», murhachos y muchachas, lo nr«mo blancos 
que de color, con rfierencias, y á los dueños de esta-
blecimientos y fam lia» particulares se les ofrece de-
pendientes y del servicio doméstico. 
160-2 5-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular buen criado án mano: sabe cumplir con su 
obl gaeif n y tiene perder es qu - garanticen su con-
ducta: calle de L u z a<-cepor;a <+ e-tre Compostela y 
Habana, ispsteria üf.-Tma án. 16f54 5 22 
CRIADA DE MANO. 
Se solicita que ÍM dé moralidad y buenas costum-
bres, jóven y <ie *clir Se le pagará con puntualidad 
buen sueldo. Cslle de Jesús María n. S. 
160:W 5 22 
DE S C A C O L O u A K S E UN BUEN < O C l M i R O pesin-u ar. as«ado y de mora ida'i, tetiendo n^r-
•ooaa que respondan de su comp> rtamiento: st pitfie- \ í?-̂ a,r 
re eetablf-cimiecto. Ci ' . l * de 8. J^ué n. 7, inf »"»»arin I V'rtu 
IWOT 5 2 
PO R L A S C A L L E S D E L A H A B A N A , E M P E drado. Compostela, O'Reilly ó Prado ó en un co-
che de alquiler se perdió el viérnes por la tarde una 
piedra negra con tres caras de relieve. Se gratificará 
al que la entregue en la calle de la Reina 134. 
16170 4-25 
PERDIDA 
H a desaparecido de la casa calle de O'Reilly 13, en 
la mañana del dia 24 del corriente, una perra perdí 
güera, color blanco con manchas negras, cuatro ojos, 
entiende por "Paloma." Se gratificará generosamente 
á la persona que la presente en la casa ántes mencio-
nada. Se tlentn noticias de quien la tiene detenida y 
de no devolverla á la mayor brevedad se procederá 
contra ella á lo que hubiere lugar. 
16168 4-25 
Q E H A E X T R A V I A D O U N V A L E Q U E R E -
• p-essnta $125-20 es . billetes, desde Jesús del 
Mo; te á la Habana, y como é<te no tiene interés más 
que para tu dueño, se gratificará á la persona que lo 
presente en la calle del Sol número 39. 
I6i2'i 4-24 
PÉRDIDA 
Se ha extraviado de casa de su dueiío, caUe de la 
Sala i n. 25, ua perrito de rasa Png, color amarillo, 
de cara n^gra chata: lleva un collar de cuero con 
puntas ó clavos de metal blanco y tiene en el brazo 
izquierda un grano como si fuese qaemado. 
Se suplica al que lo luya encontrado lo devuelva á 
su dueño, quien gratificará generosamente. 
16160 4-24 
Se alquila el principal de la hermosa casa Prado 87, con todas las comod dades apetecibles para una fa-
milia. E n los entresuelos se solicita una señora para 
los quehaceres domésticos, que entienda de costura y 
duerma en la easa: se le darán $15 B i B . 
16151 4-24 
BERNAZA 35 y 37 
Se alquilan los bonitos y ventilados altos de esta oa 
sa, recién restaurados, con toda clase de comodidades, 
como son: entrada independiente por la plaza del Cris-
to, una buena escalera, recibidor, sala y comedor con 
suelos de mármol, tres dormitorios bajos, buena eoci 
na, tres dormi-orio' altos, lavadero, cuarto de baño 
con su ducha, dos exeas-idos sgaa de Vento y cañeriau 
para gas: informarán en la fonda á todas horas. 
16127 15-21 
SE AT OUILA 
una casa cal'o de E s t c e z 45. frente á la sociedad del 
Pilar, con sbln, comedor cinco ciartos, buena cocina 
con 4 llaves de agua de Vento: informarán bodega de 
la esquina. 16133 8 24 
Se a lqu i la 
la casa-qnints, situada en la calle de Rodrigues 27, en 
Jesús del Monte. E n la calle de Egido 17 informarán. 
16138 8 24 
En -25 B . la esquina Lagunas r San Nico lás -$16 B . cada una dos habitsciones en la misma casa 
r otra en $12 B . agua abundante y azotea—en SÍ5 B . 
la ca?a Aguila 21 con 3 cuartos casi esquina á Troca-
d¿ro: informan Aguacate 12. 
16156 4-24 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la calle é interiores con to-
da asistencia á personas decentes y con referencia 
Zulueta n 3 contiguo al solar del Aplech, frente al 
Parque Centtral. ]«143 4-24 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, muy fres-
cas, a matrimonio sin hijos ó caballero solo y de bue-
na moralidad. Aguila 78 esquina á San Rafael. 
16152 4-24 
P r a d o 93 . P r a d o 93 . 
Se alquilan grsndes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con viaia al Prado y al Pasaje. 
16147 4-24 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos Cuba 69, entre T e -
niente Rey y Muralla. 123 Obispo infernarán. 
C n 1809 4-24 
gla. Se alquilan los altos situados eo la calle de 
ian Agnsívn, entre Santuario y Mamey, que por 
estar cerca del mar son ventilados y frescos, están 
provistos de toda f ervidnmbre y muy próximos á los 
vapores de la antigua empresa:'en el piso bajo de los 
mismos darán más pormenores. 
16097 4-23 
JESUS MARIA 76 
Reedificada por completo, se alquila 6 arrienda por 
uno ó m-s año' . Informarán Reina 19, de 10 á 11 de 
la mañana. 16112 4 23 
B a ñ o s de B ^ l e n . 
Se alquilan cuartos amueblados v sin muebles muy 
frescos, entredi libre. Se venden 2 farolas baratas. 
16106 6-23 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Crespo 56, con 4 cuatros, sala, saleta y 
demás, toda de azotea en 40 pesos: informan de 4 á 6 
Aguacate '12. 16099 4-23 
| »u8 habitaciones airas con azotea independiente, 
! - cuarto de hado, llave de agua y sumidero, á la 
brisa, se sirve comida en $(0b'llete8 por oersona, 
criado y demás, es precisa cmdiciou que sean perso-
nas de moralidad por vivir en familia, á dos cuadras 
de teatro* y parques. Industria 101 entre Neptnno y 
161V0 4-23 
CA R U N T E R O I N T ? - : L I ' - E > T E E N blee, » « ML'E-cesíta uno Habana número 138 
16993 6-21 
VILLEGAS fi7 
Habitaciones altas con balcón á la calle y con muy 
buena a«;9t*ncia, á precios reducidos. 
16119 4-33 
B U E N N E G O C I O 
E N E L P U E B L O D E L A SALUD. 
Se vende en proporción una magnifica casa de nue-
ve anos de construida, de mampos'ería y tej «s, cuenta 
con hermoso local para vivienda, billar, bodega y tien 
da de ropas, todo separado y corrido, diez y seis hue 
eos á la calle y en su patio una valla para lidi s de 
gallos, contando además con buenoi cuartos para po-
sada y buen local para fonda, hace frente á la plaza 
de la iglesia, punto el más coocunido de lapablacion 
Al que compre la linca ó los establecimientos se le 
admite la mitad de eu importe á plazos y de no con 
venir a finca se alquila comprando L s existeaclas de 
los eftableclmientoe. 
Para tratar de su aju-t i informará su du^ño en la 
misma casa calle de San Rtfaql esquina & CunaEspa-
CoU á t e l a s horas. It-'OTO 4-22 
SE VENDE 
la casa Revillag'gedo n. 53, en bajo precio: infotma-
rán Gloria 27. bodega. 16073 4-22 
S E V E N D E 
en 3000$ una casa calle de San Rafael. E n $2000 una 
idem Concordia. EQ $25J0 una id. Gervasio. E n 9000 
una id, Galisno; impondrán Lealtad 31. 
16057 4-22 
SE VENDEN 
en módico precio dos casas en la calle del Sol entre 
Compostela y Habana, sin Intervención de corredor; 
informarán Sol 57. 16055 4-22 
Ojo á este anuncio. 
Una casa en lo más céntrico del barrio de Colon á 
una cuadra del Prado, 2 ventanas, sala, saleta, 4 ha-
bitaciones, gran patio con frutales en 4500$ oro, renta 
el 1. Una id. Colon á 2 cuadras del Prado, 2 ventanas 
sala, comedor y 5 habitabiones, gran patio con reatas 
en $5000, da el 1. 6 casitas de 1 ventana con 3 y 4 ha-
bitaciones en buenou barrios, desde $3000 B hasta 
$r000B. 2 esquinal con establecimiento, muy bara-
tas, dan el 1. y se toman en alquiler solares y cinda-
delas siendo en proporción. Se dan las garantías que 
pidan. Sin corredor, Maloja 73 esquina á San Nicolás 
16052 4-22 
AVISO IMPORTANTE 
Por tener que ausentarse su dueño se vende el es-
tablecimiento de ropa, sombrerería y peleteiía situado 
en Puentes Grandes: calzada Real 65 
15937 6-20 
C A S A D E H U E S P E D E S . 
Se vende la que está situada en Vi iludes n? 1, por 
tener su dueño otros negocios que requieren to la su 
atención, y no poderla atender Itf.Jimes en la mis-
ma, de 8 á 10 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
158K3 11-17 
SE VENDE 
por tener que marcharse su dueño una casado présta-
mo*, situada en buen pu^ ÍO, demás pormenores infer-
marán. Salud 41. 15788 16-15 
F U N D I C I O N 
DE 
C A I B .A. H I E I T . 
Por tener que ausentarse de e4e pati el dueño de 
la fundición que hay en Caibane;;, vendo dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con -
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de R e -
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García. Sirra v C ? , Oficios 6. y en Caibavien 
Sres. J . V Llansa y í?*, Sociedad en Comandita. 
15534 53 11 D 
UN P R E C I O S O C A B A L L O C R I O L L O , H I J O de caballo andaluz, edad 7 años, alzada 7 «mitas 
cuatro dedos, maestro de tiro; uno americano de arro-
gante presencia, jóven y sano: se responde á las bue-
nas condiciones de estos dos caballos. Amargura 54. 
161fi7 4-26 
SE VENDEN 
dos caballos criollos de más de siete coartas, maettios 
de tiro v silla. Vedado calle 7 n. 100. 
16158 8-24a 8-25d 
DE P O S I T O D E C A R R U A G h S , G U A E N I C I O -nes y caballos; dos vis-a-vis, Landós, de l> s mo-
dernos, un milord, un magnífico vis-a-vis de ua tolo 
fuelle propio para un punto de campo; varios troncos 
y limoneras. Amargura 54. 16166 4-25 
UN A E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A D E última moda; un cabriolet ó tilburi de dos ruedas, 
americano, de elegante f-rm * y de lo mejor que hay 
en su clase; un milord remontado completamente nue-
vo; un faetón Príncipe Alberto, nuevo; otro de medio 
uso en muy buen estado; un coupé de cuatro asientos 
del fabricante Bindnr; un coupé de regular tamaño; 
otro de los llamados Egoístas, propio para médico; un 
tilburi sumamente barato y un tronco ó arreo para pa-
reja, dorado. Todo se vende barato y no hay incon-
veniente en tomar en cambio otros carrur jes de uso, 
Salud 17, & todas horas. 
16111 4-23 
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DB 
8 I N G E R . 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de coser son dosper f ecciones. 
Hada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son á cua l m á s s i lenc iosas . 
Son & cual más perfectas y cada una es un modelo en sn mecanismo. 
L a s vendemos m u y baratas . 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo X $ 2 3 « 
312-30JI 
L A M O D A , P E L E T E R I A 
£¡1 d u e ñ o de este acreditado establecimiento tiene el gusto de parti-
c ipar á todos s u s consumidores y a l p ú b l i c o en general haber despacha-
do de l a A d u a n a 6 G-R A N D E S C A J A S D E C A L Z A D O , todo de m u c h a 
r o v e d a d procedente de P a r i s , L o n d r e s y de s u gran f á b r i c a de C I X J D A -
D E L A , sobresal iendo entre d ichas novedades unos elegantes zapatos 
de raso a z u l blanco y rosado y otros de cabrit i l la bronceada t a c ó n L u i s 
X V , bordados, A L O S R T A . P R E V O S T . A v i s a m o s por este medio á 
toda s e ñ o r a y s e ñ o r i t a que nos tenian hecho e l encargo de dichos zapatos, 
puede pasar á recogerlos; a l m i s m o tiempo recomendamos á toda perso-
na que necesite hacer compras en nuestro giro tanto de calzado como 
hules , alfombras, colchonetas, y efectos de viaje , que á n t e s de efectuar-
las en otro lado, pase por esta s u c a s a seguro que s a l d r á complacido y se 
e c o n o m i z a r á u n cuarenta pox ciento. 
E S T A C J L S J L S i a X J E V E N D I E N D O 
A m a z o n a s de cabr i t i l la , suela doble para s e ñ o r a , á $ 4 i y 5 btes. 
Zapatos de inf inidad de clames, „ „ ,, $3 , 3 i y 4 id . 
Bot ines y b o r c e g u í e s para caballeros, á $ 4 i y 5. 
I d e m i d e m „ n i ñ o s ; „ $3 , 3 i , 4 y 4ki. 
T O D O B U E N O , T O D O B A R A T O 
"LA MODA/' GALIANO Y SAN RAFAEL. 
C 1811 2d-24 2A-23 
UNICA SÜCÜK3A.L PARA TODA L A ISLA DE CUBA, 
O - E E I L L Y 102 H A B A N A . 0 - R E I L L Y 102. 
i Quién no conoce en la I-üa de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N B S E S ? 
l í o haj familia desde la más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 
que 110 day luoricaiioea en el mundo que puedan competir coa la marca M E N E S E S y dando una prueba 
más al extratyero que en España se sabe trabajar eu metales, si no, díganlo las medallas obtenidas en 
multitud de Exposiciones, entre elias las de P A R I S , V I E N A , F I L A D E L F I A , etc. 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A P O S I B L E . 
12 cuenaras do legítimo metal blanco ticamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
12 tenedores $ 7 oro docena. 
12 cuchillos $ 7 oro docena. 
12 cucliaritae, café $ 4 .oro docena. 
Llevando bis . uatro docenas juntas $22 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y redtaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várlas formas, cu-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
| juegos de cafó de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua,^onvoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chiños, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 





O M A S D I A R R E A S 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPATINA CON GLICEBINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARBEOLO DM VIENTRE, así 
como en loa de mayor edad, nos auturizu á llamar la atención de las ma lres de familia y del público en 
general. Con el VINO DP, PAPAYINA CON GLICBRINA DB OANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes eu la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les ha;-e arrojar las lombrice», causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DB PAPAYINA OON GLICEEINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina laj mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin e! inconveniente del olor y sabor 
E l VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un ImJlante iuforme pov la Real Academia de Ciencias IVíédica», Físicas y naturales 
de la Habana. 
L a PAPAYINA/"Pepsina Desre/aü; ha sido adoptada por el Gobierno Kraucós en los hospitalee de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S -
T R I T I S , D I S P E P S I A S , Sí, y en todas las enfermedades qne tengan su a%ientoeu el aparato digestivo. 
De venta en todaa las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 
Cn 1714 1-D 
«Ŝ SHSSSEfflSHSaSSESaSSScSSSSESĤ SESZSH ÍÍ5ESH2SE52SH5HSESHSPSE S =?S3S33a ;ní5HSESES2S,SH2HS5Z5HSHH3' 
A P R O V E C i l A l í . L A G-ANGA. 74, O ' JREILI iY 74. 
A $S0 B . , á treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pié, nuevas, le-
gitimas y g.iriiiitizadas por 4 efios: et-ta lebaja es con el fin de aligerar el in-
nienso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance anual —Composido-
nea de tod i c ase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por un año. ¿Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís Bsandol—jOs duran poco? 
—(Salipi feos loa pespuntes en vuestros vestido?—¡Son, en fin, vuestto eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usadla S I N R I V A L D O M E S -
T I O , racomeniiad» por la facultad médica y la higiene de New-York, como 
la más úiil á las señora*, y cesarán todas vnftstras quejas. 
Unica agencia general de L A G R A N A M E R I C A N A número uno y siete. 
S I N f í E R n f.rmada: R A Y M O N D . Gran surtido en máquinas H E M I N G T O N , 
N E W - I I O M E y W I L C O X y G I B E S . 
Máquinas de mano á $5 B, Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni-
versales, última novedad, á $17 B . 
E l que más barato vende en la Ttla de Cuba, fijaos bien en la dirección. 
74—O'REíLLY—74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía de 
Garrido.—JOSE G O N Z A L E Z A L V A R E Z , US.'OO 26-26N 
I O S E S T A D O S U N I D O S . 
Ceta s u s i s tema de vender m e r c a n c í a s nuevas y de gusto á precios 
e c e n ó x n i c o s , hace u n bien a l p ú b l i c o , con beneficio mutuo. 
C o n s u s i s tema de garantizar todos s u s efectos, desterrando en s u s 
tratos el e n g a ñ o , bajo cualquier fase, se honra á s i propio, y á las personas 
que le favorecer. 
C o x x s u constante a fán de rec ibir ctiantas novedades se presentan en 
los grandes mercados de Barop-^, puede satisfacer e l gusto m á s exigente. 
Por los negocios que real iza, vende a l por m e n o r í a m a y o r í a de s u s mer-
c a n c í a s á precios bastante m á s bajos que venden a l por mayor las c a s a s 
de comercio. 
P o r l o s ú l t i m o s vapores ha recibido u n a extensa factura de Abrigos , 
Chaquat icas , Sa l idas ae teatro, J e r s e v s , V i s i t a s , T a i m a s , Cha;es , G-rana-
dinas?. Otomanas, Pe luchea y P a n a s E s c o c e s a s de gran novedad. Sobre-
cama s-cc lchonstas de raso, juegos de cam*, colgaduras, tapetes de todos 
t a m a ñ o ? , t.--?'- ''^ de punto de lana para n i ñ o , camisones con r icos borda-
dos y éncage'ái u .i-sas bordadas y de encage, m a g n í f i c o s faldell ines y pa-
ña^ei? , s a y a s bordadas, nuevo smtido de te las alf orzadas para adornar y 
pera ¿.a^er say^.s m a t i n é e s , peinadores y batas. P a ñ u e l o s bordados en 
iuj -ír.cs es tuchas Corséí-. de bal lena, nuevo surtido de vest idos en cajas 
y otros mudaos i factos que se venden en L o s Es tados "•'nidos, S a n R a -
fae y GS-ailino, á pr ecios sumamente baratos. 
Todos los l ú n e s gran venta de retazos á la mitad de s u valor. 
Cn IK.a 2.1-23 21 21 
A N T E S D E M0BIII. SUS MANDAS. 
Y o , L A O í E N i ' I A , e s t a b t e c i m í é a t o de ropas, Sa lud 29, donde 
hay u n a farola que dice L A CiEIST I A , cuya en lugar de medir. . . . 
P t S A l . @ @ 9 , ! l 9 9 f T O N E L A D A S . 
Yo, que vendiendo riquieima» telan paríi vt-etiij^e á un cuai tillo y á medio vara, he 
tomado un reefriado, métome en la cania, á ruoiir, poro á moiir como nací. 
L l a m o a l escribano. 
Haga Vd. constar que Yo. único Yo, dneño de las ropas que encierra L A CIENCIA, 
ordeno liquidar, realizar, á como quina, hasta terminair cuantas mercancías hay, y pue-
dan llecar, comenzando el fuego desde ahora. 
Primi ro, depósito de lanas.— Segundo, sodas.—Tercero, de hilos.—Cuarto, de algo-
dones —Quinto, de anaqueles—Sexto, de dependientes, 
Que ántes que lleguen los iugleses, digo Don If-SS, pueda enterrarse L A CIENCIA. 
C O L E G A S . 
Venid también y obtendréis ropas, como jamás habéis visto, desda Noó á este dia. 
cal le R e a l d é l a Sa lud , '49, torcerá cuadra , entrando por Gal iano , 
raai e squina A M í i u i iniie. iBOító 3 21a 3-22d 
ITERESA EL l i l i TE NO 
S E V E N D E 
una dnquena, puede verae en el taller calle de San 
Rafael n. 139. De EU {gaste tratarán en la de Cuba 53, 
se da barata. 16077 5-22 
SE VENDE 
una elegante duquesa de última moda y otra de medio 
oso y una victoria, propia para el campo. Aguila 119 
entre 809 B&fiel y San José. 16032 5-21 
Jtl 
P I A N O S A P L A Z O S . 
Se realizan muy en proporción al contado y pla-
tos y enjuego doble óvalo, completo en $100 btes. lo 
último. A costa 79, entre Compostela y Picota. 
lfi l«2 4 25 
AR M A T O S T E S Y M O S T R A D O R E S C O N V i -drieras en una esquina, propia para todo, se ven-
'eu como ganga: también se cede el local, Villegas 53 
esquina á Obrapía: gana la casa 30 pesos billetes. 
16141 4-21 
GANGA-
Se vende un pianino de Pleyel, de muy poco uso 
por ausentarse la familia: se da barato calle del .Agua-
cate 66, entre Sol y Muralla. 10117 4-23 
M E S A D E B I E E A R . 
Se vende una en proporción para continuar trabajan-
do si conviene al comprador; una chiquita, toda de 
caoba, propia para oasa particular y una de carambo-
las, nueva, de sistema moderno. O Rellty esquina á 
Cuba, café, informxrín. 160^8 5 23 
P I A N C M . 
Legítimos de Pleyel, Boisselot Fi ls . GweaUj P o -
mares, &., &., se alquilan por meses y para reunio-
nes, 106 Galiano ln6. 16f69 4-22 
P I A N O S . 
Dos magníficos pit>nuioB se venden muy en propor-
ción, también se dan á cómodos plazos y un juego de 
tata; Aoosta 79 entre Compostela y Picota. 
16071 4-22 
Lo más cnnveniente p^ra el público es saber dotuio pu^de encontrar efectos de papnda 
de superior calidad, freecoe y conocer ántes de pedirlo e! precio de cada artículo. L A VIÑA, 
Reina 21, que ¡Dunoa sub» sus pieoioa en otos dias por mucha que sea la concurrencia de 
compiadores, tiene el honor de enterarles qu-i al entrar en el establecimiento encontra-
rán millarea de notas impresas de precios corrientes, por los cuales se enterarán del de 
todos los ártieulos que deséen adqu'iir. Como mu.str^, véanse algunos de ellos. 
Turrón de Gi.joua á $1-20 billetes la libra. 
Turrón de AÍtcanteá $1 20 billetes la libra. 
Turrón de Mazapán á 50 billetes la libra. 
Turrón de yema, frutaf», ¡fresa y lirwon á un peso billetes la libra. 
Tui-ron de nieve á $1 50 billotes ia libra. 
Latas de turrón de Mallorca legítimo y superinr á 75 centavos billetes la lata. 
Dátiles de Berbería á medio peso billetes la libra. 
Riquísimas fresas gallegas á un peso billetes la lata. 
Qusso de Puerto Príncipe, imitando al Patagrás, pero muy superior í, este, á 60 
centavos billetes la libra. 
Barras comp'etas de pasta guayaba á un peso billetes la barra; medias barras de la 
misma clase á medio peso billetes. 
Bonito en escabeche, latas de i arroba á $2 oro una. 
Aceitunas de la Reina ó Manzanilla á un peso billetes barrilito. 
Higos saperiores á dos pesetas billetes la libra. 
Finísimas galleticas inglesas da Huntley <̂  Palmer, en latas conteniendo una libra 
á un peso billete'» lata. Las latas de 2 libras, clases Caricature, Fancy Cracknel, Gem 
Lorne Milk y Palermo, ee d a n á $1-50 billetes, valen dos pesos. 
Pasas en racimos selectas á 60 centavos billotes la libra. 
Cajitas adornadas con 4 J libras pasas escogidas á dos pesos cuarenta centavos bi-
lletes la cajita. 
Perdices asadas, estofadas y en escabeche á un peso oro la lata con una perdiz 
Galones con 6 botellas rico vino Garnacha á $2 oro galón. 
Hay botellas de vino Moscatel á un peso billetes. 
Hay botellas de vino Malvasía á un peso billetes 
H»y botellas de vino Carcacha á un peso billetes. 
Hay botellas de vino Jerez & un peso billetes. 
Melocotones, poras, ciruelas, albaricoqu&s é higos de lo mejor, etc., á 6 reales fuertes 
billetes la media lata. 
Surtí io general de frutas francesas en sa jugo, f. uits erlacós y marrons glacós, pastel, 
salchichas trufadas, salchichón, longaniza, mortadella, aceitunas rellenas y toda clase 
de conservas nacionales y extranjeras. 
Champagne dulce y seco de los mejores productores; vinos de Borgoña, Burdeos, 
Navarra, Rioja, Valdepeñas, Priorato, Aleda, San Vicente y otros en toda claee de envases. 
Sidra Zarracina, Aguila y Cabo Ceballos, Ginger Ale y Soda "Water y cervezas de to-
das clases. 
Nueces, pacanas, coquitos, avellanas, uvas, manzanas, peras, castañas y cuanto pue-
da apetecerse en estos dias. 
Jamones en dulce de todos precios, lechonen y pavos asados. 
Objetos para regalos desde 6 reales fuertes billeces en adelante. 
Y mil golosinas más que nos llegan diariamente por los vapores americanos y eu-
ropeos. 
L A V I Ñ A . R e i n a 21 . 
G R A N A L M A C E N D E M U S I C A 
DE 
Anselmo López. 
Sucesor de E d e l m a n n y Gomp. 
Acabados de recibir. Magníficos pianos de Pleyel 
con encordonadura dorada. 
Gran pinno de cola, de la fíhrica de Cons K a l l 
mann de Bírl in.—Gran sonoridad, solidez y hermoso 
mueble, mecanismo perfecto. 
Pianinos de Chassacgae fils oon graduador de pul-
sación,—Mcdelo recto y de cuerdas cruzadas, fabrl 
cados expresamente para la isla de Cuba. 
Todos se garantizan por cuatro años. Se afinan y 
componen pianos, armoninms y órganos de iglesia. 
Esta casa ha remontado por completo los órganos 
siguiente; Organos de la Santa Madre Iglesia Cate-
dral, el de las monjas Catalinas: el de la parroquia 
de Regla, el de la Iglesia de Bdlen, el de la parroquia 
del Santo Cristo. Sin excepción, todos han quedado á 
sarisfacciou. 
También hizo venir de Europa por encargo del R ? 
Padre Ramada para la Iglesia de San CétloB de Ma-
tanzas un órgano nuevo, comprometiéndose & mon-
tarlo, habiendo quedado perfecto. 
15*73 8 17 
A L C E S A R LO QUE E S D E L C E S A R . 
Dice el Sr. López en su anuncio interto en estn pe-
riódico, que ha remontado el órgano de la Santa Igle 
sla Catedrál de esta ciudad y que ha quedado á satis 
facción. ¿A satisfacción de quién? sin duda sería del 
mismo Sr. López, pues los qne suscriben aún no HACE 
UN MES QUE HAN REMONTADO TAFINAHO DICHO OR-
GANO, á completa satisfacción, tanto del maestro de 
Capilla cuanto de su ilustre Cabildo, según lo bar 
acreditado con el certificado que expon táñame:! te les 
otorgó éste último, suscrito por el Sr. Canónigo Me 
riño y publicado en los periódicos de esta ciudad, 
donde tan csracterirada corporación asegura que el 
órgano J A M A S había quedado tan perfectamente 
arreglado Puede seguir el Sr. López asegurando 
impugn? mttto cnanto de^ee, queol público juzgará en 
vista de los hechos tangibles que le presentamos. 
Cárlos Peters —Federico Aspiasu. 
C 179:5 4-¿2 
A L C E S A R 
I i O Q U E E S D E I i C E S A R . 
El qne suscriba en su anuncio inserto en 
este periód'co, enumera uno por uno todos 
los trabajos hechos bajo su dirección y res 
ponsabllidad por los operarios de su casa 
D. Guillermo Wood y D. Cárlos Bordas, y 
afirma que todos sin excepción han quedado 
bien, lo cual puede probar. 
Que hagan otro tanto los Sres. Peters y 
Azpiazu, 
A n s e l m o L ó p e z . 
161fi4 4-25 
.Ant igua m u e b l e r í a 
C A Y O N 
Concordia 33 esquina á San Nicolás 
Aproximándose el balance de este popular estable-
cimiento, se realizan en todo el resto del presente año 
todas las existencias de esta casa á precios fabulosa-
mente baratos: aquí encontrarán los grandes muebla-
jes de sala, palo santo macizo de ú'tima novedai, co-
mo así mismo otros más modestos y sencillos al alcan-
ce de todas las fortunas. 16088 4-22 
M U E B L E g. 
Se realizan Inftuidad de ellos procedentes de empe-
ño muy baratísimos, como son: juegos de sala á 100 y 
180 pe°os, un medio juega de caoba escultado 65$, un 
id. de Viena 80$, peina-lores á 75$, lavabos de 25 á 
50$, camas de hierro d e 2 0 á 60$, mesas de noche de 
varias clases, tocadores de 10 á 25$. mamparas á 20$ 
par, etp jos medallones, liras percheros, sillas y s i -
llones <Je todas clases, máquinas de coser de diferen-
tes f.thricantes, palanganeros & como quiera, y un 
magnífico reloj de mesa alabastro 55$. S A N R A -
F A E L 100. 1F081 5 2'J 
LAMPAR para '.cei*e de luz " I n -eand^cente" la más cla-ra y fija que se COLOCO, 
proj.Í!i< para salí», billares, botica y talleres, por ser de 
niucba luz, cou poco consumo y usarse con toda clase 
de aceite; se garantiza tu buen resultado y puede ver-
se su Inz en el Almacén de Lamparería, Amistad 75 y 
'/7, de A. P Ramírez. 16043 10 21 
M E S A S D E B I L L A R 
Se vendan, componen y se compran: esta casa reci-
he bolas de billar y p!.Sus de Francia y Barcel. na y 
b s nde más b irato que nadie. Tornería de José Por-
tí-za, Henaza5í? vinieiido dtt Muralla la segunda á 
IJIHV.O derecba. 16019 26 21 I> 
ó inodoro?, de lo me-
jor que te fabric i CL 
. _ J e l extranjero, para las 
pe^oühg de gunto. en el Almacén de A. P, Ramírez, 
Amiaiad 7fi y 77 V>st i b ce fó. lfiP05 11-18 
SK V E N D E UN A R M A T O S T E N U E V O P R O -pio para camisería, tastrería ó depósito de tabaco 
ir.fürmaríin Bernaza esquina á Obispo, café. 
15191 9-16 
C O N S U L A D O TSté 9 6 
C A S A P R E S T A M O S . 
Se avisa por es-te medio á los que tengan empeños 
camplidns paxeu á rescatarlos ó renovar los contratos: 
eu la misma se venden prendas, muebles y ropas muy 
baratae projedentes de empeño. Ss sigue dando dinero 
á un módico interés.—Ziápe*. 
15795 17-16 
¡OJO! 
"MUEBLERLi EL C R Í S T í r 
V i l l e g a s 3 9 , plaza del miazao nom-
bre, frente á la iglesia. 
Se aliiuilin sillas mu/barata para txámones. fen-
ci vnes de i j l oa j , rcíuniOíies, b»il< s, etc.. etc.;pi.eB 
exUtc-n hasta dos mil. Se llevan á domicilio. 
En la mi-mase venden muebles, á reducidos j re 
c'o-, nuevos y usados d. l país, extranj-.ro» y de Vie-
n •. Se carablui. compran y embarnijan toda clase úe 
muebles. 15*45 16-14D M H.SAS D E B I L l . A K - S M , V ü N D ü N N Ü E -vas y usa-tas para Palos, Pina y Caramb.das Se 
compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadas. Pafio y 
bolas de Pr.wcia y Barcblooa más barato que en nin 
(íuna parte. Gomas y tacos. Se dan informes dirigién-
dose á R. Miranda, O'Reilly 16. 
14876 27-26N 
mi 
Hacendados é Industriales 
A C I E i T K S Idbricador-. B para toda dase de maqui-
naria y ORA SA para carros de ferrocarril. 
E a venta por AMAT r L * . GU4RDI.V comercimtes 
importadores contratistas de tuda case de (i-aqi.ii'a-
ria y efectos de agricultura. Cuba esquina á Lamoa-
rilla. Apartido 346. Habana. C . 1771 13-17 
ESCOPETAS 
Gra'i surtido de escopetas de caza de todos los sis-
tomas y calibres de 1 y 2 cañones con estuche y sin él. 
Hay escopetas chicas de Lefaucheuse y de pistón 
para señora* y niños, se cargan cartuchos cou perfec-
ción para cazar. 
Botas para vino de 3 á 8 litros. 
Confites franceses, pastillas, chocolates, caramelos 
de cboüolata y otro» ea cajas de 1 libra y de '• libra. 
Todo á precios módicos.—Sm Ignacio número 84, 
entre Muralla y Sol.—Depósito de armas. 
15*24 2 24 
IMPORTANT 
AL COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los viuos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca La Bandera Española, de la 
«xclusiva propiedad del almacenista y ex-
t-ra -íor D. Eusebio A Villalba, de Jerez de 
a Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, catando muy 
aereditadoe en loa de Europa y algunos de 
América 
Son únicos y exclusivos represen tantos 
para su venta en la Isla de Cuba los ee&ores 
Costa, "Vives y Ca, Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D. Fran-
cisco Mirrt. Cn 1414 81-5 O 
Vino gallego superior. 
Se acaba de recibir una partida y se detalla por me-
dias pipas y cuartos, blanco y tinto: se garantiza ser 
paro y sin aicobol, puss lo trae el mi.'mo interesado 
del valle del Rosal, provincia de Pontevedra. 
Esorl-otio de la antigna Compañía de Bodegueros, 
Lamparilla 2, Lonja de Víveres. 
Cnl804 10a-23 10d-23 
LA VENDIMIA 
9 , B E R N A Z A . , 9 
Surtido de vinos y víveres ñnos de todas clasoa, que ] 
se detallan por garrafones, barriles y cuartos etc., etc. I 
Especialidad en barrilitos de arroba de Jerez, Mos- j 
catel. Pedazo, Navarro y Manzanilla, propios para 
regalos de páeona. 
Café y azúcar á precios reducidos y todo lo concer-
niente al ramo de víveres fí-ios. 
15895 :' 7-18 
UVAS F R E S C A S 
D E A L M E R I A 
EKT B A R R I L E S D E 5 6 L I B R A S 
A $ 4 J á U N O . 
C A L L E D E L O B I S P O N9 21. 
C1813 21-24 1-24 
CHOCOLATES 
D E 
M a t í a s L ó p e z . 
Se acaban de recibir grandes cantidades de les me-
jores del mundo. Unicos premiados con la Leg ión de 
Honor en la última Exposic ión Universal de Paris de 
1878, Les hay con canela, sin ella, con vainilla, atem-
perante y las tan celebradas napolitanas con vainilla 
y sin canela. 
Pídanse en los principales establecimientos. 
Despacho cantral: O - R e i l l y 100 , 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
N O T A . — P a r a probar su legitimadad y evitar fal-
sificaciones exíjase fobre ca<la libra la firma de sn 
agente »n la Isla.—Bamon Torregrosa. 
15058 ' g-20 
B r o p i i i F m m m . 
CAPSULAS mmki 
DEL 
D R . J . G A R D A N O . 
DE COPA1BATO DE MAGNESIA BATAN IA T CUBEBINA. 
Cubiertas de una capa gomo- sacarina, blandas y 
solubíei", inmediatamente produc-n sus benéficos re-
sultados en los F lujos blenorrágicos, Oenorrcieos, 
sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptus ni diarreas. 
Su acción es más activa qne las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando muy pocos dias para 
conseguir sa excelente resultado. 
Cada cápsula contiene 50 centigramos de principios 
activos. 
De venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito, botica ' ' L a Ettroila" Industria 34. 
15922 12-:¿0D 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase deli> rDías. circocelcí, etc. 
Aprobado por las Auademis de España, Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en poeos días, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios ds confiiT.ütcion, etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensor io A iry . 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de inflamaciores, etc. 
Depóíito en Droguerías y principales boticas. 
Se conftruyen fajas y todo lo concerniente á la O r -
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. D e fábrica á pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico. 106 O'Reilly 106, entre Villegas 
y Bernaza, 15768 10-16 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I L i I O S A 
DEL 
L D O . D. J U A N J O S E M A R Q U E Z . 
AVISO,—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabsga, con gravísi-
mo daño de la humanidad al hncer uso de una mala 
preparación y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. Así vemos que nuestra M A G N E S I A inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legítima 
adquirida por sus virtudes, viene siendo como decimos 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios imi-
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
envases y nombre, ó bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente público vendiéndoles un 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legítima 
Magnesia de D , Juan J . Márquez. 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de in -
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D . Juan 
José Márquez. 
Producto de sérios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra legítimamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de l lamar la atención áñ los consumidores, á fin 
de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
C U R A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago, Mareos en las navegaciones. 
Retención de la orina, Arenas en la vejiga, Estreñi-
mierto. Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqueca, Bilis 
E n una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del estómago y de los intestinos. 
Fábrica. San Ignacio 29, Habana. 
15^01 25-4D 
BOTICA D i SANTA ANA, 
M U R A I Í I Í A 68. 
C U E R P O i i u . j r . u v o . 
Su mejor punficador y con el que se han obtenido 
mayores Giraciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunf .do de todo* 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
T a sea catarral ó sifilítica, con pujo, ardor, dif i -
cultad, flujo amarillo ó blanco, en ámbos sexoj, 
todo se cura usando la pasta b a l s á m i c a de H E R -
N A N D E Z . 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , 
C H A N C R O S , L L A G A S en las piernas, ie curan ala 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N I S . 
PURGANTE yE1seqrdap¿j0¡ffi 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por sn especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van loa 
malos humores que teman ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo-
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
ii;faitos del híg&Uo y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y una panacea para tanto? males, tanto qae el 
público ha dado en llamarlas pildoras de l a salud. 
B O T I C A S A N T A A N A 
R I O L A N U M E R O 68 . H A R A N A . 
15610 11-15 
IARABK PECTORAL CÜBASO 
8EOU1Í rOEMTTLA. DEL 
>R. G A N D U I i 
Este preparado calma la T O S por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Járabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
7 Puerto Rieo. Cn 1713 1-D 
I M P U R E Z A t S A N G R E 
La ZAIíZAPAEBILLA D E SAUTO como Puri-
fleador da la sangre y do los humores no tiene 
rival. XA Inspección de Estudios de la Isla de 
Cuba y Puerto Rico la ha esperimentado y re-
comendado como " E l medicamento mas eficaz 
do los conocidos hasta el dia." 
Los hechos justiflean mas que pomposos 
anuncios. 
Cnico sucesor del Dr. Sauto, el Dr. M, C. Artis 
© en Matanzas, 3 
Cn 1176 104-12 A 
PINTURA PARA DORAR 
que imita perfectamente el oro y está lista para usarla, 
i.ara dorar toda cHse de adornos, cestos de mimare, 
figuras de yeso, velas de cera y así mismo para reto-
car Ir s cuadros y marcos de los espejos, á 1 peso bille-
tes la caja. 
También pintura para platear, al mismo precio. 
C A L L E B I L OBISPO 101, 
entre Aguacate y V i l l e g a s . 
VALDES Y CASTILIO. Cn 1785 10 31 
PARA MAQUINARIA 
L u b r i c i n a ó Ace i t e L u b r i c a d o r . 
C 1744 Do"VentaLámpari l la22. 26-8D 
FASCÜAS. 
Novedades eu artículos de utilidad en el hogar do-
m é s t x o recibidia por el vapor Antonio López, de P a -
rís y L ó n d r c 
133, O B I S P O 133. 
Cn 1098 «12-1S.1I 
MANTELES G. lLIJI iOS. 
Para casas particulares j estaiverímieatos hsy de 
todos tamafics. así como para hoteles y fondas para 
mesas redondas. Toallas diferentes tamaños é igual-
menre servilletas, in 'luso chicas para cafév. lienzos va -
rios anchos y encaies un variadísimo surtido. 
A V I S O S C R I S T O 10. 15886 8i-17 8d-18 
A N U R T C I O S E X T R A N J E R O S . 
E N F E R M E D A D E S DEL C O R A Z Ó N 
las Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dosis de 4 á 10 por dia, curan ias 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, ias PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmaréutico-Ouinrico,Pari?, 5n etní!, FanbonrR Vontmartrc et 1", rué Lalayette. 
•Deposrtarios e n L A . H A B A N A . : J O S J É S A B R A ; — I . O B Í S y € * » . 
Aceptado por los Hospitales tís París 
ALGODON I0DAD0 DE J.THOMAS 
Farmacéutico de 1* Clase, Laureado (BEDALLA DE ORO) do los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paris. 
E l A i & o d ó n lodado es el agente mas favorable para conseguir la absorc ión del yodo por la 
epidermis y es t a m b i é n un enérg ico revulsivo ¡jiie puede ser graiuado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al F a p é l impregnado de Mostaza, al Aceite de C r o t o n t i g l í u m , á la Thapsia y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes é x i t o s en 
loa Hospitales de París. Es , por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a t l o a , de la J i r o n q t u t i o , la T i i t i * y los l i e u n t a t i a t n o a . 
DepóJto generál, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — L)opos;larlo en l a i r a h a t i a t J o s é 3nRRA. 
ACADEMIA D E M E D I C I N A D E P A R I S 
^D^^^^^ ^^^^^^^^ft ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ » ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ 
Agua mineral ferruginosa acidulada, la m á s r i c a en hierro y ácido carbónico. 
Esta A X S r U A . no tiene rival para las curaciones de las 
GASTRALGIAS - FIEBRES - CLOROSIS - ANEMIA 
y todas las enfermedades derivadas de 
EL EÍVIP08REGIÍVIIENT0 DE LA SANGRE 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A . 131, Boulevard S é b a s t o p o l , en PARIS 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A B R A ; J L O B É y C*. 
ORIZA' IA"CTE' CREME .08IZA - ORIZA VELOUTE 
a , l o s C o z x s T J L x n i d . o r e s 
DB UOO GENEROS DE l.A 
P E R F U M E R I A O R I Z A 
P A R I S — 207, Cal le S a i n t - H o n o r é , 207 — P A R I S 
LOS PRODUCIOS DE LA REREüMERIfl ORIZA L;L£&RAND 
d e b e n s a b u e n é x i t o y e l f a v o r c í e l p ú b l i c o : 
3L' A I p a r t i c u l a r e s m e r o con que se i 2," A s u s c a l l d a C e s I n a l t e r a b l e s y á 
h a c e n s u s p r e p a r a c i o n e s 5 l a s s u a v i d a d e s de s u s p e r í u m e s . 
AUNQUE SE HACEN EISSITACIONES DE LOS PRODUCTOS CE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado do fineza y perfección que tienen Ies verdaderos. . 
Como la avar i tnc ia exter ior de tales imitaciones es i d é n t i c a á la. de los tffe 
^¿Mk V e r é C a d e v o s P r o d u c t o s O r i z a , los Sres consumidores d e b e r á n J k V 
^TÉPA precaverle contra t a n i l í c i to comercio v considerar como f a l -
* r J r ^ sifleados todos los productos de calidades inferiores que 
HBp^ no son vendidos mas que por las casas poco respetables. 
SAVON -ORIZA-VELOÜTÉV; 
envía franco el C.taloe-o inustrado. 
R E C O M P E N S A N A C I O N A L 
fr. 
p r a n d e M e d a l l a de O R O , etc. 
QUIM-LAROGHE 
C o n t e n i e n d o t o d o s l o s p r i n c i p i o s d e l a s 3 
A P E R I T I V O , T Ó N I C O y F E B R I F U G O 
q u i n a s 
M u y agradab le y b ien super ior á todos 
los v i n o s y j a r a b e s de q u i n a , contra e l 
D E C A I M I E N T O de las F U E R Z A S y l a E N E R -
GÍA, las A F E C C I O N E S del ESTOMAGO, 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , etc. 
1 El mismo F E R R U G I N O S O 
R e c o m e n d a d o contra cl E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E , l a C L O R O - A N E M I A , C O N S E -
C U E N C I A S D E L P A R T O , etC. 
París, 82, rué Dronot, y en las principales Farmacias del Mando. 
CB1781 6d-20 6a-U) 
